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Ano Bom na capital e I 
• 1 nas praias 

N.\ IGREJ.\ DO ROSARIO 1 

Pnra terminar o ano de 1933 h.ave-
t-l, n:1 lgr('ja. do Rosario, Hora. 
Sanfa. !ÇOknt", dlant~ do pre-se­
pio, armado na igrr ja nova . Come­
c;-ará es~e alo á,!',. 2.3 horas t" termJna-
rá ás 2.t hrras, rom a entrada, no Ano 
Novo 

De manhã ha\'rrá mi'isa, como de 
<'(:~tume, ás 5 1 2, 7 e 8 1 2 horas. 

A' noite do d!a 1. 0 s<'râ le,·a -
do, em ttJ)rise, o drama "Natal de 
Je-sus ", que a~radou bastante na re_ 
])rese,nta('.áo de N:1.la.l. 

Antonio, dua!> •· s.oiri~--s" dam;ante.s, 
<Jue ""-'m duvida trr'd.o Wll cun.ho df" 
muita distinção f' eleganda.. 

E outra cuh a não é de se esperar, 
dado o ve,rdadt"iro brilhantlbmo al­
cançado nas festas da. ve,;pera de Na.­
tal naquela linda. praia. onde as dan­
~.as nJ pa \'Uh.ão de<'orre-ram em melo 
da maior animará.o, C'Om Q rompare<'i. 
mento ele e-xtra.onlinario numero de 
s....-nJ1oriias e ('.avalhelrm, 

Torará durante as "soirées .. , t.an· 
to de hoje como de amanhã, a mag­
n.:fkn. orquestra dirigida pelo maes­
tro Olegarlo de Lun.a. Frt'i.R, & qua.l 
se compõe das figuras mai<il desta<'a_ 
das no me-lo mWjical de nossa Wrra. 

Haverá tarnbt'm bf'm or~anlzado 
sen1ço dr "buff•t ... ao la.do do pavl-
lhão. 

Emprêsa Tração, Luz e 
Força 

A proposlt.o de umc:. nota da. seCTe. 
tarla da Orclem doo Advogo.dos, pu­
bllcad.~ na "A U!>ião" de U do expi­
rante, nota da q\J Ll só ontem teve co­
nhecimento a r drnini,;tração desta 
Empr!'sn. dec1"r.,mos em fbono da 
verdade o segu.ln1.': 

l - As Ugaçõe1. e desllioir;õe,; dP luz 
são feitas por ml·io de ordem de ser_ 
, Iço assinadas d, proprlo punho pelo 
superintendente ci:.i Emprê.8a - e ne­
nhuma no\A foi expedida pi,lo no.so 
escrltorlo para desligação da Jn,tala­
ção da Ordem . 

A administração da Emprl:sa !acul­
ta o exame de t,< dos os srus li vi-os a 
qualquer dos ilustres membros da dl. 
retoria. da Ordeu, assumindo o seu 
superintendente o compromls.so, não 
só de demitir-se ,:o cargo que rempo­
rariamente OCUPl, como o de fazer 
um donativo de 10:000$000 á Ordem, 
ou a qualquer OJtra instituição por 
esta designada, •;e ficar provado o 
contrario. 

2 - A Instalação da Ordem não 
foi desllgada. Estl, circunstancia o de­
monstram: a) após ter havido falta 
de luz, o proprlo presidente do Conse. 
lho da Ordem, o i.ustre dr. José FJos­

o~ ing-rl'S..,os. serão adquiridos na 
podaria do Grupo •· Santo Antonio .. , 
onde ~t.>rá rf'pr~~ntado o drama, com 
ou Lra~ PN'.':lS variadas. 

A's 3 e me-ia. st"rá ee-lt"brada a. missa colo da Nobrega, verificou Que a ll.ga-

NA RUA SAO l\IlGUEL 

n('aHzar-!-t<'_âo. hoj<'". na rua de S{ao 
:\Iigorl, d~ta rapital, animados fes­
tej&.t c-m eom('mOra('áo á entrada do 

Ano Sovo. i 
Os habitantes daquela arteria têm 

t'mpregado todos ~ esforços a fim de 
que :ts rf'ltridas f~tas se rrvistam do 
maior brilhantismo possivel. 

1 
A.'i mesmas., que- U'rão in.irio á"" 18 

horas, ~e prolonp;aráo até amanhã, á~ 
5 horas 

Svb a dirt>-~o do C'Ompet-ente maes-
tro Severino da Cunha Borba, a ban. 
da d" mu...f.iira da Força Publlca. toca-
rá cm passeata :1 se-r eft>tuada. ao meio 
dia. , :1.queJa. arteria 

No local dos festejos serão armadf>S I 
carroceis e varias barracas d.e J>re-n-
das, devendo ser queimados inumeroi 
fogos d{' artificio 

A'!'J 4,30 minuto!;, será celebrada urna 
rnbsa. sendo oficiante o revdmo, 
mon:-11:nhor Odilon Coutinho. 

na capela. de Santo Antonio. b~e';: ~1;:;,e tt~~,_1 &,'::;~1! p~~i~st~~ 

NA PR,UA DO POÇO ! 
Como nos anos anteriores, a (•bega_ 

da do .\no Novo será festivamente co­
memorada oa praia. do Pc,ço. Para 
i. ·so vêm <'oncorrendo os e:sforçoS e 
bôa. vontade de u.ma comissão de ve· 
ranista.s daquele recanto litoraneo. 

A 's 20 horas de hoje terá lugar, no 
paYilháo daquela Pfaia, um grande 
baile á fantasia, devendo ao mesmo 
comparecer grande nu.mero de fami­
lias. 

Abrjlha.ntará a. aludida. .. soirée" o 
hann,.nioso h jazz-band" do 22. 0 B. 
e., para esse fim contratado. 

Durante o baile serão sort-eados va· 
ric.s "rntillons", entre os veranistas 
presentes 

A Emprêsa Auto- Via.çá.o Paraíba 
fará ti'afegar, durante toda. a noite, 
os seus onibus. 

A's 5 hora~ da. madrugada será ce_ 
lebrada rnis&a na capela. da pra.ia. 

Para assistir aos referidos festejos, 
recebemos um convite firmado pela 
comi~o promotora dos mesmos 

interrompida - Informação que nos 
foi prestada, ont.em, por um rapaz 
que supomos empregado da secretaria 
des.sa Instituição; b> encontrando o 
dr. Binesio Ouimnrães. no dia seguln­
te ao em que deixou de fl!nclonar a 
instalação da Orctem, ao superlnten. 
dente da Emprésn e perguntando-lhe 
se havia sido de.' ligada a instalação 

.da mesma, este lhe respondeu que 
não; e, na ocasião em que o empre­
gado da secretan.J, da Ordem recla­
mou sobre o fat0. no escr!torlo da 
Empresa, fo' .lhe <ilto que a instalação 
náo estava esligada., podendo i:.rat..a.r­
se de al~um de!eito na rêde interna. 
tanto que a ordem de serviço expedi­
da foi para ooncertar o fuslvel da 
Instalação. 

3 - As reclamaçót's apresentadas 
em nome da direwria da Ordem fo­
ram prontamente atendi.das.- Para 
Isso o escrltorio da Emprêsa expecliu 
duas ordens de serviço. uma no dia 
22 e outra no dia. 23 de dezembro. 
não se tendo feito o concerto porque 
o empregado da Empresa encontrou 
fechado o predio onde funciona a Or. 
dem. não obstante se haver combina­
do, da segunda vez. a hora em que o 
mesmo estaria aberto 

4 - Não ha,ia motivo pal'a • des­
liga.ção. o que seria um ato a.rbitra..­
iio. A admlnistrnçfi.o da Empresa, 
mormente em caso." de desligação, tem 
agido com prudencia. t; tido a toleran_ 
eia possiveI. apenas com e-st.e defeito: 
não amigo ou inimigo: e. Pr!rante E>la. 

Ec>l PONTA DE MATO E 
PRAU. FORMOSA 

I 
ES'l'A' COM CALOR?-Peça. S'OR· o diretto do pobre é \~uai ao elo rico. 

:UA."1IllA. Póde ser que se tenha atrlbuido tal 

A melhor laranjada. do Brasil. e::1~~t~d':,º .~~at:.:eZ~dâ':: ;,~i:= 
''União dos F omecedores ~~~~ª:~~ºÉ,:i;ii;ci~~s~e v~~tJ~1~ 

Como já temos di\'ulgado. prome­
ti""m muito esplendor as f~t.as com 
que as familias que estão veraneando 
~m Ponta df' :\ln.to e Praia Formosa 

de Leite" ~~u~:~~â! d~ ~~~:~º d~ª Eg>,!'J;:, 
Está marcada para a proxima quar- dizendo que deixa n\ de pagar as con_ 

ta-feira, 3 de janeiro, mais uma reu_ ~~i!ee;f;s~;
1~ur~e~i~:r ~l~e~· f~; 

Yáo solenizar a. c·ntrada de- 1934 
nião da. scciedade que serve de titulo conta do Estado. como a solução do 
a estas linhas caso excedia á.s nossas atribuições -

Oestara-st" d~sas rornf'morac:ót-.,;, o sr. dr. Paulo Alfeu de Miranda ~~~~\u~º q~~'\!.iali~i~a~~~i~r d: 
pelo ~ntusias.mo que ha despertado Henriques fari na mesmo a ~ua anun- serviços presta.dos pela Emorêsa. -
rnfre i,s s11a'io or:;anlzadoras, o baile á ciada p.tlestra, sobre Rf'produção e imediatamente diliglmO!) á Secretalia 
i'anta!ia quf" frrá lugar no rt!-.pedi\o Sekção de Gado Leiteiro, a qual não da Fazenda. á qm:l é subordinada a 
Pavilhão e para. 0 qual t-st.ão ronnr- t· administração da Emprêsa., o oficio 
~indo as aten<;Õfos ._, int-e-resst>s dt.'" to- se rer..llzou rm a anterlor por mo ivo do teór seguinte: 

superior "Em 3 de outubro. 1933 - s,· Se· 
dos os ,•eranista-. das rrferid.as praias. Em a aludida rewtlão serão trata- cretarto da Fazenda: Cumpre-nos le_ 

A "~oirée'' terá iniC'io ás 20 e meia dos assunt.os de natureza urgente, 80 _ v2r _e.o vosso conhfcunento que o sr. 
llora.s. torando nas dansas o exrelente -Ore O nos~~ comercio de leite, os quais ~I~~~!f~~~ ~! o~;i

0 
d~!s~dv~~6 

"jazz-band" da For<:-a Publica do Es_ 2stão a cKlgir a presença. de todos os I deixou de paga: o consumo de_ luz re-
tado i.ntere.ssados. ferente ao per1odo de 2& de ;unho a 

A comis!-.áo <'nrarn•g:tda desse~ fe1.-
1 

Pelo correio e pessoalmente, ~oi :f:aa:r~~
1
/~gfefd~d~~:i ~~e ~~:~r; 

teJos, quf' se tt-m d~dobra.do rm ati.. endereçado a lodos os propnetar1os O caso. esS1 despesa deve correrá con· 
,idade para o maior suces..\o da noitf' de rM<.\buJos, nesta capital. a circular ta do Eslado. Adiantamos que a lns-~:~~:a.e~1 :::::~tui!: ~::ºge:t:r::~ infra; ~f~~~ão8 e~~~~ ~-fe'~dit6i o~~!a f~; 

"Venho pedir a vossa presença. esta Empresa, por conta do Governo 
nhorit.ac;: Maria Emilia, Ala.ide, Ma- constante ás reuniões d~ta sociedade, do Est.ado, (oficio n.. 863, de 26 de 
dalena e- Carme-n souto Maior, :Mar- que tem por escopo congregar valores junho. da. RepPrtição de Agricultura. 
t'ilia. Rosa~, I.smalia Borges, Nanefr, di.c;oersos em beneficio da classe. e Obras Publicas, e que o consumo re. 

Não é possivel que continuemos. de- glstrado nesse período tem sido ln. 
1\rf. df' Lourdes e Zc-ú Mindelo, Jve.. sorganizados. quando todos os demais sii:rnf!icante _ 1 a. 2 kilowatt..c; por 
te C-0~ta, Nevinha e- Eunice Nob,rrga. se orbl:anizam mês. Aguardamos \'ossas tnstrucões a 
Ananete Pc~ôa. Jarira (' Lourde-s Esta socieds.dc Já conseguiu da respeito deste assunto. Saudações -

Oliveira Lima, LconHa Cabral, Leo· ~~e~~~hieax~Te~~~ ~~~:tr~:11!:º~e Se;~J1~~ec~~~~ .~~~~~"~onta de 
nor Arcoverde, "SiJza e Euni<'t' \'Har, farr-lo. Está trabalhando pela dimi- consumo de luz foi mais a.presentada 
Glaura e Suzana Guede~. Regina. Souto nuição do pr~ço do referido produ- A Secretaria da Ordem . 

Maior, S'euza Guede.; Pereira. Odete to Com estatutos publicados e regista- At~mfi~AJ0-12-1933. - A 
Viana e Oda, e Dorinh.a G. Ca.val- do!- está sendo ouvida pelos poderes 
ca.nti publicas na defesa de seus interesses. 

Desta <'apitai áquelas _ pra.ias traír- ga~~~ii!~ p~ei~~~J:.~~~·e!isetapr~o~~~~ 
ga.rão onlbus da Empre~a Auto_ Via· ! não pode abrir mão e só pódc agir 
(ão, obedecendo o st'g-uinte horario: presligia<}amente com o concurso e 

19, 21, 23 e 4 horas co~'~{1~ç~o á~e v~!~~,9.s de novo regu_ 
lamenlo de leite. que não de\·e ser 
1,iborado ã. revelia da cla::;se. 

rua Duque de Cax!as, 576, ás 20 ho. 
ras, para vos inteirardes de comuni­
cações de maxima importancia e ou­
virdes a 3. ª palestra. da. serie que 
vem realizando o dr. Paulo Alfeu de 
Mlmnd:1 Henriques. Antecipo agra­
dec.ime·ntos. - :\ki.ra de Meneze"s. 

28 12 933". 

Esta sociedade está ainda premo- Em nome da "União dos Fornece. 
\'endo uma ,l,f'rie de pale$trn.s ~obre dores de• ~ite.. en~ndeu-se ante-

F.M TA.MBA(. 

-- ---- l ª~Mmtos que entendem com o gado 
l<'~tciro e a produção de leite. as quais 

J,"e<1tejando a enirada do Auo Novo, de:VC'_m ser ouvidas _por todos os .pro-
o,;; vrranl~tas dr Tamba~ re-alizarão pri~~r~~s p~~ ~~â~e~~~6: rom a. vosso 
hoje e, amanhã, no pavilhao df" Santo presença na prox!ma quo.rtn~!elra. á 

ontem, com o sr dr. Oratuliano Brito, 
uma çomls..c:.áo composta dos srs. drs 
Melra de Menezes e Ralll de Barros 
Moreira e V1tal Menezes. 

Orçamento do Estado 
para 1934 

A exposição do sr. inlerventor 
Gratuliano Brito ao Conselho 
Consultivo sobre o orçamento 
do exercício financeiro de 1934 
e o parecer .dessa corporação 

=============!•============ 
Sr. presidente e dPma1s membros ticulttua, além d.a vL I ptn •ra~ _ 

dos~~S:~
0
á ~~;i;~~iação o orça- J ~~:a1! .ª~~~~~ª e~~ ~! .. ~c1.a r~i e~: 

menta da receita e despesa. do Estado porque infe .znv'·n·c as rJ1.d çórs .1ão 
para o exereiclo de 1934 lhe p•r item 1.or ampht 1d 

Não se contêm no mPsmo grandes Não p ,~o de • dP refc ... _ ne e.o 
reformas pois a nossa situação eco_ dlrelto qu.,. a ;;sistl' ao Estado de re: ... -
nom1ca não permite aventuras em ber do Gove:rno F 1 _ . r·1.ota 
mat-eria dessa natureza. para a. Sa ele PubJ :t. ... ~OlTt,;nte do 

Apenas. conto iniciar a cobranca do imposto cobr e p._ r:i e ... llm. En 
imposto tenitoriaJ Creado pela lei n tretanto, pt b 1 _ Qo ,:, , 1 rat{) qt.;.e 
678, de 21 de novembro de 1928, nos de-terrnme a L"llJJG', -'1<'18 la C'On~ribu1-
termos do regulamento que vos re- ção no proxtmo ano. d.1 ixe1 de- ,)()11.'"'1g. 
rnêto em anexo, na base de 1 2('~ sobre na-la na rece~ta 
o valor venal das teITas. conforme a Proponho ligeira) J....'" -o.-".e :ri...a3 
lei citada, excluídas as culturas e tabela.,; de t-!but.açÕ<'s vi.sanoo. ape 
bemfeitorias nas, melhm e IL"e_.ci.8. no <e?"V1ço. ain: 

E' esse imposto destina.do ~ substi-1 da mesm.u con.1 Pet.iuenis re,thJÇl){ em 
tuir, imedia.tamente. as tributações algumas . 
municipais que incidem sobre a la_ Caso Julgueis ._,. ·ce.':'.::1r10. J · :- . Se-
voura e criação: dizimas de roçados e crcta1io cta Fazend· L púre<:1. rã ~\ 
mlunças. registro de propr:i.edades. im- cu:.e Conselho para e::.clari::-
posto de et-rcad.os, e o estadual ~ue : cimentos - S.:1uda 
recái sobre cnas de gado. Além das Gratulian 
vantage~ decorrentes da unificação de Ir,:nvento 
varios imJX)st.os. contaremos. dentro de 
pouco tempo. com um cadastro rural PARECE 
do Estado relativamente perfeito, ser_ 1 

:;; .. d!efu~~deorl~~~~~e dosob!;!ru.u1~ o ~~~:~~ ~: ~~. 
agricola. Estado rs.n o exe, 

Cobrado á ra.zãc_ de· l 2 por cento e o mesmo posto 1,.;m 
sob a fonna prevista. é certo que o são na se-;.sao on·e 

~~~:~~1~ri~~rif~nf;
0
ct~

0~:Ct!h1: i~; f }e~~~en:a re~~ã~- ~to· sclaree1mentos 
o Estado, tanto . malli quanto m~t~de · a re~pr!to 
da renda é destmada. aos ruunic1p10s. l A mat.e1:i:::!. ~ :· ., 1 aturez.:1 e im­
t~t-0 é. 40"<, porque se deve ter em portanci.a. prt'ndtu a .;,. '."llção do Ccm-

:~i:s ::~~. !e.";~~~.ª~t~g;':;,~~; I ~~1fi;a~!"nt:. ",;.~~1iue,;i:.,cu~~~ e.;:;: 
~;mi~n~~lu~st~~~!~d~av:~r:ii~ :~!e n~~:;:l~·s ãd(17r1mgua de temJ)<', ·~m 
mente o de exportação do Es_tado e I O orçamer:.t) n.- ntém grandes 
entradas e saída..s de mercadonas dos refórm~ ::.. Orça 1ta e fixa r... 
mumc1µios. despe a !"'m 14. 77 O. Esse va.-

Por emquanto, ficam n. la,·oura e ler. ahâ..e-. foi fixado tro da media 
criação desafogadas das tributações dos três ult.imos anos orçamenta.rios. 
que diretamente onera,·am o.s respec_ Qu:rnL á d!'~pr-=a houve comp!'essáo 
ti vos produtos. de ve:-ba e~, varias sub-con• 1gnações, 

Entendo que · ls.:o já constttue um àet;:-,mLnando a~sim J cncn.;_ e da ori 
passo, embora pouco avançado, po- me1ra prestação e juros do emprêsti: 
rém valioso em farnr da nossa eco- mo contraído pelo Governo do Esta­
nomia. cio. no Yalor de 1 : O:J!J: 5005000. não 

Proponho ligeira alteração na taxa ultrapassando ·ssn cte.spe5.1 á PI"Pvi­
de viação destinada ao seniço das nos_ são da recri ta 
sas \iaspublica.s,asquais no pontoem Na trobeh de tributaç:ío ha l~eiràs 
que se acham não podem ficar aban_ alttrações. risando, ne ua ge!1erali_ 
donadss No exercicio corrente foi dade. melhor eficiencia de ~eniço, 
di.Spendido to.do o produto da aludida poi$ algumas delr . ".O em vez de ma­
t.axa na conservação de estradas com jorar a tributação. como em regra. 
real proveito para o transito e parti- aconteC':". reduz-los a valor mr:is jus­
cularmente os veicules. Mas o onus to f' C'qmt~ tivo 
dessa consen·t1e;ão exige um pouco o orçamento vem ptecediC 1 • de va~ 
mais de despesas. rios p.·oj<·to~ de 1<' modiL:1ti,·os e 

Dai o aumento da taxa sobre acces- r l.nbutivo.'i das nnrmr~ "!"ribul.artas. 
$-Orios de autos além da reversão para t:Pntr ~ ,:,.:Ps &: dP•·t ,r,. o q• adota a 
a mesma Caixa do imposto de SWO cc,b!'ança do J'l1P, t te· -1 . .i.in.l. na 
Téis sobre o litro de oleo lubrUic?nte, base cie mei11 ~r e hr sob ll ,·a-ior 
n.gora t.sent.o do tributo wb o titulo vrnal da~ Lura -. t'Xclus1ve cu:turas e 
de importação. be:nfeitorias. E5·<""e imposto 1.ncidp so-

Teremos. dessarte. renda um pouco b::e todos os te,1.,·c 1os rurais, que por 
melhor em favor dos ,erviços de nas eL• fic::i.m gra,ado• g~ranü.'1.do o seu 
public~. tão reclamados quanto ne- pae11mento 

ce~a;;~~isáo da receita val a . . ! Ahàs, a adorão. dr~~a tr.butaçáo jã 
14. 774:407$000. precisamente dentro ha·-~~ sido e~ta_tuida !1º ~overno Joao 
da media dos três ultimo$ anos. con_ P:s º~· p::-la '%1 n. 618:. de 2.1 de, no­
forme quadro em anexo. Em um ano v _ P1b10. de 19 .... 3: que :1ªº tr-,e execu­
regular mlo constltue surpreza a pr- çao. E yrna tribu~~-ca_o a :rna1.;-;. a ser 
recadação da 1mportancia prevista lnt.roduzida na n';?rn, lr1 orçame~tarl~ 

Tudo, porem. depende dwna c;:rric En~ ~m.pensaçao o governo v~da 3.!-

i~Ji~~~!n:~ são do vosso 111tell·o ~~.1~f9i~~fi;1~1 a ~g~~;nr: ffv~::s~ 
A obrigação do pagamento do em_ cr12çao. tais como, diz;:UIJ' ri.e ·if"d>.~ 

prestimo contraido pelo Governo de- ~ m1unças. resnstro~ de 'lropr:P-:iadt ·• 
terminou a inclusão na despesa cte impostos de_ ccrcndos. f': ~uprime, por 
1.009:500$000 para retribuição de sua_ wz o imposto_ r~taciual _e pro-

r:~a~~:;cfci~~ros, reterenrns ao pro_ ~11~~ad~e P~i:ir~' Snua° ~~t~~~;~;~-i~-~P~ 
Toda\1a, a rigorosa. compressão de d~sufogando ass11:1 a lav-:m_ni (' c1,P­

verbas em varias sub-consignações ria Ç'.lcJ: ~as tnbutaç01.,.s que dt.reta nente 
despesa. geral do Estado. :;em preju1- tnc!~rnm. ~obrf' elas_ 

1 
_ 

zo dos serviços publtcos. permitiu o '1.s1. ~mda eSSP 1mp, '-to "'t "" .. u~ao 
encaixe daquela quantia sem ultra- p•-cgress1va do· d~ _'"'xpor~eç~o d~ €..<;-
passar a previsão da receita Lado e_ ent.r:d~ ~ :.;.ud:1 d() n· ,.. e pl::>~ 

os gsstos com Força Publica, ounr Essa sub~ritu1Ç!l.O. qu:1ndo .,. . -:ar'a 
da Civil, Obras Publicas 1pessoal as- plenamente_. Sf:rá d grand, • "1to P~ _ 
salariado e materialJ e outras. apre- ra o ~ontnbumtt 
sentam uma diferença de quasi 500 . Do imposto cobr.A.do o E)tn o . f'lll 

contos para menos. 1 aoenas 60 1
,. d_es~mando o r~ .mt ~. 

na?:tr:~c~~a trJeºi~:~~;~a~º~ p:~~·~: :~(;f~~~ J~~~~~ll~l~;~t'r~i:
01~)"j~~:I ;;~~~ 

ção Modélo .. João Pessóa ", em Um- , que lhes imp_oe E po H'C>l qul' al-

~~Z:J~~~fargu~. ~~;no e:~~~~~h~~~~ r f~l.n~smu!~:~;p~~~"!nnh )J q\u;1/::: 
junto ao respectivo Minist-erio. ficará , de:-;. mas fl .. "1) e is , e\ 1d'J..S 
O: Estado desafogado de 109:483$000. ! c?mpen~_1a.r em p:-ouí acdf1-

No orçamento estão mantidos os . cios wnf1c'ldos / 
serviços de fumo, sericirultura e fru-1 N~ ta:oq d \i Io. c.l : ·nd ao 

serv1çCJ da n< 1 ptiLhca~. ha. 
PARA A FESTA DE NATAL - um p1.>queno autm n.t PIP\ :t.çái i:: ra 

Procurem vlf;itar :1 exposição de brin-1 $200 pJ1 ki!o .:.brc o~ pert m·e5 de 
quedo!-ó da. CASA \'ESU\'10 ã rua automoveis e material ac P ,sono tj_e 
Moc!el Pinheiro, IGO. (Couclue na 5.' pag.> 



A UNÍAo - Domíngo, 31 de dezembro de 1013 

TE O F I· C IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIANO DA l TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

COSTA BRITO · 
DEMONSTRAÇAO do movimento bancano, em JO de dezembro de I9J3 

INSPETORIA DA ot: Al:DA Cn'ICA ,ide 1cia dcst:, Inspetmia, procect~rellll 
DO t:ST.\DO "' exanl<' res,>f'Ctl\·o. at,ú• o p. ~,.. 
w~:pcboria da Guarda C1v1ca do nc'lito da taxa d vl<tA.. 

,.E....;t:=tdo. -- Ql art ~1 ~ 1. Joâ..> Pe®a IH - l'l.'riad.o .na.twnal: - sendo 
30 d" ct:>Zl.'mb:-o de- l!J'J3 der,.als r!f' an nh.á I tn > na~ir-tial 

serviço parfl o di~1 31 (don1h1::tül :m comrinorRç,lo a Conil'tltern.i.7a,§.o 
Unüonne 3." 1branco1 Umversnl. detrnnino seja ha;tl.)n,cb. e 
Dia á In5pt'toria, guarda de 1. • 11rread.,.1. n b1 eirR nRciona.l. :ie.::;te 

clR~e n. l 01 rtl:'J á: to II rq~vl:unrntar•r. ·.'e· 
Ola à sccçfio de \'e!culo.s, guarda ,ie ,·endo a rac!Wd deste 1·diI!c\o ccn-
, rlas..--r n. 10 ~er1a.r-~e- ilunm.Ulda .1tc á·1 24 h::>ra<:. 
Rcndant,rs. guardas ns 16 do l"t'ft."!'idn dia 

4 Guarda <lo Quartel. g1.tarda..-s Ub 131 t!l (::-~01~ ~l:ljoi- GuJlllenne Fa.Jronl, 
-22-tU !6 COIIÍP'r{" IOW o, l, -- l'ran­

Policiament.o dos crnemns. gual'da.s chwo FL'rre-U:a de Oil'Vf'Jr~• •. sub-~· 
ns ~2 - >a - 111 - 69 33 - :;· tryr. 
_ 31 _ 12~ FORÇA Pt1BL1CA !ITTLlfAlt DO 

Polidan .to da e p1t.al gua.rda.; n.>. ESTADO 
131 - 129 127 - 20 - 93 - 31 - Cn,nando da Fo:v,n Publica Mtlitar 
100 _ bO - n - 92 - 58 - 109 -- do F,,to.cio da P.ir~il>R do Norte. -
84 _ 111 - 99 - 19 - 56 - 121 - ·A•, J•ar do F.xe ·cito cie l • Linho. 
81 _ 113 _ 143 - 86 - 107 - 126 - i Quartel em Joflo P<'s;õa, 30 de de· 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

=' 
-IDCO do Bl'llllil C/Movlmeolo - - -
B1nco do Bruil C/ Patronato, de. - -
oaaco do Estado d~ Partíoe C/Movimento 
llaaco «k> Ellado da Paratb& C/Banco A&ri· 

eola e Hipotecario - - - - -

1 

Banco CeRlral C/Pnzo F110 - - - -
,.anco Central C/Movhnento - - - -
Pequenoa Bancoe C/Prazo fixo- - - - j 
Banco do Bmil C/Auxilio aoa l.avndOf'9- -

1 

I_ 

SaldOll an· 1 DepoellOll 
terioree *811 data 

11 O: 1 JOS500 
5.873$409 

J:71 Jf253 
100:<XXJIOOO 

14:018$191 
410:6081700 

5:000$000 

TOTAIS 

110110$5001 
5.873HC9 

1:71 U2'í3! 
100:000$0001 

14:0l6trn1 
440:608!700, 

. Reliradu I Saldoe exl• 
netla data tentei 

110:1 t0f500 
5:873.14\.19 

1:711'253 
l OO:OOOIOJO 

7:756f1 ~, 
4 40:6081700 

5:<XXliOOI 

677::nüf053 

1 5:000$0001 ___ r 677:320$053
1
-6-:2_60_500_0,ll 67L060iõsj 

77 - 3., - 49 - 115 - 124 - 55 -1,"'1•l>ro <1e 1933 

M9 ~
1
gf =; = Ai3 ~ 1: = i: - ~'.:'it lo~~~. ~. dl'iei~!nt<id~~~!~lé, TelOUftrla Oeral do Tt!!Ouro do Eetado da Pmlbt, em 30 de dtzemllro de 1933, 

lis - 103 - 51 • 133 - 59 - 119 -1 G~i/~)i~e\ Gu nu9ão. 1 iarge;ito FRANCA PILHO, leeourelro geral. MOACIR DE M. OOMES, eecriturário 

Patulh"io~"..'.::' 1;ratU1ee" gttw.·d.~s I Jr;;-dJ~~lt~ 80 oficial de dla 2 0 . e.stado eletivo da Forçr e da clt,ida I DIA 30 ----
n.s sn~;,~çâo do tr'a1v•1to de Ve1rulos. g'('nto Antero Borges. ' ~r- ~~1i~e de be.~o~o I com 1 ~~· ~;j~ 
guardas ns 98 - 69 - ll5 - 38 - Guacda da Cadela 3 sargento ; ·d '\ · i ' i~ra i e e S- RECEITA 
23 - 63 - 50 - 110 70 - 4.1 -1 \.V1hrn1 .,. ca'x> St>\ "1 mo Al.-e., c:tu.ma e::1 a CorporaÇii.O, clt\en<lo .ser 
?4 - 66 - 80 - 128 - 97 - HJ - Guwda do Q~:tel caho Jo..'<á ª?t1~gue á pollc;> c1nl por ter, no Saldo do dia 20 do co ·1cnte 
i 12 _ ~9 _ 60 ,2 - 87 - 142 - Anu10 1 d.la 24 de,t mê · na ,1J.a de T'mbu· Recebedoria - P coma da renda do 

41 8015786 

91 _ C16 · _ 68 - 28 - 116 - 104 Dia a ~ l\I t:Rl>o R~iaJl M.1nuet. l:k'U'O leito msolt-nclA."1 n~ l>atko d~ mês de novembro ultimo . 
· _ 1 Patrulha dt-t ridad,e cn.bo Pedro um, fp~,ª. ~ue &l~ ~ r~·a'.12a\"a. d~to- Me.se. de Rendas de Campma. Grande 

26:136.~ 

Senico pJ.r:.i. o d1a 1 d• 1aneiro Ja.:.~.ct. P~ndo d.L"YC!J ~s tiros t~ Lra ~ . l~~c, - P cont'.l da r,,nd& destP mOO. . 
cseeunda-f<'>r<l' Dia " S«:rl'tat1a cabo Dja.lma Ra,- e mandante tia p~tru.ha. mot1 anao lmpl'en$a O!ic;al - Renda do dia 30 

100 OOOl'OOO 

'U)lifo~e 4 1caqUil . po~ . ~of11~[~~~;'<l;?'l 1~ ~s~k~rd:t~~ destR 
D:s a Jnsp,·tm1a. gu;J.ida de 1 D:a a.o ttleton wldado·telefanista na.dos pelo l'efericlo solcl"do ,or. n. Tesounu·o Geral 'venda de pap;,1 

4:3473000 

cla.s."' n 14.. V . o escri. :Jo;'; dBent1 soldado aprtndlz ~6. de 26 XU933, do coma.ndun~ da· O ~:i~o ~ Iderr{ de sêlo adesivo 
tu?.:~o á.P~!~ç~n,';; e1culos, Elis~ueigaetaZ O ouele dest.acam!r.to>. , TemMm seja 

321'600 
1 575S400 132 :330$800 

Rondantes. ~ua.rcbs 11s. 5 - ·3-15. Piquete 20 Q F , soldado..cornetelro e_xp~o '!-0 estnoo. efrt.\•o ~a Fo,·ça O Banco Central - Retirado n data 
Gtiarda do Quartel. guardas n.s 22 Antonio Jovino. "ª 6· Cw · J'.solac,a, de aco•do com " Banco do Estlido - C'Es!)()Cial 

6:26=0 

- ~ - 36 - 137 1 Boletím numero 363. - Unüonne à.etennu~ção c011.t.ida ~_10 1km XVI. Idf'm, idem 

n.tºU~ª~~o â~1 c:n1~n~, ~u~d~7 
5 

· Pa
1
/:~~

1
~heeimenw da Força e de- ~o s~l~:i:,n xt' i3i. dir~~~~ ~;~~~· 

84 · 310.'!900 90:57~ 

2ü4:753$486 
- 60 - ~1 vida ex ·cuçílA publico o .se61t1nte: da Silva. Am<la f')jam expulsos. neE.~ 

Policiame a ca.pit..'ll. 1rnardas ..;,~unrla 1)8rtc; ta _data. de ordern suptnor, os n:1 l-
ns. 31 _ J o _ 93 - 92 - 58 l - Fxch~ão por falN·llnento: _ n~etros s-a-rgentos Joã.::> Clcmentmo 
- 109 - 7 1 - gp - 19 - ~~ Seia excluído do ~'tado efetivo da Filho e J06é Geraldo d Fa1~a-<. por 
- 121 - 3! - 10? - 86 - 107 F'crça e da 5.' C1a. Isolada. o solda- ter"m lesado a Ca;itl da For . 
_ 126 - 1 3 - 49 - 115 - ?C do n 814, Jcsé Al,·~s Machado. por <·•n avultada qv:i.ntla. tendo o seRtl'l· 
- 55 _ 139 _ 124 - 123 - W haver f!llf'ci<lc., no dia ·~s do corrente. do. alf-m âos de~alquec; aci~na. em;-
- 9:4 - 124 3 - 44 - -;-., - 120 ~a cidade de A~a1{00 do ~Ionteiro. vi- t.iclo vale-i em noF1e de praças, loou-
- 127 - 20 1 - 130 - 65 - 34 tuna d ... tube-rculo.'-e pulmonar. con- pJ.~tando-:.:e dos valores com prejttizo 
- 120 - 103 9 - 133 -- 51 - 119 forme oficio daquela dat.~. do coman· pau, as me<-ma.s rraci>,S. 
- 59 - 101 7 - 30. do do 1n.. . .,mo de&ta.c.1.me-nt1 r M·.s.) José ::\/ .. aU!"ido da C{\;ta. 

Sinal1za(:iao t::msito de Veículos. Terreira narte: tenente--coronf'l comandante. 
jl'\Ja.rd:t~ n." - 50 - llO - 25 - n - J.::,mul,..ões: - Expul~ ao sol- ConferP rom o o-rigin11l: - Major 
43 - 24 - G 10 - 80 - 97 - 140 dado 11 ·198, det 3 ' eia. de Fuzilei- Elias Fernandes. sub.comandanw in· 
- 128 -- 89 o - 42 - 112 - 142 rns, Manuel Jeronimo da Silva, do t~rino. 

68:..: : = r.:; is8 
::- s116 

-
104 

-1 OEIOISTRlHO D1 RECEITA '=. DESPESA DO ESTADO I 
1:''l-viço pa.ra o ãia 2 ,terça-feira>.\ MOVIMENTO "'E OONTAS DO DIA 30· 
Unifonne 4 4 c"l.q\Ú) 
Dia à Insp guaJ:da de l. • Existentes .. 2. 523 :3635260 

cla,s,, n. 2 Pagas . . U0:342$700 
Dia á SPC Veiculo.~ :.?Uarda 

de l . • claise, 
Dia á Se-e n .... 1- gu3rda n 92 
Rondantes. guardas ns 7-6--1:J Emprestlrno do B&nco do Brasil .. 
G;,ta.ràa do Quartel. guardas 11s. Saldo demonstra.do . . . . . . ... 

29 - 36 - 137 - 22 
PoHciamf>nto d<~ cm mas. g-uardi.~ Dtvtda. l1qu1da • • • • • • • ... • • • · • · •• 

ns. 19 - (;{; 140 - 12 -· 96 104 

2 413 : 3425560 

1 . t100 : onorooo 4. 113: 342$;60 
719:630$839 

3 393 : 711$721 

- 3R - 110 
Pohc1ament.o da t:ary!t9.l guarda,;; 

ns, 59 - 109 - 73 - 65 - gq ·- 19 
- 84 - 105 - 81 - 113 - 102 - 56 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou· 
raria &trai do Tesouro do Estade da Paraíba 

-- !07 - 126 - 11:! - 64 - 49 - 115 
- 77 - 33 139 - M - 12.! - f.A 
- 79 - 44 - 11 - 123 - 127 - 20 
- 131 - 129 - 106 - 00 ·- 93 - 31 
- 120 - 34 - 39 - 103 - 51 - lº'> 
- 59 - 119 - 27 - 101 - 30 - 130 
- 121 - 8G • 111 ·- 141. 

Sinali.w<"ão do transito d"' Vbculos, 
guarda.1• n~ 24 - 66 - 7,1 -- 41 -
97 · 140 - 128 ·- RÓ - 60 - 12 -
112 - 89 - 91 - 96 - 87 - 1.\2 
116 - 104 - 68 - 28 - 85 ·- '.l.; -
98 - 69 - "º - 110 - :>5 ·- 62 

Bo}atim n11.m l"'> 292 
Pa.rn. con.bccimento da Cnrµc•1"' 1c'..:..J 

(' d~vüla f'Xt'f'U.<'P- 'J, pnUhro e '".C~uin­
u, · 

S~da parte: . 

no dia 29 do cerrente mês 
RECEITA 

Saldo cto diu 28 do coiTent<, . . 
Recrh11dori.1 - ?jcont.a. da renda do 

dia 28 . . . . 
Imp~·cnsa Oficial - Renda ctos dins 

16, 18 e 211 do cor•ente . . . . . 
''('ndn do C'ap ~n do c::tmpo de avlaç{!o 
fure, de tel'r<'ncs 

B.1.nco do Bra·~il - C Patl'Onato ~ 
&tirado . . , .. 

Ba11co d0 Brasil C,Poderes Publlcos 
- Idem 

102:000~ 

1:292$500 
69$700 
925000 

16 :882$'IO() 

91: 800!!000 

103:454$200 

DESPESA 

Vencin,entos de func10nanQi 
Repartição de ~ Publicas - Folha 

de opc,rarios 
Instituto Sérico idcn'! ldem . . 
Serviço de Cla~sifit:ãçáo do Fumo -

Fclha de p,,gamento . 
F. Navarro & Filho - Pconta de 

seu credito . 
Joáo Se1T•no de Andrade - Idem 

idem . . ... 
Carlos Laubisch & Hirt - Idem. 

idem . .. . . .. 
Standard OH Company - Conta de 

materi.'1.l para di\·ersas rcpa.rtiçôe.l 
Imprem~a O!icial - Idem, idem . . . 
J. Min~1 \ino & Cia. - Idem, idem 
Montepio do Esta<lo - P conta de seu 

credito 

SoJdo p.1ra o dia 2 ele i•ne,ro cte 1934 

100•00().""l()() 

4 012!-SOO 
5795500 

2 .2586000 

2 195.<;()()0 

7 000$000 

50:000SOOO 

17 fllli4o0 
4:347;,()CQ 

14:414S800 

l3:564S500 216: 1621$700 

>!S:5705786 

:l64: 7538400 

Tesoura.ria Geral do To:ouro do Est.ado da. Paraíba em 30 de de­
zembro de 1933 

Fran,a Filho 
Tesouret.ro geral 

lloadr de 1'H Gome~ 
E.s<'ritu1,i.rio 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

DECRETO N, 294, de 30 de dezembro de 1933 
F'ix..'\ a'S quot&b do imposto df" licc nca de por­

ta, a-berta.s para o ex.el'cido d<" 1934. 

• . O Pr~feit.o Mumc1pal cte Jcão Pessoa. consiclt>ra1~do que o imp~sto 
a-e heenç.a de portais i.1.bertn.t; la.nçado !ó.Obre os ?Stabelecunentos comerciais 
grupado'- em cla....•,ses. ~e. at:ordo oom o Decreto n. 261. de 30 de janeiro de 
1933, ath1i.iu, no exerc1c10 expirante. a :-.oma d.· 261 :480 000; 

COn!-idc-rancto que o aumento ve iflcado decorre da abertura de novos 
< -"ta.belecuncnto:;.; 

considernndo, qu('. d_, acôrdo cem o 0€crrto cLado a fixação dos 
in1poc..tcs nara nor~ exercic10 de\e S,('T feita ~,em C'XC(-{ler o lançam.ento global 
do e:-<ercirio antenor; 

DECRETA· 

I - i\.nrf-:-f"nfa<'ão de Guarda: -­
Apre~ntou-~,:,,. hoje. por conclusfto dP 
con\'aJ. c<>nca n guarda n 36. Jc.sé 
Ama.neio P<'"rPira. 

li - p,..i;~t,e-it dMiparhada,.,: - D' 
Srverino Gw1des cbau.ffeu.r profi..1;..c.1.-, 
tllll 1).Phl Pr fritura ctc Itab!-ü:-tn.a, re­
qnerel\<LJ trans.fer~, rta de .·ua car­
ta daqu"'la Munici11íllidade- para esta 
!tl'petcria -- NOJnPlO o P~C"'iturarir 
}.fanue1 Pire., e o ~ua.rda de 1.• ch<s­
se Severino Queiro,a para em co­
m1s,, ão, sob a pre•iôenria d,eqta Ins­
p!>to1ia., proce.derPnl ao examt re.s. 

Baneo do Estado 
Idem 

OESPESA 

Vencimentos de funcione,·ios .... _. 
Instituto Agronomico "Vidal de Ne­

greiros" - Folha de pagam<,nto de 
funciona.rio~ . . . . . _ . . . . . . . 

52;7626133 

91:800$000 

Art l - O i.1npuc;.to de licen1:a d"' portas a~rtls !=Obre os e~tabe-
161:~33 ltieimentos comercia.1s grupddcs t:m cla~3es, de acordo ron1 o decreto n. 261. ~-1 de _30 d~ ja.neÍ:'·o de 1933, ê l'i.xa.d.o em 261:480.;o;OOO, pam o rxt .... rcicio de 1934, 
309:7758719' 8.'.sun distnbmdo 

1 - Armazcns de tec>dos em grà;so 8 :400$000 
2 - Idem d~ feriag~·lLS e mindcz::i.s 7:300&>00 

ptctivo 
De An:onio Manuel de Medeffo· 

C'hauffeur lWOt1ssicna! pela Prefeitu 
ra de Alagõa No\a r,'lq~rendo t1 

traruterencl.1 de Slia ~wi daqueh 
MUn!cipali<lade paru esta In•petoris. 
- Nomeiw o sub-in'iipct.or f> o escr!­
turano Manuel Pires para em co­
missào prccederen1 ao ~xa.m ... re.s­
p2ctivo . 

De Luiz Pcs~.1 de Mélo. "bau.tfeur 
proflSl!lonal pela Prefeitura cte Santa 
Rita, requerendo a transfcrPncia de 
t.ua ca.rta daquela MunlciJ)Blidade JY~ · 
ra esta Inspetoria. - Nomeio o es­
criturarlo Manuel Pires ,, o gunrda 
de l. • cle.s.se &,verlno QueiIOga 1:,ara, 
em comis9'o. sob a preaideucia desta 
Insoetorta. procede~m eo exame r::a.:;. 

Imprensa Oficial - Adlantamento 
n'dat,a ........... . 

Dr. João Mauricio de Medeiros -
idem, idem . . . . . ..... .. 

Agtonomo Pimentel Gorr.es - Despe_ 
SPS de viagem . . . . . . . . . . . . 

J. Teod<>sio & Cia. - Conta de ma· 
teria! J>llrR a rec'<'pção do chefe do 
Govur..o Prm11~orio . . . _ . . . . . . . 

J Eduardo Ó<' Ho!o nda - Idem para 
o Palacio d" Rectenção . . . . . . 

M. Cunha & eia - Idem para dl· 
versas . . . . . . . ...... . 

João Pereira. de Lima - Idem. idem. 
idem.. • .... _ ....•..... 

José Ribeiro - Idem para o Instituto 
Agron.,mleo "Vida l de Negn,ll"oo" 

B<>rnardlno Rocha - Idem. idem .. 

Banco do Brn !l - C,Patronato -
Depositado n data .. •. . . .. , .. 

Banco do Brn li C'Poderes Publlcos 
- Idem. Idem 

peetl\"O. 
De Pla.cWo Rodrl(CUcs do,; Santos, Saldo po.n, o dia. SO elo ~orrenle , . . . 

d~~:.~~~ r:..=:~~~ 
de sua carta de.Quele. Mun1clpe.llde.1e 
pa a. est& Ynl!J)etorla. - Ncmeio o 
&UI>- ~petor e o ~itur&rio Manuel 
J'lf'P'! p• nm r.fflQlt.1ão. !!Oh a vre· 

12 :058$<1()() 

2:080IOOO 

20:~ 

ó:Ollle700 

1:918$000 

21:762$W 

102 :ooosooo 

~ 
do l!:!;tadO da Pai afba, ein 29 dr de. 

~ - Idem de estivás 27 :250i000 
4 - Idem ele sal. cena~ e ou~ o~ 950$000 
5 - Açougues 1 :400SO'.l0 
C - .A.gcnclr, • .., dt" co1npanh.ia.<s de nav,:;'ga~o mantlma 13 :100$000 
7 - Idem de segures 16 :980$000 
6 - Idem de maquma de c<>1oturR l :500SOOO 
9 - Idun de clnbes d(" ~or,eios 5 :200$003 

to - Alfaietarla, 3 :600$000 
i! - Ba.rbearw') 1 :360SOOO 
j!' - Cafe~ e bill~r~~ 4;420$000 
1:, - Ctt.,.., de ccmcrc10 a ret.àlho 36:50l!$000 
M - Idem ,endedortl · de cia'.1/ro. em grc,.,,so 3:450$000 
1J - Idem de movf'LS 1,ovo.,;, e u~a.dos 3 :300$000 
16 - Idem mortuari~ l :980$000 
17 - Iderh ,·~ndedor<k:. de automoyeis e a.('Cf'~ri.os 8 :'150S000 
18 - Iô 0 m de joias 1 :540$000 
l~ - Iden1 export.dora, de alg\'.)(lfw. akool as.<ucar, peles. 

22: 700$0Qll 
1 :96oto00 
l :32090b0 
1:950IQQO 
3:9()0$@ 
1:lootéel) 

CO\U'O.'i, et.<: 
~o - Cinemas 
21 - Chapelnr.3' 
2:? - DepoEitüs dr 1m1,.teri.a.is dC' CO'llStrurão 
~3 - Idem de 1nercadorias 
24 - Empresas construtoras com ou sem depomto 
2.3 - Escrit.orios ~~ oomls'.'ÕE's. l't'pt'€bentaçõe;. e correta.gt-11...-.. 
28 - E.."Crltorlos de a.ctvocacla ~: = ~1Jea.~~ de engenhana e arqult<>tura 

Bebidas alcoollca.s. gazOza$. villll!P'eS, mooa.1""6. sabão. 
cama.,;e de !e1To. obras df• vlme, camlSa.:q, gelo. cign.1T06 
e outras nlo e3peci!icadas 

;l: :: :1~or,,.çultorioo medicos 

31 -- Garage de e.utomo'l"ci.• 

20 : 500$º'1!l 
l:~ 

3009800 

17 :OOGeOIN) 
3:000IOOO 
1:IIGNOO 

'ICIQI08tl 
Ali 7.' P"f) 
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Credito Agricola 
I 

ecretarla 4a Fazenda, 
Agricultura e Obras Pu· 

btioas 
,\ Secr,·laria da Fazenda, 

(Especial para "A União'') 
Em1w11.hadn na E"xecücã.o <1-1 in"'dt­

das que renham a111p:1rar 1· cte~ n\·ol­
Yer a lavou\'a pa,11ihann o t\t.tl O·>_ 
, erno do Est'ldtJ náo descurO\• .lR par­
tP r-d.;ti\.t ao auxilio b:.rncnr!o ao~ p.•­
quenos l:wrn'i'.1:·es P. já íl.('J'oru rio dP 
correr cio més de ianC'il'O, t'sta. é. un­
clunando n Caixa Central d" v·p,l.Jt.o 
Al:!ricoln ria Puraíl>n E' b"m um t)I ·­

sente ele lr'.>fn3 qU(' .... Es-tadt f ·t 
aos sl·us agricultores. wrmindo re:111 .. 
dade um p,:ojcto al"nhdo de de 1 
p:rsidC'neln Jcã.o Pes.wa 

Até -W<)1, Jentro d.1.s pos.~!bJltla­
df's do '1 .... mro, v E. tado 1 •. 111t,.1va-s~. 
no toc-.111tP :lo crP.dito agrico!a. \ ,c;u_ 
prir de numenwio ns Caixa!. RUtd1S 
e B:1nc·os Cooperntiv J;ta.s com · teoo­
sitos a prazo llxo .:- "" juro"' 1111111,lLJ 
Corn a e ·eação da Ca.~· 1 e •1t: ai .-;L 
Credito A·n·1cola, ac·""l'"'t:> t' n ba"e':< 
puramPnte cooperati\is as. ,, :'t1 . do 
d,· do o JLlSSO cl.~~:i:.,.;i\·o nara 'l wlur·;l.) 
<lo prcb.f'ma do crtdito af-rn·oJ:1 n­
tr(' nós e. P<nco a po•.1c.10. p :i ua 
at?lo .1mpla e eficient.·. ôs seu 1,ene_ 
fic!os nio deix.a!·ão de transp.\l"E'C'L"r 11a 
vida econom.ica da Pa !·aibr 

Tornnudo a':""..'t>~');vel :i çroµrirejudP. 
da terra aJS trabalhadorr ·urais, é 
de incontest:avel relevo o p:1pe1 'c;J­
nomiro-scdel que exer"e o e,, d.t 
agric{ Is tD d~:i que e.· em. r· p:>i·; 
oportunc chJmar 'l atenção do uub11_ 
co ~, pf'dir que pre!-ti::;-ü.~ :1 organizac;: ::> 
da Ca :xa Central. conco11.·~ ndo com 
suas economias ou d..: pornbll:d"'des, 
me-diante deposli.os P'Jpuh res ou e n­
tas correntes comuns. para maio!' raio 
de ação da mesma e consequent(' C'X­
pansüo economica e bem ,estar da 
populaçi'.o do Estàdo 

Ch'.1ma_Sf> credito agricol:.:i, ein ge­
ral. ao 1.."'lt:d.1.0 pç.:,,,oal vu r aL a cur­
to ou longo p.azo. ili~i\"'1dual ou colP­
tlvo. e ttceQ1do aos .:tl,{rieu1t-or:...;), Vi_ 
sando :tm •nelhoramento a6ricola. o~ 
credit.:.>~ concedidos rrpou am P"inc1-
palmenL"" nos fftores '•hon-E'.f'tid de'' (' 
"capric-lei'u.le doe tnbalho·•. E' chuo 
que p . .i.r<! a. ap;,:eciH.5o de t.J~s fa~o1 ('$ 

as pessôas mais indicadas são os co!e­
i;as do agricultor pretendente ao em_ 
prestimo. isto é. agncultorcs i-esiden­
te:, no seu municipio. Reumdos, or­
ganizam eles a sua Ca.i~~:l Rural cJm 
o fim de conceder credrtos ca1acter.:.s_ 
ticamentoe pessoais e a juro:, bfüXO$. 
fJscalizando posterinrn1rrit,e a sua 
aplicacão produtiva. visto quz 11e­
nllum mprc.,sthno '~' concedido .~ara 
consunio 

Só podP.r:\o fazer p3.1·te. =la fed~1-aç-ão 
das caixas rurais. rep'"Psent·J.:::I?, p,,;1a 
Caixa 0.ntral de Credito Agrícola da 
Pa,·~íba. ac.: cai:.a.::; rurais do tioo 
R"\if!ets..:'n ex· t..."nW,c; ou as que de fu­
turo f01'{'m ccP~tituidas 

Friecletich \Vilh<:-lm Raifi~isen, o 
fundador da primeira Caixa que to­
mou o seu nome, era burgmnestl"e cte 
HC'dclerrdorff, nR Alemanha, qurndo 
em 1864. constituiu a "Sociedad~ d-:! 
Emprr'itimos de Heddersdo1if. cu.to 
unico objetivo era conceder empresti­
mos 2.0'i seus ass:ciados. livra:ido-')S 
das condicões menos vc:..nt.a.icsas dos 
comerciantes e ainda P\8!'· di'sa trO-:,'lS 
iinpo.,lçõcs dc,'3 p,mprest- dorP-~ cte d1-
nhriro. No ano s,o~11inte RaiHeis~n 
renllnri :u o posto de burg:om~stre na­
ra d~dicar-se unicamrnte ao ap~rfei­
c;oamento do credito rural. 

O esccpo principal das Caix<.!..:. RaiL 
fci!õ"C'11 ê ccncf>rlPr cmp. ,'-f imos m.•di 
ant"' iur')'i n,O(];,:or .:o conclir.õ::-q , ·10.ves 
~os ar:ri{'Ult:re~ a- ·OCiad,J of ·rocen­
do-lhes ac; mec;mas va'".ts.o':n~ qu<> o:; granrlri-" a~ncultores pos·1.m por·1,n­
t,urn obter nos. Ban o·:- r><>r,11w,'i vi­
tando a..s ganu; do. u .ur:trio.:.. D· ti· 
nam-se tais emprestímo.') a') pr<2p:i.ro 
ela terr::i. compra dP ~·:•mP.11te:-i 0,1 c1, 
.g-ado. instrumentos ~<7rir>ohs, colh'Ji­
ta. PiC 

P::,1··1 h•rantar o capit'll nrct~.sJt"io. 
Raiff Pls:i:n uensou oferec"r aos credo­
r<'s a> melhor~s garnntia.c: e idP-:11 o s?gutn"' 'im·na1 n , a <;;ai.xa 
deve f"r uma imtitmc:ão local, muni­
cinn! dif!?mo~. P o- -~ 1 d1t'f!WHA d·­
\·P.m vivei· nc '3 li.mit~s do mum-
cip10 PR ·a Q\.!"' e.~te 1<.1111 ao P'lr 
dac; conclicl: s f'-,..nnom1c s e do 

s, 1,w,cto ln ,r~t ele cr'dJ\o ela Pa· ~ri~ultura ~ Ohra, Publi· A propo !\o el• rtclamijtôes urglda.s e,;t Ja preJurücando al~w,, em bene-~'. :r;0~,:i~\~~:I 0'X·;;11~~f.·.\~tH; ~·~: ~~.~=s ;:;·~,,::;~:1~":"t~·;~ ;:!::;i º~?;~~~a~:1::T.P~::i~~;, t~~:~ts~~~:~~!tE~~;:{iai~; 
t:;•1xa; rurrt s., r"u .t ..... u thulv ct, necimentos fcitc..., tto E LaJo rnt •nW t.cc11icv da 3_n Srcr~'). t'pre- .10$ r -;ponsaveb. E' cr a i.lma acuso-

!Ut:l· c:t··t.::,lrn:::: e optrara dlret:.1m":1t ·.deverão dar. ent nula no Te-1 611ou .as.~. ·.guíntJ·~.;. informnço~~: ;ão g,:-e.c1os.a Qtle os exportadores dt' 
:~t1I\~~t ~s '~~~tºc~~ª t··l~r:Jcã:, .:r;1~!" souro. para, º _dfl '~º pro- º ;~(·~nº;~'if:tJJ;rº~;tt;~~º;~u~:. aoJ!: ~~w.fa. f~~:. ~~:~~~~·-·~~f .. ~r't1!;t: 
A c.üx- 1 (.'lJtral .'::"'··ú O)Í:J, um ln-·ti- tei-..•1amento ,ate ,, drn ],) de Ivan--, d.~ AndMnde. P"la As•ociação I.Jrnno muito facilmente. A claAAifi-
t11lu dt ~1.ind utU:d··ctp, a la\'1m1·a, jantiro de l931, nãi. 8e rew Contercu .. J de Campma Grand~·. c,n- :ac.áo d., algodão t- baseada n~.s 

;~~~}i~~~º:1 :mi~~~.~) a: ic~l~mQ
1
ue "ti: por.,,ahilisando e~~t' d~,,ar- t~~J~ 3~~~u1~6r~:~

1
~~~8{)0 C:.:= ;~~:\;,~t~~:t:~õ!~ u!itr~le: ;~ 

n~ ·.;uaJ ou a m0hi111 ;a. N,\o facill- tArnento pelas qut:- che~arem guint.e. ' • v1goram em t.d"'"' 3d comi ·sões ela~ 
t-·t rá o < n·d1tu iniob·ua io, mac; é bom tom rlo pr~zo flHll'Cado. ~ nPr,c"uP1tA;:·s de Campina Grande l"'i~icadora,r:: No Rio d'-' J2.neiro a 
ClUl' nus e~meca•11- ·" r1.1t o m1.11:cto q_ueixant-f:'! dP s1Jpo!>t~s di\·3rg~nct~s ;la- "lftcar.fi.'J da fibra e co.r.trola.cla 
uo:ou e nhusou d·1 h1pott"'l e o re- ...,.,t.r ~ <,hls~i!icacti.o d~ fibra rm mec-a11icam""nte e as percentagens cte 
c1ll~do f0\ n s:tuoç:\o ctc ,Prco11sócs a A fEIIIPOI\ADA TEATRAL Cnmplna Or:.nde e Natal e amda do oadn comprimento dctermlnnda ngo­

mau estar dr.s 0)1>,e,, :·urnl, O: nr:ri. PI .. , ·so de ,·igór que <1lzem estar prc- rusarn nt 0 em todos o., dows examl-

t:ª1!ºr\; ~~:~~
1J~;n7~ ~;!1')~,t~1~11~d1~!; Encerrou-se ont,m a série f,i;c'if;J~1~~~,; º:X;;~~Ji/;;·~Jie~aet1!11 ~= ~!ctº;;:O~~/ J~;~~si~I:J~:i;!s de er-

r '"t'va O hl)) t.·., , , .s,,, em um de eªp"'tacu)os da Comna- n QUCl" U respectiva c~m,ssão é por Pode Parecer talvês. ext1onho a'JS 
11ni"'o <·~ta.do da Cniâ.o. como o d? .:, '- I"' ri, .. nat~ hH1CVo .ent~. Não é e-· :-1 xpr.rta.ctores d~ Nat&l, 54.bºrem quP 

~~;,:;~\e ','~,t~:;'c- ád,:·;~~;~~ "ct/tJ~. ª~ nhia Brasileira de Sainetes ~1~1;;~ã~ ~~;,, e~~r;,~~~~escti°c:mp,~- ~4 ª1g~~iã::, ;;;'*;~~~~.,';i~~:~ 0;i;i~ 
f~1\º, ~~;,;,;"~;.~,h~;~mv~i.~ r':::fhtf!~ e Revistas Lyson Gaster ~t 1~n1.°i:1t!"~1~ i~u~~odáo do RiQ ~en~~, ~mct; ~~etad~~L~1;,.m~~~~~i~ 
"'<'rnlment.' .seu ,·a~cr t-:1do cstim1ti- Com o espetaculo de ontem PD<'f'r· Ha pouco'i dü:.s urn e::1,-;;rt~<lor ~'J ma.1: curt~~ ou flinda our.lquer u-r~-
\ o. o.:, hn.nrr"' our nt~ , .... ~ie tenta~·am rou a Companhia &1·asllcira de Rtv~s- RiiJ Crnnd~ dr, Nr,1-w, !~ ao sr· M1• 1 t..'Ul& 1•idad<· no beneficjemento póde 
ho.,,.f"" emr):'('I' tim".:.. P"..,r-antirlr fi l)P,la ta"' e Saiurtc'i L:vsl)n G:1stt~r. a sua nhtl~n d1 A,rrtcul~\t?J, 'd r,Mc~ .''f~l_:l- fa./Jer ba.1,a;r Jogo essa f)f':rce-ntageni. 

~1~.~o~~~:~o ~~~,.,fi!r~tt?;.~~rr;i~;"r, i~:~~t~~ 1 te;~~:id~~~n~JJ;ºo~:;t:et!~QUER ~1~·t;;~t~?.n!~fe~d~ig~1;!· ~~r:~i;ic;:~~ ?hgf~~:d; :e ~rir;t~1r~~ ~~n~~odii~ 

~'J :u~ª1~;?.1,~A3_ ~~9~ri;~rk ::u~~}: :!.~tta~~NSJJi~~~S ci·~~!.4.t. r~!!::: ~r~ 11t rl~r;r r!7-â~~~~:i~c:?~~~rir~" d,~m;r:_: ~ral; ;l~n::t; :~ ti:~:i~~rn1:~~;~ 
it-t ·. f"p f"''1me-· cio com,, Pnl "'"'''ll tem ambo.s um dcsemvenho perfetto. G. ''º Norte Que o 1P.dn.tn1J.l teT"J'l du- !')"? ::cido para ser ::i.so:-]m ela. si!icado 
• cJr, no B n.'il p1·1n<'inalrni.:·nt.e n1$ \ ta'"a foj a menor da temporada, o "'.d!.1 j f"Hl receber co:no ~4 30 mm con F s..•·P_ le\•ado em cont-0. a quantlda-
Z<'~>A~ caft:~i:i:Js r a.5::;u::-:l,.ei· a Nio que de mod..i nenhum -e jwtifica, da .. fonn" •:r:<1 no cert1!ica.o.o "'" i1-'"' !ibr" ., curtas abaixo dr 22 mm 
nc.í cc;anet·an-.::>s 1gualrn111: .... qu., o ,·e- do O!-; otimo~ etipf"taC"ut~ qnt' a. <·om~ Ha pouro t~mro o C nt 1) d;.>S !ll- r,n ·Pria ;ri.ais 1ust"l f' Ot s,:·ridós 

~~~;Ico~e~'i~r~e \~;~:l~\~~ 1~'~ ·~;·~t;iõ ~:a~h!1:n ~':e ~;~:~i~~~:~h!'f~~;! ::_ r;~;~~iai~:io~;tl~~~J" ·;~~\"7~nc~: ~~ :~;:rn1 cWsc;üicaçâo superior a 30 
dn rJns~? a~ricola cu·t:n~ cm ultima p.r:i{a. PPW'o Amu:ro. purn_ i:\ f'b.cessh'R b,.'1:P,Volenc,a do"' ~ml:1t~ por pt"O("''-dE'r <i(' l'll\á. mntt 
anai1~..:- C"• a de q:,int. 1tc.:-i nul con- Na noite de, ontçm a()f'sa.r da pe- <;110:!;!flc: r-1 "re:; d~ Ca•l",1Jllla ~ Or:1nd"" 1'1Vifoe-1ad~ ou de deterrntnado a.gct-
lr•: eh."' réis a tod'l ~ as cL1.~L;<'s da na- quPua concorrent'a, todo~ os ariisLas Resnond~ndo ~ rrclam:1cao do <;X- .. u1tores não P baor.;té.nt,e para g!rantlr 
c;3o se l"sfor~a.ram em se conciuzir r,om a. port'tri"lr d 0 Nat..il o (11\" <.P ~P11~ª .. qualidad~ do ::il'!odã"1, ;- QU( d{'pen-

f 011 nrlo rPClll''iQ·; :v,~ Dlan,~dmf:'.' maior c.-.rrer,.ão, e )>ara ai::-radar jo~.-... t~.,,hPm n~1·A o presenl,· cn ~o. Jnfor. ...e d{· \O'lno,; nmroi:;; fato~e<i 
l"'r,1·a cu~t ... .ir ac; ctrsP"'"ns df' pl~ntio ram com todos os seus rt>rW's<K artht~ mf'1 n f..:c111:utc . . . O rh ~ifiraC~ ~p':-sment~ \'erifi-
limu~ L' colheita a C1ix·i. Cent!"a1 tires At; ct1urrgc'1Cr,;; 'll 1 ' _ r _mplOJ():?~ "'':l 'l nua1Jd:ide do at,yodão q 11 ,.. lhe 
cr , .. ·,b;1irá pa.-.a :r,t.mento d?. 'l!.r"e. Como <ó!f'mpre,, Viviani e1npolg-ou a , v,~ 1rlfdoces de alg-'"dao ~ um fa~c -:hr?a ás mão~ represe~ita.do pela.- res-
fü e ,lturas ela Pa• aiba m111c1pal- platt'a <"Om a. ... h.Uas incon.te!iota.vels \ oo · ckm :lb conh0 c·do e na~ s~ ven· 'X:Cthas "niostras • :-, 
m ntr R'- m' fumo e a 1!10dão N"' tá quahdades de ator comif'o pe.rfeito I ftGa sómen~ no Brasil E':iSu> em to- O a1~~dã1 dn. f: p ... 1110 qne ate b""•n 
u t.im 1. n· :i e'.'!:e111pl•f1 · 1t , v~·a ·{i o~ demai'i elemrntos receberam do'> o~ mf1<'2dcs do mtl11d? >0uco tnn,p0 tinha fibra dp 22 -;4 

u o pt · ... :.lar sei& •. 1 iro pJ1 a t !' tasribf"m a.bunclantes p..;.Jm.a..c.,, sem1>rc O r"c:~o c::-nsul M1 BlPnE'n ~JT' -nm "Stâ ae-o•-a com 2P P 30 u~tr..a_ 
o nume1a110 nec~ .c;auo a~ il'iknto de que a,p31·t"('U\m em cena I w.:u tt.1atorio de 1920 mfon~ia. t q1;1e -~mentP dev1dn ao trr baJhA dos téc-
s ia f"m1l,,, e que se1a fc,<"a.clo a ven- \ {'ompan..hia Lvson Gattcr deixa 11es1:" n1 e)cedo, nata u.;nq, ln oot <;e.C' •1r""' do tn +1tntn dP campina!\ e Se-
d · Bllt-€c1padamem,e o .SPll algodão raurJaQt•. :t~ .1prc<'iadore .. da arte te- rle PJU<) ma1<.; df' 2 .,M,000 {ard'1 ~ arip. dP Af'"ncultu r. 
<"'lt JPvanta.r di~l'/'lro a iurns de usu- atrd.1 e f' dP lamentar QUt.' a visita que! Pcuvr 1-cclao:sif1cecáo _P.Ha ª1 bi~~~g:; Em S"~Pt" m 11it ,...e, ?'trem-, 
}") Sna atenção não Sf'r.do d"' vigd~ ncs fc-t t<-nha roincidido com a. épo-ea "m 1 '7.t3 7711 fa.r<l()'i o,.., ouai, · f"1bra dP 34 e 36 mm titnição ~(, 
pl'"8. 01tros negoc10s, m~m S"'l:s bra- em que g-rande parte da ... familias da. c:;ofreram novo 1ulgarr.·.mto, d"'P~~ do ,,2 e 24 da. "11 alg alem vir 
C"''i alu~ndos um c~rto numero cte dias nos~a sociedade se a.eh~ na..~ praias, r1 11° ma.1<. 72 51~ oasc:.aiat11 por,_3 ar .. t1dP cio trebalbr. d"' ~0 ah efe: ri, fazPndeu.·o vizmho a 1,.cco dP un~ do ccntrarlo o, rec:ultad.o, financeiros h1t--:11z;-em por <jff~O""d~r"m os 1;1 teres- uado ~1, d,. Tava 
mumu.,cto~ mil ré,~, podeiá ~lf tratar se,iam comieJ1sad.cre:.., <lt" molde- a. sados nli_'- pnmenr.s c 1~s·n!1ca~s !' o algorlão P uma 
de d~z Jy tares de cuJtnra "m lugar animar a l'('pt-hçá.o da •ua visita a A%O"tac::.io d"s Exportadores AIDP,rl- <::u1eiW<; á vr.n.ar.ão e 
de trê<:, como '!er'fllm• .. nle faz ~ta <'a.pibl, quando tive~~e de em .. C!'\ 1cs n1~nten1 J)O'" ij1l~ conta. f>ffi to: ...,_0 ou.., 0 J!f),./.rno 

Ac\.unu'c- resErva..., 11"S aJ.lth fcl1zcs reender outra ••touméf''' ao Norte. do, os mr-1·c~rt"JS õs Europ:1, classüi •1ma ,urma de técm 

nt.a.s m.a1s 
10:c:.') mcr 

o n,antf"ttt 
ncarregado~ 
Ol-\""em as 
nrl"<:;. 

pa, a fa?er fa~~ ao5 adv-rsor;. depos1~ ---- "'a.dor"'~ expcnmentados para. P-m de- ..fe consenartom ou 
lt•- lS na sua caixa llll si d• p"ef ·- o 1:stadO adqu"ir•n u- ele fesa de seus lntcrcs,ºS, too,ar,-m po.rt<> boas aualidados do ,: 
rP1,~ta. em v€Z de aplica-las n::i aom .::a ~ nr 111 • nas arh1trge"'- _pxv'.'l'm<::>ntes d° C~11s Podem n<; exoortad 
•lr5o de no\'as te,ns Que P'I m~ne"e- vador para o Paraíl9a·S fel !.mates rec!amaçoes dos comprado es. '1ca1· certo• nu~ os 

rte Natal, 
1705 d~ aue 
OIS da mi,;_ 
-o que com­

rfin mculta:, o aue renre ç".'1ti capaaJ \ 1,to s1mole,triPnt:- P~t.1 ~Q.:,tra.r 1~ l c;e QUPixarri óPpe"'dP 
tão h1..·lt1\0 c0mo o do avarento QU" O E~tado no intulto de apa.rtlbar 

I 
ccmolextclade dtt r1a~1f caça.o do r +-ura do..::. í"rrl 1,:: çl~ al 

17' que o no\o mvN110 venha en. de a.dqulrir O elevador ,te que tanto e:omprndc,.res ~ ,;e:tedº!~s 1 .... '1e,;;tvJ3.de 011 1mpetici 
o "":1te1·i-a 

I 

d.-\Ma~eni..; o Paraíba-Hotel, acnba godão -t~ o Jl"'rso _d,.. mt."re~(:<': ~n; orno"' P ~: .. .-'."l:>rtam'" tio ch d"'qho­
clnsslI!ca. r>"H•-Io de sat1..:fação rto \"er o acudf' ~e "'~"'en1i.a aqu~le ed;ffcio. Não se 111~ic;; f~ouent.e ~. o e-..s~ /~verg:~ i:res 

t'lmal'" ~'?U~ O'- pasto,., narantldos, P aclmlte hoje q.ue um prt"dio de 1nais ,.,as otuin1.o mau, 1~,ula.i ~0 0 A mistura das fibra~ 
c~m a cert"zn cie ~f-'1' ~'nparado oela de dois pavimentos, mormente em se benef1ch1ni 0 nto e pten-,age1 dos ex- ""áto e n piova é ,en 
Caixa Cc.i11tml r"" Crecllto A211co1a tratando de c...n h.otel, uti!izc-se a.pe-_ Cont1 apor.do a ~Lamric, 'J 'r -:; P:=nil:) mai~ do 

Aharo da Co!':ta Guim1rãc.; nas de e-scadas para O eu Sf"rviço ge .. nortador~eo dl" Natal. cnntrq ~ r~- ·e~l d~ ''Sf'lidos•• 
raJ cios class1fi<'11dores aue f'Stão.,1 edu Qnanto a~ linu mo de J5l)-, 

'\legr!a., f:"'"ür:i, noes1,t r 1,.-.1r h,,moT, O t'"lr,ador Westingbouse, <'t>mprado I do o. fl\lla do sendo dP. 2 m1 \. p~e, bf'lecido pam lgodão eon-
f,,d~ .,.m :BJ;JJO~ \'TE~E"'SF'; breve aos rs Byington &: Cia" repttsent1v,. I ;i1c:. rmrt>6f.'nl 1r mmtcs "U:'i\'' 0_ 1d:rado d" fibra 1 luna q~ 
ao "R'o Branro... dos n~ste E'itado prloc. ws. Eugen:o m~ustrmis ~"i1:p~doJe~ ~;~l~J~/ fi~- ão que so POdera flc, resolvida. di> 

Vele ,0 &~ Cla ., tem l'apacidade para. ~r mn 
I 
bene O .~ ... ~aJ1W~(l do ~l~octão ·01m1m acordo entre compradores e 

NOTAS DE PALACIO 
o sr Gil Stein Fer ·-ei:·ri ('omu.nicou 

ao ,r. InU'rv-:""nt-:>r 'Federal harer .to_ 
mHVo pos~e do cargo de Inspetor Che­
re da tnr;;uetoria RPgional de Fomen­
to dr> Pro:lucão Animal :· ms~alado a 
rcf l'iCa rep"'rti<'ão ("ln Tiaipi0. Per­
U"'t'Phuco. < om lurisü1tão no.s Esta_ 
<los ri:.: Al1i.;<',as. Pernrmhuco Paraíba, 
Ro Grflnde do Norte .. 1 Cea?'á 

O d1 Deln11ro Maia te}P.gra\011 llO 
Chefe do Governo congratulando~~ 
com ~- i•xc. pt>la ~sc'Jlha do o;;r. S,rnl 
Marques de Mé~o para o carp,o .-te pre­
fel\o municipal de Brejo do Crnz 

A senhorita HUda Pinheiro ,. o sr. 
Ola·:n C:.1~olcant1 pnrt-icip:1ram ao sr. 
1r~t,~1 \ ent<:r a, <1 tuliano Brito o ;;eu 
IlOl\.f\dO 

sek pessoa!i.. ,..1 
. nr 0

~ ~~ J· re,.eb~ 1, .m yista do~ •end:!cl.Orf's estando a. Secção de Pa-
Até o dia. 10 d.e março estará ele 1"tft~ ct°~~ ·0ficini..; um artigo que di- Jomsação pronta ~ executar ngoro-

insta1ado e fm1c1onando. :~ ;ni vista. _ :me~te .. cm~ t~nt.'ao de animo tudJ 
TERRA DA PAIXAO. amanhã no E' p·J:Ssi\' ... l que ba}-' ''erro. mR fe f ~1~~~d~ca1 estipub.do entre oo in-

"Santa. Rosa". :\té mcc-mo i lg~1.::'~_oc"~ Não têm portanto razão sobre o que 
1legam os ccmerctante<= d{' Cl\mpinfl 
'1ral"'lde. A c1assif1caçã:, do algodão 
'l;><d.ece atualmente a mesma orlanta­
~~'? em toda.:; as Comi:sõ~~ que clas­
if!c~m fibra l_":"n(rn, para o que fiz 
·eumr n\:ssa c1dadt' todoc. os chefe~ 
,u,.. l0 vsram paro ,c;uas sédfls amos­
ra..s~l){'drôfs nnif:n,neci: d"' fibras 

ifim d~ servirem de comparacáo nos 

fm pról do algodão paraibano 
o prdeito mu111cipal cte Cdtolé cio 

Rocha dilif?iU ao Secreta:.:io da Fa­
zendn o oficio seguillte 

Jlmo. sr. Secretarjo dn Fazenda e 
Agricultura - João Pe- óa. 

delumt...i.ção em dua.s zo11a.s.. Ba.L'd~ 
para o ,\lgoúào de cui t u.ra an ttº 1. ta 
boleiro, caaling-as e car:·asco~ para e 
de cultura J){'nne. 

asos de d1nida3. · 
CL~SSIFICAÇA:::> DAS SACAS 

carot€r dos as J.d, tom~- Em ca:t.'lo enviacto ~o sr. nterv~n-
fu~;=~ od?p,·u~~.:;~0·' d~ r --~7,1 ;~~~~~ tor G_r'\tuli.ano Brito '> ,r. 't;l:_r~ando 

Estando o exmo. H. dr. tnt.crven­
tor Frdcrnl patriot-icami:nle interes­
sado na. .soluçâo do problt'ma do algo_ 
dão neste Esta.do, tC1üo a inicL tl\.'a 
de fazer algumas consid rações cm 
tomo de.,.se probkma de intere~ ma­
ximo para nosso sertão. 3e!1:lo a un1-
ca fonte de receita a.prec:avel do no~­
so hinterland e mesmo a!óisirrt sujeita 
a fatores multiplo1,; de deprcciaçã.-0, 
jusl1fic~-se n anciedade de tod:-, <,Pr­

tanejo para uma ,::,0!11cfio õc:finit.iva 
do prob!ema qt:e lhe afeta mais a 
economia. 

Penso que não está só na t:1~limita_ 
ção das zonas a. solução do Ptoblema.. 
Torna-.${' i.ndl· JlC'n.s~n·el pratlCOS que 
ensinrm ao nosso rude agricultor e 
plantio, a capm9.., colhelt.f' do algodão 
e combate a doenças e pragg::. 

A cla~lficnção de s...1cas para os ne­
'ro{'ios interno.g é um do3 problema~ 
'llais difloe!s de Camplns Grande P 

ó ficará re,c;olVido dt!finitivament.(> 
com a reiulamentacão oficial do 
mercado f' organização da Bolsa e 
·1rmavn d~ d<>poslto 

A clas~ifirnrá:> d~ s.-,,cas como ctese­
in a AS."K)('laçlo. i'3tO ê. que flqlH'\ wn 
c1MSi ie~dor á diSl')()S'icão de- cada. ro-
1nPrri:::nt.e par,1 cla...c:..sifirar imediata_ 
mPptp p Pmitir os certifi:""ados do., 
fnrcloc: ou':" fol"f'm cheg:mdo. nih so 

solida rio p e-:-<,encial T ctoc: 11 1,,, m- Angustô ~e Mí'n:'lonça e d. 'N'nu _cu_ 
bros d::i e· ;".n á" n':d~"i unen..te res- 1 nh,, Ba:rP-to de Mendoi:ça,.; part1c1p~= 
porn·H'"is 1 ... :.11 -~:i. C'hri·:rnrõ, A ra1!1 G seu .. en;ace matnm ,ni::il. !'Cali 
gs:irant1;1 m: f· nu m ·nt e,,c;- zi.u i ern R .. r.uc 
gida do tomador de Pmpr.=>st:mo é o 
aval 

Fm 1R7fi foi fund:,idq f'lll Ntuwi •d 
unv, mc.:;titulç5o cnn1r'.\l, rl"n'lmim1cta 
"T ."ln,:1\virts ehaft.tlich"' Ccntralk::p:o:~ 
1Caixt, AP.'ricoJq 0:-ntr~J,. que recrb8 
o p11n1r.rrno dic-:1:rni\·DJ da~ Cruxas 
R:1\ffo.jccn empre~tando J. outras que 
o neces item 

O ntlrrif'ro {i&> C8 ix 1.s rr<.•scu cxtr"I­
O!'dinari·1met1t,p e· (]li nQ.n Raiff~lSPn 
morrPu f'm 1888. cerca de 1500 estavam 
funclon:mdo 

Ô (l<>seir:olvirnonto h1111acl) por ,:,5 .. 
sl..le. cnixq~ n:1 Al~rrionh-.. lo·::m d 0 sp.""r- , 
to11 ::t at.f'nGõ.o de outro~ naf'*'"- onrlP, 

Ao sr Int"rventor Federal envi.n­
rarn cumpriment.os de Bôas Feslas e 
vrt.n(· d-e fPliz Ano N(lvo. o minii:::tro 
Snl~do Filho. os funcionarias da ·)t_ 
reteria cte Plantas Tt'xtcls e o sr. 
Frrnciseo de Sá e Be , vides 

O a o Veloso Borges 
envia, ao operariado parai· 

no, votos de felicidade 
em 1934 

~~;!~i1~la~·;~;;!;r1 !~1~·~11::l g~·~~r~e 1sgt llo dr. Yel<ho Borgt'~ .lkµu-
lSflO. o·.:. IHt·ri~ult:ir"'> tinham g-r::mde brio 1rnr este Estado ú .\sscm­
nf'cr,::,..:id'lrl" d~ canit&.l uf!rn ~0 11 m'l\'i- hk·a ·:iciunal C:01,...,liluinlc. recc­
mento 'Tai, caix8,; M··~m org1,ni1.~- lw11 o sr. J-"'rnncis,..o <lc Assis 
das ntl Franr1 1·m 1893. na Irlnnda í'·1<··io. 1,rec.;idente <la sociedade 
~~ss1:~\t11~;~1~i~i:e (' ªm·~/~t;;~ri;~ ()l){'J'flri 'l "l\let•nnira" e membro 
p::ti');p. do dirctorio do Partido Progrt's-

[)cl m,-crno m·)cto. ·1 c;-i1x_1;,..; n1rqJ-. -.;j .L.1 di:> S:1nl:1 Hit>, o ~cguink 
atualm"nte ex1stente .... ua Parafba. d1 ,1,ud10 tdegrafico: 
ir:':iQ r:cebPr O'rancie irnn1Jl.so rong-re- •• RIO. 29 ·-- Fr:.meis('1) Assis 
~m,.rt~;~~1~/~~,t~or~u;,

1'!, C~~~~fl; :~;::~ ; FinPs:-t receher e tJ·:insmilfr n 
rnn• ;iu,rlis nos Jrwalidade, qu• dPJ.ss l lodu.~ O"'i as\ociad'<i.s da lah.orio~ 
ª1;~~n1~cj~ ;~~~J~~~~i;.!1 <::nh cnt) n<>Jo "'1 d:i~"'.l' <mera ria os meus Yo t os 
F..::.tado \, nel 1 , catx~, ru is a ocrn- di· fl:'!1,.~d:tdes paJ"~1 o .\n o N?.,·o. 
da5, qu<' ~. torn11riío. 11es.c ponto. o Sauduç,ies - Velo~o Borges , 

Era impreEclndtvtl e 50 mc~·ece lou ­
Yores ;..-1. delimitação de zon:l.s para 
pl8ntio do ~lgcdão. Entretanto, a ex_ 
JM>rlenl'in e a observação que Já pos­
suo. aliada á opinlão ··?e alijuns ~e.r-

~~:i~~a·i;~.:~;t~\r~u1~~t:er ~~~~i~\\~~~ 
vel a ddimitação do nosso Estado em 
duas zonas. brejo r sertã.o 

VPnficamos nwt<• municlp10 cons­
tantemente que na~ zonac; balxaa a 
hunürla.s. clP-nomi.nacl~:~ "l>Ruci<:s", o 
algQdiio mocó se bem que lenha cle­
fenvolviinento, nunca dá snfü:.fator\a_ 
mente. Ora nparece um queima nes 
~uns folhas Qat"" amarelecem. >ra lltn­
ca chC'ga á Ooraçfto 'li.ntretanto. a 
panca di~ht.t,cio nos nHos, carrascos e 
t.abolclros. CGnespondf' ele- plenamen­
te ao sacrifício do :u:;ricultor 

Nas vasantes. ou melhor na bacia 
hidraulic:t dos açucies cm que vem 
sendo plantado com grande eXlto e 
l"C'~Ultado e<:onomico. seria Jmpratica­
vel o plantio de algodão mocó, pm·. 
qu.rnto é prnciso que ieja escolhido 
um de colheita anual. de,da a possib!­
lldíldr de oito méses depois, as agues 
cohrire_m O!i tr,n-enos de ~u plantio . 

Por 1~a pf!>n!'-0 que par:.1 alguns mu· 
ulcipios do intnlor oerii, n~e5811llo a 

V~rifiqnci este ano crie ,, campo de 
coopera~ão do mu~1ir·.P o ,,11ntad'.'.). 
com a semente selec!o!tadH d!:' algodão 
mocó. deu tipo 3, 4 e 5 na classif1ca­
çõ.o de campina Grendt·! 

A.chtd incxolicavel porque aJém de 
obedecer a técmc:a de agricultura mo­
derna .i:,ó foi lleneficwclo pelo mesmo 
maquinismo depoi.'; ele todo ,itmt.o. 
Naturalmente outros faton·~ influem 
na fibra do algodão 

Em conrJusão l,JO'!SO a}•-~Uclr ::l v. 
s. que se-m a delir.1it:içã;1 cm duas 
zonas 11estc mun:cipio e mesn10 em al_ 
gumas propi1edades. credito. ~gricola 
e outra!. medidas, como pr01b1ção de 
g1do WIB :roças. combate li :;.:i.úva, 
obrigatorledaã~ _de capina em \'~i. de 
roço t5.o prejudicial. pratico QUC' ms­
trun o no ftgl'!cultor. rm pa:-tc o 
pli1no de m::1·emenoo ·" mclhot·amento 
de·;se produ\o será prejud!c:,,clo. 

'Xi~irh p .. 0 '!itl muih ,.... .,, · ., ....... , 
r~·m0 t"mb,:,.".l P!'Op').rri ·, ,...,..,1 '1' 

irre~ularidade no jul~;,uu ,nt "J, con..;i­
rt .... 1udo-~e a difrrenç_ cte luz noo 
\; .. ;()s armazen"' ou mP~rco n rna. á 
c=0n,hra ou i:-o sol. p,"la p1s.nhã ou a 
·nrd". A classificarão efetm1da. pJr 

0 in1a unica Comissã'J de dnssi!Jcado-
1" -"m locrl am-oprtado ~ nas mesma-. 
cornti.<:ôes <lt" luz e o p1·r-c~sso mais 
r""nnil:!nci~do f{"nrln cm vista a unif"1r­
,,,,dnd,, da c!;:nificação .o que aUá.., 
!ir:-,m 1wm·ado pela expc1·k~ncía de YA­
nos ::mo, 

Rl"~TITUICAO DE AJ\,IOSTRAS 
A não Tf'~tttulção das amo·trss é 

uma nres<'ri('ão reg,.1la1n('nt,nr bnYla.d::i 
Pt-nso qur para não havrr '-"rande ''!\ pn1xP ,;;pg11ida em t::idos ~ m~rca­

prPJUiZO na safrfl proxima de,·erá. ser dos de algodão. Pod••1·.i no enta..nt'J 
eons-ennda a ra::- do n.lijodão f'xis- 84:'r mod.lfic";l.da. ~mio pot+m devol­
tente, assegur:-rlol'tl dr uma produção! vida~ ªfl:q iae\ts ;wrdftd~h"'Oq. proori~tn­
regular o ser fiseal17:at.l.o o planUo pa~ 1 l'io<:. e na, nos. mt 0 rm,.dlanos d0:q nn­
r? nas novas roC,hi ~ no-. ;er• P11os I g-n<•ios como era de praxe em Cah1-
o nropnad.os. ser mtroduzldo o nlgo- plrr: Oro ride _ 
dão mnco &mdo n cla::.c.;1ficacao do algodã" 

Ton1a-se indls~nsav<.'I a remessa nrt-9a1 1...ada íl prlnrlmo sem o :rnxiUo 
urgente da sC;Jnente JlOCeb.S:tna, dada ftnanctnr.) do Govêrno u venda dn.~ 
a pn,mencM de tempo para. rer d1St!'1- j runos.tra~ as.,<;lm como tt~ varia,;; tat::i:­
buidn 1:100 agftc.uli:.01es. A "''"'l--::t :t>re_ r.oln'tdac, p•los õn·erso-... ~en1r.os pre$­
fe1turn tem felto sohcltacões constan 

I 
tsrl~ A.Ofl mteros~'ldos constitufatn n 

tes. - ~Hia ,ncttalX'niiawl á manutentão 
Apresento a v. s prot tos d/\ rsti- dE"'l'="'5 se:r,~J oc.: 

mn e con~ide1"aC&o Aa.uda•·tlfl.S - nr Umt'\ \'eZ que o G:vê1 no forneça 
Aluerico Mi,111 de VMeone.lllo,,. pr"· 
ie1w ·- 1 co11ohw iit > pae,,l 
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classificação oficial do 
algodão 

C.:>m E-S.~a. degNl{lre.scencia organic.a 

I 
ua.s flbro...,; --- o que a colOC'a o.inda 
mais t\m í'vldenrin. nota-~. este 
ano. corno uma ('Ompensaçüo antita. 
túc.a, um apeii·eiçoanwnto notorio nn 
gradwH.;1i.(J d-.>~ Upo~ comercial 

D r11odo q\U.• o- com"rciunc :-.s e C'X­
verba sufkienW p:,ra o pag~mento d<' po:-!Hdo,r, dt· Cnmpina Grunde. fll)fT­
toclas f\s dt>SP~'sa., inclu~in• 1>r01Toga- ,,ent.,1:t:o :i cl.\ lhc:u,·5.o um ptoduto 
ções e senic;Os extraonUn,.rlos t" po~,1 de gráu rl1 \H-<.lo fjWUlto a Hmpl a e 
dü;pensnr a rrnda anual de 800 a df' proc('dl\nc·1a n·rouhecl<la tTmo de 
1.200 conto~"' poderá toei) e.jse traba- "fibn.1., lou~1h"', µorl'm C'ujo rompl'i-
lho ser efetuado gratuitamente. mento uil.o lo({rn a.lC'urn:;.n n 34 llllll 

Conclusão da 3.ª png.l 

A pratica no .·ul.mto 1..-t•m d .. •mon~- no julg.1mcnt.o impaJTlal do clJs.<:.lfi­
trado a ineficit>ncla dQs serviços gra- ractor. difkilmt>nl • " não sem n·lu­
tmtos que pa':;.c;;.aráo .... ser menosp1 r. t.,ncia, J)Odl'l'â3 L'onfonnnr-i..t• com e 
zados pelos 1n.trr~s.<;,A,dOS, dnndo }ogar CCI'tl~iet(_l~ oficial. E' l\.o.,te U~ do~ 
a abusos e cx1genc1as mJu:-.itficaYe-is 1111_1~ :A) us ~y~cl-c1> d~ ~u.,·!-tac, Pm 

Ha,·endo porém o filme propos1to apit ço. Pos~ihada. po1 , ·1:' lado, n 
de ~ndiCÍHr 05 a~ricultores e comer- improCt'~t·ncul. dn _n"Cl.a~la(;l;lO, isto ~. 

·antes de nlgodão com a tiliminaçã.o ~ue C':--ta sendo s1mp!esnwnr,• ob.~rr­
â1e l,od,1s as ta.xas e-obra.d.a ...... atunlmen~e: 1 \ado. o l'f'fUhun_en~ ela cl._:1s .. ~1ncaç.á() 

ela exrcuc;iío dos se,r\'1Co.<:. dt· clas.ç,1_ ofici:11 do algodao. dt·nvou-se n 
hcaçfio. proponho ~ntão que seja ad~- que1xa pnra outro pont-<1: alf'garem 
to.dn uma t;.1xa proporcional a. qual1- os exportadores dl' Campma Gmn­
clade do produto o que teria um efel- de que um dado algodão Julgo.do pela 
to estimulanl<' <' direto parr. a pro- Comisséo de Cla .sifknçlio lcx:al como 
duçã.o de artigo de melhor qualidade .não atL1gindo a 34 mm d~ compri-

Em 18 df' novembro de 1933 mento. era.. con..sideraclo pela de Na-
cAs.) Julio Feniandes. tal, Ri.> Grande- No1 t.e. um produto 
Chefe d~ Secção ·de flbr.i long., e portanto. trazendo 
F.,.-;tou de ncórdo rom o parecer ~o erlos preJui1-0s aos seus interesse.e;. 

chek da. 3.ª SeccáJ Técmca dcstn D1- Ora. sem embargo de ha,·,:?r me pa-
1retorin. As reclamaçê>es e~1cnminha- recido :1ão existir tanto rigor na 
das pel3 comerc10 de Campma Gran- classificação de Na.tal, como na de 
de quasi &'mpre nãJ têm ap?io na~ CampinJ.. Grande, longe porém está 
11ormas que regem os serviço..,;; d~ ele at.h1Jir a tão prejudicial di~pari­
dassificação. os quais forn!_11 crcados da.de. 
sem objetivo pessoal mas tao somcn- A fim de que se procedesse com a 
te visando o interesse p~blico. maior t:niformidad-e passivei na clas-

Para não se reproduZlrem C?m tan- ~üicaçáo do algodão em Natal e Cam­
ta frequencia eSS!ls reclarnaçoes Pr:o- pina Grande. levei desta ultima lo. 
ponho a instalaçno de laboratorios calidadt'. depois de devidamente es-
ern Campina Grande e Natal tudadas. algumai amostra,; do algo-

RIO. 4 12 33 dão em litigio <de 34 mm1 r outra• 
(As. l Alph-"U Domi11gu,·..;, dlrctJr de dentre as quaü; uma parte t'" tune. 

Plantas Texteis deixada pelo sr. chefe da 3. • Secção 
sr. diretor da Diretoria de Plantas Técnica para padrão de fibra longa 

Té>..1.ei,:,-Em cumprimento á d":l't-ermi- e entreguei-as ao no\"O chefe da Co­
naçJ..0 veibal do sr. diretor Geral 'missão de Cla...c;:sificação em Nilt~I 
de Agricultura. \-enho. por meio recomendando-lhe observar aquela 
deste. dar-vos uma bre\·p noticia a mesma classlficaçáo. 
respeito cie minha \'iagem á Cam. Julgo pois que. levada na devida 
pina Grand" e Natal. cujo intuit0 ccnta a unifmmídade de classifica­
foi o de procurar remover as cau- rão entre o~ dois Postos fCampin'l 
sac; que determinaram no; reí'lam-:t- Gr1nde f' Nata;\ 1, ro11fr,11nr ficou es­
çõe::. dos exportadores df' algodã.f) cta. tudado, CP- Mrán n,c. .. Pr1amacCks sur­
ouela. primeira cidctdf' ou ~ugeür mP- gida·c r:c-s..o;;.e C'"'ntictó. urtinl',mt•ntP, 
didas que pc.c:.·:itn ,C'~•v:r Ch" b:F.' à SU! P.n'y() '~lrt·- .... i·11rrfpnent.".) 
solução imf'diata. ,C"·1'1ri,.. .... f .. \!Prnidn.dC" --- 1 4i 1 J,1J~'Z 

Aparte a questão pw·ame-ntf' co- Guim::uies Junior, AssistenW Técnl- li 
mercial da. qut'<"!a do.e; preços do P.l- co da 3. 11 Secção". 
godâo - naturalmente o motivo pre-
pond"'ranle do descontentamento dos 
reclamantes - mas que não póde BARALHOS - Pelo,s menore-s fnt-- 1 
ser trazida á tona do julgamento - CO'-, wndc a. Alfaiataria i\lodêlo. An­
veri_fica-se qu_e se tem oi:;:?-rado, gra- Ilida Beaurepalre Rohan, 144. 
dativa mas ininterruptamente, urna 
modificação para peior. no cornp1i~ 
mento das fibras dos algodõe, deno- PIANO E BANDOLIM - Leciona 
minados .. fibra longa··. ?m toda re- em domlcllios Ester Holmes Pedrosa. 
giáo do Nordéste. E, contrastando Avenids\ Almeida Barrêto, &11. 

1 
Teatro S A N TA R O S A 

Em so1ree ás 7 I' 8 l 2 -Triunfal abertura da templ'.rada 
crnematograf1ca! Sensação! Uniram-se dois vulcões! 

O Etna associou-se ao \'esuvio! - O moreno Clark Gable, 
estrl.' querido da Metro Goldwyn ~ayer, no seu maior 

desempenho! A louríssima Jean Harlow, a mulher de 
cabelos de fi>go. Vibrantes, apaixcnados, humanos, em 

TERRA DA PAIJU.O! 

(Red Dust) 

Estancia Hidro mineral de Cal- crHOfllEffl VERfflELHO" 

das do (ipó, no!Estado.da Baía . 

I Já com a constnição ºfic1os pu-
blicos, quartel, crupo ,r. cr 

I 
tudo i,;to com a 'lnalid e de n tor-

~~ ~~a~~~ ~/~n~~; l~·::;am 
Et:,,;_s famc.s~., l:l'!Pas sáv terma1.o:;, 

1 ~t~~~;~~. bi;:r~t~~~~ª~t5 ' a~~~~{~:· 
I te~o..;~~ ~xt,n,o:·dinaria ncão n~s do-

Pnçris do f>:')toma~o. Intestino. figacb. I d.1-at.f\',; ur1ca, rhf'matisn_ia e afecçóe5 
Radium Hotel \ ~~~~:~3;;~s: ~:e~:\s. c1~~~~;~~ªlêJ~;~ 

de.~t·~ I1~~!~toq~~sccfP1~;i~~~ :moNi~ \ ~~ll~àn~1obaq~~~~ ,~f g~~:{ari~alsai~ valido ~ ju~tn. fama de que gozam 
· São ainda indicadrt.::; na hioert<'nsão e 

pres~n~ do céo, o.s prodigiosos ma- , agr.actavel sensa. ç.ão do cJnt.act.o avelu- e n.rV>rio-escleros;, incipli>-ntes. nas 
nancia1s de saúd'.'. v1sll&dos anual- dado d.a. ~gua perturba~ões funcionais do sistemJ. 
mente por milhares de doentes e fo- Em cada banho passam pelo ba- n{'rVQ::iO P na fr::i.au ... 7.a. genital 
rnsteir0s, uns á procura da saúd·.! nhista 20 m.il litros -de agua quente A Baia. cujo só!o f' ex:tra.ordinaria-

menU' riro. Faberá dtr todo o valo: 
{i ma Estanci!l d'Ac:uas, cuja forml­
dave! vasão e,st.á u nos nr-:met,er um 
futuro brilhante c!andc-lh•.s em bre­
ve .,e: rn,cten~in;s d ma. floresctn­
te cidade balnearia do pais 

){EIA~ - Pf"Jo-c,: mf'norl"'<i pre<'º"'· 
v~nde a Alfaiat:iria )fr.<!êlo. Avenida. 
&,auttnalM" Rohan, 144. 

p:-oximo ano 
1 "A Uruão" 31:rade<:e a 

Batneano de Caldas de Clpo lembrança 

perd,da, outros anc1o<os por conhe-1 corrente rad1oatl\ a, verdadeiro 1io / _E_E_I-JO_S_\_"I_E_!'o_'E-~--s-E-~--< 
1.,rrem a. Maratnllla h1drotoy1ca que terniaL I hrant~ opc~ta com m 
a-1 reside Sã.o 5 mtllrõ...!S de litros de HoJe, essa maravilhosa.. estanc1a espe1 ial.mentf' DOr Franz 
a.gua quente rad10-at1va que diana- ctagua. se acha distanciada do seu prl- tes dias no .. Rio Branco", 
mente nascem naquelas fontes impe- m1tho ac:-pecto, dos ttmpos de a.ntr..-
tuosas e borbo1hantes de gazes ,a,os, nho em que, ape.sa, ct.a ronn1dave1 Orçamento do Est 

Piscín:1 de agua quente, radioativa 

1 1934 

I 
qualquer es·. pecie dos m.esm 
Além desse aumento ha 
5200 por kilo de oleo lu 
portado. ficando o m 
isento do rmposto de 

No mais. o orçamen" 
ao do ano anterior. gu 
suas já conhecidas disposi 
c:-.erin justo que fldmitisse 1 

formas. incomJ:13.tiveis com a 
tuaçli-0 ecor.omica. que só 
compressão nf'c. despesas 

Assim exPmmada a ma 
SC'lho Consultivo f d 
ifl decretado o orç 
ta e despesa do Est 
cio de 1934. tal con Ele se desiludiu de uma pa1xao, mas logP lhe apareceram 

aquela bôca irresistível, aquele olhar provocante, aquela 
caj;,e!eira "unic~.'', aquele corpo de serpente! 

N,· elenco - Mary Astor - Gene Rayml'nd ·. - Um 
grande triunfo aa mr.rca das marcas - Metro 

Goldwyn Mayer. 

a.provettactas cientificamente cm ar-· • fn'qUencia, ns ,.guns se Usavam em­
x tisticos banheir~ ('Jn uma "buvette" püicament.e, e os banhistas. após via­
'· e nwrni elegante Piscina. onde se exi- gPn.s torrnentosa.-., St..,, alojavam em 
~ bem, ~nr \'istosos "maillof.....,1> elegantes casas mal cuidadas. 
l ""('nh01in.hns da t>lite social baiana e cafdas do Cipó, hoje. se bstenta com 

xos submetidos a es ussao. 
E' o parecer do Canse . 

Sala das Sessões, em 28 de dezem­
bro de 1933 

lloracio df' Almeida, p e relator. 

Direção de Victor FJemmlng. 

Complementos: - :\Ietrrtone :\'ews Jornal - Acontecimen­
tos olimpicl's - Sportivo - A estréa de "Grande Hotel" 

em Hollywood. Entradas 2$200. 

Ter<:a-feira - Um presente do céu! Robert Montgl.'mery 

Sally Eilers. Feita nà Broadway! 

~ de outros fü>tndos. a füüonomia das estanda!\ ni~na.".;. 

eia pet·m4tfn1 QUC' &• lhr:'6 aproveitem estrnclrt de rodagem, com pÓntes d~ 
todas a:; virtudes k•rapeutícr..s. no dmento armado, est.â. s-""nd.o objé.to 

Yald~rtlar Le-iie-
João Lu.b; R . de, l\lor.1.is 
J Prazere-s Coêllto 
Augusto de Almeida l

t, As .ag\ia~ us;.,d~s em sua emergen Lii;2da á capital baiana .. P"1" ó1àma 

mesmo .tempo que tornam natural- das pr?.ccup.,ções do govêtno; o ca- Viena! A ridad(' do sonho, da poe-
m"'nte e, t-0talmente uWUzadas tod.1s I pitão Jurad~ Magalhã~s lbe tem di.s- ria., da,; mulhrres bêlas e cam:ões em-
fü' suas emanaçoes rr.dio-ativns. { pen3ad::> os mr.iores auxillos oficiai~. haladoras! \re,tam e ou(~rn BEIJO~ 

I Não f<?5se a assi.E~encia mediça r..s- 1 já co;.n a feitura de ' s,.u,.a•n•o•,•·a• e•s•tra-d •• a._•V•IE•N-E ... N.S•E•S•h•re•,•..,••n.,o•· .. ·n..,io Branco". 

------------- . • O E:\IPOHREC'L\IEl\TO DO S.\~­Gl'E é uma condirão muito seria 

Madge Evans 

PARAIBANA" 1 
CLUBE DE SORlEIOS de Ascendi no Nob~ega & Cia 

HFAVORITA 

A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Camara n. 12 
. (antiga Viração). 

9 

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, 
realizados pelo Cluhe de sorteios "Favorita Paraibana", em 
~ua ~éde,. á rua Arruda Camara, 12, no dia 30 de dezembro, 
ás 15 horas . 

1.' Premio - 19828 
2.0 Premic- - 4 lOt:l 
.1.' Premio - 90119 
4. • Premio - 94669 
5.' Premio - 42213 

João Pessôa, 30 de dezembro de 19~3. 

Edgar Oliveira, fiscal de clubes.. 
Aecendlnr, Nobrega a Cia., concessionarl<'L 

11ue se deve eomhale·r·urgentrmrnte. 
A Emulsão de i:scott é um alimento­
lonico salvador. Tome-a ;;em perda 
de tempo. 
As poderosas vitaminas do seu oleo 
puro de fhrndo de hacalháo rnita­
lizam o organismo e enriquecem 
o sangue. ~ão mais nen·ohismo . 
enji>o. inapctencia. A Emul~ão de 
Scott re~t.aura as energ·ias. reavha a 
ci>r das faces ! Dá saude ! 

menlos. desnutrirão. rc- • 
corra immedialamenle á 

1 : 

J 

Contra pallidez. desfaleci- \· 

EMULSÃO 
Toss~s-Bronc:hites-Fraqut7a pulm;,nar 
Depauperamento - Anemia - Debilidade e 

Rachitismo - Formação do., dentes 

DE SCOTT 
ll,•cu.\f· l11d" imifunic, . . lc t1•ift' .-.,,111,·nf~ 

a T.'mulsúr, d,· .\n,ll {1•rdlima n,rn a 
llilll'('ll ,/(/ hnt11t..'tH ,·11111 ,, l•ni 11(/1, 

.-tgt>nlt1 t'rdu~i,"H dt t•~1idn.c H.\HOJ.Jl r nlTCIITr .1 , n. 11,c .. .f1l J~,1 :?llh SI. ''úw \,,il,, L L' • .\. 





• • • O senhor precúa s.cr 
t1111igo de ua terra, e para ser 
amigo de s11t1 terra é predto ter 
11migo cio Radio Cl111R- ela Pa· 
rcúba ·. 

Pera isto baslfl q11c o .YeRhor 
"~~1'tle sua propostr, para ni+uo 
flllllflciadq. 

ltudio Clu/ie ,ia P11ra1ba" n,io 
Jlaf, ,efle 11111Ío8 que i to. 

• ASEftGOS-.-....-· 
....._ ........ AL.. 
J09G& .. mA - l'll:t8' 

.11 1 ••• 

l 
IEROSENE AUROIIA 
tTRACTOLINA1 
OLEOC~El, 
OLEO .DIESEL4 

SOLA RI NA 

..,,,. -~ 

e 

Sendo desejo do Grupo de Comp~nhias de Petroleo 

do qual ha muito fazemo5 p:irt~. un formisar em 

Communica 

Ha làirffl.cantés 

undo a marca regi:; rada qu'! dis~!n• 

de petroleo, vimos communicar aos 

1os que acabam.os de adoptar esE.:a 

da qual darr..os acima, 

-@-
os nossos oleos e gra-

pa11arão a chamar-se "Ener-
1 • nd fina", .. o 
l ..,~L-• I 

entretanto mantida, aa mesmas especificações 

,~1eaa. 

Esf&s mudanças em nada affectarão a qualidade dos 

no11110s produ-etos, que continuarão como sempre a propor­, 
clonar ao publico qualidade irreprehemivel. 

Aproveitamo-nos des~ opportunidade para agradecer a 

~ todos os noa1ea amigos, freguezes e agentes o bom acolhi­

~ mento dispensado até boje aos nõtSOS produdos e espera-

' .... cem • sempre a aut-preferencia, .... 
A GLO-

1 





Decreto n. 470, de 30 t'le 
0,vG • rtedl& e lfz• • ....,._ do •• ,. 

ara a llflrcfofO H llH 

Oratullano da Costa Brito lnterftn tor feder&! no Bltadll da l'Ullllle, 

DECRETA: 

na lm~nJ:;; !u::=-m~r ~ ei:=~~:= 
e cem ~la nU'l3.501$100) 11 aer d~dtda com OI serviços abaixo en1DDeradalt: 

C PITULO I 

M Ualco - Go.erne do Estado 

1'9N'l&I •. • . . . 
Material ............ . 

CAPITULO li 

SECBETABLI DO INTERIOR E 
SEGURANÇA 

A 1. • - Secretaria de E1tado 

Pe8IO&I .. .. . . . .. .. . .. 
Material .. . . . . • . . .. .. . 

!I z.. - Mactstratara 

PIIIIOIII .. .. . . .. .. .. .. .. 
Mll&erlal .. . . • . ....... ···-·~ PéíllOal .. . • . ......... .. 
llolater1a1 .. • . • . . .. ...... .. 

I t. • - Inspetoria Eseolar 

p,-1 ............... . 
Material .. .. . ............... , 

1 1 • - Dlrelorta de Sa6de l'llllllea 

Pe-1 ................ . 
$ter'.a.1.. . . ......... . 

1 6. • - eprança Pabllca 

Pe-,ml . . . .. . . . .. . . .. ' 
Material .............. . 

ti 7.• - F ..... Publlca 

PellOl11 . .. . . .. . . .. • .. . 
:Nllterial . . . . .. .. . . . 

1 1 • - Seetlo de lllbllo1"a e 
Arelllw 

1 •. • - EffntUII 

l!IKUTABLI DA FAZENDA E 
AGRICULTURA 

1'6~ ·.~ ~-~-~ ~· 
Matet1al . . .. . .. . . .. . .. 

••• - Rel!ebedoria de Beadu 

J'laNoAI .. 
ICaWr1al. . 

• 1 • - Bepartlf6N Fue&lii .. 
lntertor 

96.llll*IOD 
52:580e000 

80:= 8: 

750 :'l2GIDOO ··-
2133:= 

150: 

11:= t: 

405:MltOO() 
312 :T.ICIIOOO 

4411:z 3CIII• ----
198'1.~ --J. 

··= 2: 

··= n: 

117:= 10 

10:= 

ar .• 
21~ 

141:44GtQOO 141:"""° 

.. .- 7 .. 

'156 • .,..... 

2. 2811 3eoeoc,o 
ji 

22:NGIOGO 

718 ·aeoeooo 

750:lllllliNO 

2.llU ... 

28:.,,.... -:!li?' 

30:CIOIIIOOO • 8'111 .fflllOiO 

I 
306:IIGIIINIO 

197-

J 1'18,...., 

.. ....., 

da Ooata Brito 

de 1933 

.................. ...,. .. . . . . . . . . 
I li O - lutllld. ....__. 1'1•1 de....._ 
11.:.ti . .' .... _~..,_ .. , ......... 
::=:.i .... 

1 17 - 8abffllÇ6es 

I 18. 0 
- Dllpolilllllldade 

PÍIIIIO:ll •.•••• 

119.0 
- lnaU•• 

N-1 ....... 

I lt. • - DlUDinqio PabUea 

t 11. • - Dl'flda Pabllca 

I ZI. • - Cabia Ec-'ca 

I a.• - Caiu EotadNI e efel­._ ... ._ 
~ m.• - ReJIOllç6ea e restlal. 

1 111. • - Ewn&ula 

CAPITULO ID 
Pltbllcaollel llf1clalg • • . 

BESVMO: 

Oovema do Bltado •. 
~~ 4' Jnt.erlor . da Paalld& 
...,~ • otld.i:ls .. 

··= 112:3 

1:;&:760t000 
13&. uoeooo 

21 ·aooeooo 
1:aooeooo 

70 405t300 

1811167'300 

148.MOIO()O 
6. 875 :078l&OO 
7. 6811 :98288()0 

eo·oooeooo 
H. 773 :501$100 

DA RECEITA 

1 009 :500t0()0 

5~ 

I0.0008000 

... t! o~ e:i O 

q-;.:; 0i:r~r.e:e~:= n:e1rc:..~t.11:i~:..:~i: qEr,, =-= :.=..,~~:::·=~ J:i: =::.se~'f:: :::::u~lmi:il1mi.: 
rtwfâdu aa dlspaillç6ea em contrario: 

1 1 • - RENDA ORDINARIA 

1 - RD1DM1 DOS llÔ06TOS .,~ 
1 - lll1pllto H·'rill-, par via marltlma 
2 - ImJIOlto aLw---. por via lenwtre 

blllellllallltenul 



13 Dt:OCIOtOOO 

L~ 

11 '1'7t 48'II080 

30 de ck!Z!!lltbro de 19~,. 45.• ela Pro. 

EXPLICATIVAS DO OR~AMENTO 
CAPITULO I 

§ unko - Govêrno do Estado 

o demonstrali\'o da despe~ para o ex.ercicio 
fin.:uu·eiro de 19:H 

(Dec. n.' 183. ele 12 de setembro de 1931) 

VENCIMENTOS 

Orde- Gratlf1· Por 

unidade 
TOTAIS 

l 

liublllli1e .. 

do Illterventor 
gabtnêt.e .. 
e ordens .. 
rvtal .... 
porteiros . . . . 

I Ajudante 
I Zelador 1 • 
1 .. Chlluffeur•· 
1 Janllneiro . . . • 

Pessoal varlavel 

Material: 

Conswno de luz 
Expediente . . . . . 
Papel. livros e impressos 

pela Imp. Of. . . . . . . 
COmb. e aces.sorios de autos 
Asseio.. . . . . . ..... 
Recepções oficiais e outra.s 

d~sas ........... . 
Correspondencla postal e 

teJegratlca .. .. .. .. 

nado 

3:200$ 
1 :600S 

4:8005 
1:~ 
1 :200S 
2:880S 
1:9205 
1:300$ 

cação 

12:000S 
8:400$ 
1:800$ 
1:600$ 

8008 

2:4008 
960$ 
600$ 

1.440$ 
960i 
600$ 

36:000$ 

12·ooos 
8.480$ 
1:800$ 
4:800S 
3:400$ 

7 :200S 
2:880$ 

ggg: 
2:881$ 
1:800$ 

36:000SOOO 

12:000$000 
8.400$000 
1 ·aoosooo 
9:ICl8$000 
7:2009000 

7:21111$000 
2:880$000 
l"WIDIQOO 
4:J'JIIOII 
2:880$000 
1 :II089888 

5.000lbOO 
1:000l)OO 

2:0009000 
15:000SOOO 

1 :5005000 

20:000SOOO 

s·ooosooo 

36:000$000 

39:000$000 

llO:IIOIQOO 

95:880$000 

Asalnatura de telefone 60$000 ' 52:560IOOO 

, 148 :440SO()O 

1• 1 Deerito n. 350. de 28 de d-mbro de 1932. 

CAPITULO li 

SECRETARIA DO IN'l'EltlOR E SEGURANÇA 
PUBLICA 

§ I .º - Secret•ia tie Eatau 

Quadro demonstratjrn da des})4'.'ia para o exercido 
financeiro de 193-1 

(Dec. n.' 183, de 12 de ee&eallro llle 1931) 

VEIIICIMENTOS 

Grattfl· Por 

cacão U'!ldJu1e 
TPTADI 

1n: 1 ª* 12 OOClt 11:UIIOI 5.= ~= 8 400$ 
3. .... 
2 800S 14,IIOS := 1·- 800t 1·eoos .. 2 toOS 

3 ... 9 12DS 
1 jlOOS • 8008 :==: ;: = 2 480S 

1 800$ 

a 08lll • ooos 12.000S 

8 000S •·ooos 12:000S 
l:OOl)S 4 OCOS 12 OOOS 

7 200$ 3 600S 1n 8oos 

17 Julu MunJc1paLB . 5:600S 2 809$ 8 400$ ~....., .. 
2 Promotore da capl 1 5 600S 2 800S 8 400S 1 Promotor de Campina 

Grande . 5.6005 2:800$ 8 400 18 Promotores do 1nte1 lor 4 000 2 OOOS 6 000$ 17 Adjuntos d Promotor 
no tnt,.rior. 6005 600S 

V - Serventuario de Justiça 

1 E.scrivi o do Jury. 2·400 1•200$ 3 600S 
1 Escnvão dos Feitos . . . l.200S 600S 1.800$ 
1 Escrivão do Registro CI -

vll da capital 
35 Of1c131s do Registro · Cl· 

1 2005 600$ l'IIOll5 

vil do Interior 1 1,POS 1.200$ 
8 Oflcw1s de Justiça .. 1 200$ 600$ 1 aoos 
1 Porteiro dos a ud tortos . 1.600$ 800S 2 400S 

Material: 

A.!Sinetura de telefcui do Sup 'l'rib de Justiça 
Expediente para o Tribunal e Secretaria . . . . . . 
Asslaatura de Jornais e re,i tas Jurldicas para o Tribunal 
Exped. para a Sala das Aud1enc1as e Trib. do Jury .. 
Papel, livros e unpres,os pela lrop. ot,clal - Para a sala 

das audtencla.s e Tribunal cto Jurl . . . . . . . . ... 
,weio { g~ ~:u~~ :i~i~!i~~!s e Tribunal _do Jmi 
corre pondencia postal e teleg. do Sup. Tribunal 
Consumo de Luz { 'f!.0 Tf!~unal : ~'::r1i'ça · · · · 

, 1 Decréto n. 268. de 18 de março de 1932. 

§ l. · - Instrução 

36 000$000 

12"000IOOO 
12 000$000 

194 400$000 

142 .800$000 

16 800$000 

8.400IO()O 
1.118~0 

10 200$000 

3 600SOOO 
1 IIOQfl)Q() 

1 IOGIOCIO 

42:000SOOO 
10.800$000 
2 400IOOO 

60$000 
1.~ 

820SQ00 
350IOOO 

360SOOO 
3l!OSOOO 
3liOIIIOO 
21.0leOO 
110S800 
110$000 

120 00011100 

27 7:!0t(IOO 

254 400$000 

142 800i()OO 

143 · "°°9000 

62:4008000 

t·0611tO()(J 

754:780$000 

Quadro dcmonsiralivo da despe.•;a p~ra o exerciçio 
financeiro de 193-1 

(Dec. n." 183, de 12 de setembro de 1931) 

VENCIMENTOS 

CLASSIFICAÇÃO 
Orde- Gratlf1· Por 

na.do cação unidade 
--------

I - LICEU PARAtBANO 

a I Admllli tração: 

1 Diretor 9:600$ 9 600S 
1 1. csc1·1tUP11rie·aecNtano ,t OOOI 2:0001 6•000$ 
2 5. c.scriturarlos . 2."4MII 1 ·200S 3 6005 
1 lnspt:tor de alunos 2·ooos 1:0005 , 000 
1 Bedel-portelro 2.000$ 1:000 3 0005 
1 Continuo-servente . 1 80BS 8005 2 4001 
1 Setvente NUS 480$ 1'440$ 

b) Corpo docenw: 

3.6005 1 800$ 5.400$ 
3:tllOS 1 800$ ~-Z 2 400$ 
3 &IIO$ 1.800$ 5.400$ 

12·ooos 12 OOOI 

2.400$ 2 400S 

NOTA - Quando o dretor do Liceu fõr um das 1e 

:.::ioe t~~~·3:4~be~~g:~ :~ere':!º d<;: 
vencimentos ..- ellt,e e o tia 11& cadelt·a. 

II ESCOLA NORMAL 

a I dminlnrqáo: 

TOTAIS 

U:600$000 
6'000$000 
7 200$000 
3 .!IIIIIIID 
3.0009000 
2:400$000 
l :440$000 

97:200$000 
5:~ 
7•200i000 
5:4-00$000 

12·ooosooo 

20 oootoo0 1 '111 MIMClOO 



Cl 

d) Grupos rc-rolares do 
Jnterier 

1 - CIDADES CIO> 

2 MOS 

2 840S 
1 
IIIIGIIS 

9&0S 
960S 

10 Prole ores d ietores .. : 1 2 400$ 
1 

t t Grupo rs oi ares do 
Interior 

• - VILA<; 6> 
6 Professore diretor s 

8 Profe• ore 
15 AdJttntos 
6 Se.-,,, ntc-s port 10 

f l Cadtitas Plrmrnta es e 
1'111bmentart"S 

4 Cadr1ras elementares da 
Cap,tnl 

4 AdJun o, 
2 Cadtira.s 

Ou1r el 
18 Cat <'lias 

g) Escolas subve-nclonadas. 

h) Cajxas escolares: 

I - Capital 
II - Interior. 

il Sub..'11tulc;ão de pessoal 

MATEnIAL 

2 400$ 
1 ·2oos 

800S 

2 160S 

2 160S 
1 2CJS 

800 

2.64 
l :600$ 

2 ·coas 
1 :SOOS 

2 -i;JOS 

2:160, 

2·000; 

l :OSOS 

6401 

94M 

Liceu Paraibano 

Expediente .. .. . .. ........ , : .. 
La•ros e impre_r!-OS pela Imprerua Oficial 
correspoodencta postal e telegrafica . 
Asseio . . . . . . .. 
Assmatura de tf'lefone 
Con,;,umo de luz e energia 

E""6laNormal: 

E,:pediente. . . . . . . . . . . . . . . 
L vros e impressos pela Imp:-ensa Of1ci.e.l 
Asse10 . 
As,.,;;\natura de telefone 
Consumo de luz e energia 

Diretcria do Ensino Prim.ario 

Expediente. 
Livro e imp pela Imprensa Oficial 
Co·r pondencia postal e tclegraflca 
ÃSS"lO 
AlU@:ut! dl' casa . . . . . .. 

480$ 
480$ 

1 ·2001 
960$ 

1 :IJOi 
600$ 
400$ 

l 080$ 
840 

1 · SOS 
eoos 
400$ 

t ·:!!?OS 
800 

1 ooos 

1 :200S 

1 ·oao 

1 000~ 

540 

320$ 

600$ 

Mcb1hario e olar. con rv - o e t.·an porte 
Revista do Ensino - expediente 

Grupos E colarn da Capital: 

Expediente. 
Asseio 
Con umo de luz 

Gru,.. E.seolares do Interior 

Expediente . 
A,;s 10 

Eacalu bolada : 

§ 4. 

21"'"* • ooosooo 
79 200IQOO 
38 .00$000 

IIOOfO(Ml 
8 640$000 
7 . 2009000 220 · 200$000 

3 600$ 36•000$000 
9 8J0$000 

'79.:llkm!OO 
e5 !OOIOOO 

960 
3 600, 
1.800 
1 20 12 000 000 192 I00$0JO 

3 240S 
840 

3 24~ 
1 800~ 
1 2ilOS 

1 ·•so 
2·,ioos 

J·OOO$ 
1 aoos 

15 :9408000 
1·~0$000 

s·ooosooo 
32·400 OQO 
34 •560fJOO 

57 .600 000 

l O 160 000 

3 ·ooo.~ 185 ·ooosooo 
1 · 620 3,7 460$000 

~O:JS 131 :520,000 

49 .IL"Ofl)(J() 
,;() : l!ll08000 

U:SOOSOOO 

940$ 

l 8005 ,5 :600SOOO 1.116 5't0$00J 

8009000 
1:000$000 

120$000 
1so.;coo 

60SOOO 
360$000 

l :SQOSOOO 
6JC$1l0ú 
480$000 

60$000 

20:COOIOOO 

15 :flOOIIOOO 
20:000SOOO 

2il:OOOSOOO 

2:490$000 

600$('00 3 : 5~0$000 

GOOSCJO 
10:000 000 

360$000 
120·000 

50:000$00) 
15·000,000 

800$000 76 :B&OSOOO 

l :4409000 
1 :440S000 
3 : OOQSOOO 5 · 8805000 

lar 

30:0008000 

35:ooeeo<lO 

20: 

150.340 000 

2. 283 · 360$000 

Quadro demonstrativo da despesa 
financeiro de 1934 

o exercício 

(Dec. n. 183, de 12 de setembro d 

OLAS8?PlCAQAO 

3 l!OOS , ... 
800t 
800t 

VENC 

9 

' 2 
l 

Tal'AIS 

s eaosooo 
" IOO.«JOO 2 4,00tOOO 
1 BOOSOOO 

3 01101000 = 
11 80otOOO 

§ 5. Diretoria Geral de Saúde P.wblka 

(_)11adro clcmoslralivo ela despesa pai:i o e e-rcicio 
financeiro de 19:H 

(Dee. n. 

CLASSIFICAÇAO 

1 - l>lri"lor1a 

t D!re or 
1 Secretai w 
1 1 ° escr!turarlo .. 
1 5.0 e~riturar o. 
t I\Ux llar de escrita 
1 Chaufcur 
1 Contumo-pôrt iro 
1 Contmuo-st"rvente 
1 Sencnte 

11 - Laberatorio ,- lnsti 
Ululo ArltLrabiro e 

Va.einottniro 

III - Fannacia 

i Fannaceutico 
2 Prat10os 
! &rv~nte 

n· - Delc:arla d ... "Udl" 

.l In,petores 
~ .3.0 escnturanos 
2 Ouardas de 3. cl"' e 

V - Maternidade 1 1 

t D1retor. 
1 i\o_ed,co-a 1st ntf> 
1 D nt, ta 
I Administrador 

VI - Posto d• hiir\en• 
1capi.all 

l MedlCO-Chefe .. 
:to Med.icos aux hares 
1 5.0 t cr1turar,o . 
4 Enfermel1'0S do serviço 

interno. 
1? En!Ptme ras visitadora 
~ Guardas de 3. classe 
:::: Serventes 

\ li - Centro d• Saúde de 
Campina Grande ! 1 

l Diret-0r 
l Enfermeiro .. 

VIII - Posto de HiciPne de 
Itabaiana. 

t Medieo 
1 Ouarc1a de !.' ela e 
l Enfeuneira \ s1tadora 

IX Posto dr Hlpme d• 
Guarabira 

t Medico 
1 Ouada de 2. classe-
1 Enfermeira visitadora 

X - Posto th, Ririm• de 
Arria 

1 Medico 
l Guarda de 1 classe 
1 Enfern~1r v1s.tadorn 

XI - Posto d• Higiene 
d• Patos 

1 Medico 
1 Guarda d 2 cl se . 
t En!e11re1ra VIS tadora 

XII - Posto de Higiene 
d• Cajaaelras 

l Medfro .. 
1 Gua1da de 2.ª ela c:e 
3 Enfe:meiras \i1s1tadoras 

XIII - P- de lllcle•e 
de Sananelras 

4·eoos 
4 OOOS 
2 400 
1 MOS 
2 000$ 
1 600$ 
1 800 

9'!0S 

8 ooos 
5 200 
1 600$ 
20 

9605 

4 8()() 
2 40,J 
2 ooos 

6 4 {)$ 
4 800$ 
3:200 
3:600$ 

8 ooos 
5:200$ 
2·400$ 

l:600S 
l:600S 
2:000S 

960$ 

6:400$ 
2 000$ 

6•400$ 
2'800$ 
1 ·60 

6.400S 
2•5606 
l :6005 

6•400$ 
2 800S 
1 6006 

1 9·4-00S 
2.560 
1:600$ 

8:400S 
2.580S 
1:600$ 

6 fOOS 
2 800$ 
1 •600$ 

• 408S 
1 800$ 

8 400$ 
z 800$ 
:t:4DO& 
2 000$ 

18 000$ 
2.400S 
2·~ 
1.200$ 

8'IOS 
1 008 

BOOS 
880 
480S 

4 000$ 
2.6 

8COS 
1. 

480$ 

2:200S 
l:200S 

4am 

400$ 
l.:IOOS 
1.000 

3:200$ 
2 oi()(lS 

1·GOOS 
l :800$ 

4:000 
2:600S 
1:200$ 

3:200S 
1:400$ 

aoos 

3 :aoos 
1 2806 

800S 

3 llOOI 
1.400$ 

800$ 

3 llOOS 
80ll$ 

12 OOtll 
3 :aoos 
1 411)()1 
1 200$ 
1 000$ 

18 000$ 
7:2005 
6 0008 
3•600S 
2· 
• e 
2 :400i, 
2·400S 
l.440S 

12 000$ 
800 

2:400~ 

1 440 

6 600S 
3•6 
1 44 

7 OOS 
3.600$ 
3 000S 

9:600$ 
7•200$ 
4 BOOS 
5 400S 

12·ooos 
1·ssos 
3 600S 

2.400$ 
2:4C S 
3:000 
l '440$ 

9:600$ 
3:000S 

9.600S 
4·2oos 
2·400S 

9 •600$ 
3:840S 
2:400$ 

9:600$ 
4:200S 
2:40tll 

9.609$ 
3.840$ 
2:400$ 

9'. 
3 
2:400S 

9 8008 
4 300$ 
2 400S 

12.000COOO 
lS.&00$000 
3 600SOOO 

o.oooaooo 
31 :200$000 

6 000$000 
2·880$000 

S.600SOOO 
3 000$000 

9.60!1P)00 
4•21lctooo 
2:~ 

9:600$000 
3.840$000 
2·400 000 

9·soosooo 
4:200$000 
2.400$000 

9 eoeeooo 
3 ll4lleOOO 
3.400$000 

4,.440$000 

40 08 000 

15 2405000 

37: 800$000 

27.000$000 

IICl.8808000 

12:600$000 

16:200$000 

15:840$000 

16.200$000 

15.840$l00 

1,:meooo 

,_,., 



Manutenção . 

- Segurança Publica. 

Quadro 

83 .8008000 312. 7IIOIOOO 

711 .oeosooo 

o e. ercicio 

n." 1113 de 12 de setembro de 1931) 

CL 

I Diretor da 
1 Delegado d 
1 Chefe d• 
l 2 ° escritura 
1 3 ° e riturar 
3 4 escrltur 
l 5.0 escrturarlo 
2 contmuos-serv 
2 .. chaufeurs • .. 

l Diretor 
1 Chefe de Secç 
l Identificador .. 
1 fotografo . . . . 
2 contlnuos-serven 

CO-

b) - Policia Marltima 

n-

1 Inspetor ........... . 
2 Ajudantes ....... . 

e) - Cadeia da capital 

Diretor .. 
4 o escr1turarios .. 

1 5 ° escnturar10 . 
I Carcereiro 
1 Barbeiro (contratado) 
10 Guardas .. 

d) - Cadeias do Interior 

19 Carcereiros de comarca. 
22 Carcereiros de termos e 

vilas .. 

li - Guarda Clvica 

1 Inspetor geral .. 
1 Sub-inspetor. . . . . 
1 Almoxanfe-pagador. 
3 Enc das cções .. 
3 Guardas escr1turanos 
1 Ou rda da).llografo . 
2 Guardas fiscais de vei-

culo . . . . ... 
4 Ou rdaa f1sca1.5 de poJi_ 

c1amen .. 
8 G i; d,,. 1 • ela ~e 

35 G rdas de 2 classe . 
50 Guardas de 3.• classe .. 
17 Guardas reservas 

126 
Pe • ai gregado: 

3 Guarda de 1 • classe 
7 Guardas de 2.• classe 
li Guardas de 3.• classe 
2 Guardas r ervas .. 

MATERIAL 

VENCIMENTOS 

Orde- Orat!fl- Por 

nado 

5:600$ 
5.600$ 
3:600$ 
3:200$ 
2:800$ 
2:400$ 
1:600$ 
2:000$ 

6:400$ 
5:600$ 
2:400$ 
2:800S 
1:600$ 

3:200$ 
2.000$ 

6:400$ 
2:800$ 
2:400$ 
2:800$ 

1:200$ 

640$ 

480$ 

3:600$ 
2:800$ 
2:400$ 
2·160$ 
1 920$ 
1:920$ 

1.600$ 

1 600$ 
1:440$ 
1.200$ 
1:040$ 

960$ 

1:440$ 
1:2005 
1.040$ 

960$ 

cação 

12:000$ 
2.800$ 
2 800$ 
1:800$ 
1:600$ 
1:400$ 
1:200$ 

8005 
1:000$ 

3:200$ 
2:800$ 
1·2005 
1:400$ 

800$ 

1:800$ 
1:()()()1 

3.200$ 
1:400$ 
1:200S 
1:400$ 
2:400$ 

600$ 

320$ 

240$ 

1 800$ 
1'400$ 
1:200$ 
1:080$ 

960$ 
960$ 

300$ 

800$ 
720$ 
600$ 
520$ 
480$ 

unidade I 

1 

1 
12·ooos 
8.400$ 
8:400$ 
5:400$ 
4•800$ 
4.200$ 
3:600$ 
2:400$ 
3.000$ 

9:600$ 
8•400S 
3:600$ 
4:200$ 
2:400$ 

4:800$ 
3:000$ 

9:600$ 
4:200$ 
3:600$ 
4:200$ 
2:400$ 
1:800$ 

960$ 

720$ 

5:400$ 
4:200$ 
3.600$ 
3:240$ 
2.880$ 
2:880$ 

2:400$ 

2:400$ 
2:160S 
1:800$ 
1:560$ 
1:440$ 

1:1110$ 
1:800$ 
1:58" 
1:440$ 

1.800$ 
1.800$ 

12 000$ 
1 800$ 

800$ 
2 ooot 

10 000$ 
3'000I 

800I 

1 .• = 
··! 

TOTAIS 

13.000$000 
8:400$000 
8:400$000 
5:400$000 
4:IIOOIOOO 

12 '600$000 1 

3:6008000 1 
4 :800$000 1 

6 :oootOOO 66 .000$000 

9:800$000 
8:400$000 
3:600$000 
4::IOOIOOO 
4:8oot000 1 30:GOOSOOO 

----1 
1 

4:800$000 
6 :000$000 , 10 :800$000 

1 

1r:1 
3:800$000 
4:200$000 
2:400IOOO 

18:000$000 50:400$000 

1 

18 :240$000 I 

15: 840$000 34 : oaosooo 

5:400IOOO 
4:200$000 
3:600$000 
9:720$000 
8:64<*JOO 
2•880t000 

4:aootooo 
9:800$000 

17:280$000 
83:0008000 
78:000$000 
24:480$000 

231 :800$000 

6:480SOOO 
12:800$000 
3:ll!OIOOO 
2:BBOtOOO 

25:0IIOSOOO 266:6BOSOOO 

448 :580t00() 

33.400e00CJ 

2.400$000' 

'/,ltoeOOO 

1a.uoeooo I 

§ 1: Força Publica 

Quarlro demostr~~ivo da despe$a parp o exercido 
financeiro de 1934 

(Dec. n 183 de t2 de setem\)ro ~e ,931) 

VENCIMENTOS E, OUTRAS DESPESAS 

CLASSIFICAÇAO 

Por unidade 

1 Coronel comandante. 
2 Majores .. 
B Capitães . .. . . .. . .... 
9 !.º• tenentes.. .. . . . .. . .. 

13 2.º tenentes .. . . .. .. .. . .. 
1 Sargento ajudante . . . . . . . , 

12 1.0 , sargentos . . . . . . 
1 1 ° sargento musico . . . . 

24 2.º• sargentos . . . . 
1 2.0 sargento musico .. 

71 3.'• sargentos . . . . . . . . 
130 Cabos.. . .. . . ........ . 

9 Soldados muslcos de 1.• classe 
9 Soldados " " 2. • cl888e 

13 Soldados " 3." classe 
635 Soldados .. . . . . .. .. .. .. 

18 Soldados tam:x>r-cornetelro •. 

Pessoal excedente: 
1 Tenente-coronel .. 
1 Major ......... . 
1 Capitão ....... . 
1 !.º tenente . . . . . 
4 2.º• tenentes .. .. . . .... 

15 2.0 , tenentes em comissão .. 
2 Sargentos aiudantes . . . . . . 

12•000$000 
9 000$000 
7 800$000 
6 840$000 
5:760$000 
3 504$000 
3:175$500 
3:504$000 
2•737$500 
3.175$500 
2 518$500 
1:752$000 
2:737$500 
2:518$500 
2.299$500 
1:533$000 
1 ·642$500 

10:800S000 
9:000$000 
7:800$000 
6:840$000 
5 760$000 
5:760$000 
3.504$000 

Para ocorrer ao pagamento de diferença de 
posto. em vlstude de comissão : 
De major a tenente-coronel . . . . . . 
De 3 capitães a 3 majores . . . . 
De 1.0 tenente a capitão. . . . 
De 2.º tenente a !.º tenente 

Material 

Armamento equipamento, munição. Instrumen-
tal, fardamento e outros materiais . 

Assinatura de telefone . . . . . . . .. 
Asseio e conservação do Quartel. . . . . . 
Ajuda de custo e diligencias . . . . . . . . 
eorrespondencia postal e telegrafica .. 
Consumo de luz . . .. . . . .. .. 
Expediente .. . . .. . . . . . . . . .. .. 
Material pela Imprensa Oficial. . . . . . 
Funerais .......................... .. 
Forragem, ferragem e medicamentos para am-
, mais ...................... .. 
Material para radiotelegrafia . . . . . . . . . . 
Transporte de força . . .. .. . . .. .. .. .. 
Dlllgenc!as volantes (diarlas) . . . . 

Total ............... . 

12:000$000 
18:000$000 
62•400IOC)O 
61.560t000 
74:880$000 

3:504$000 
38:106t000 
3.504$000 

65:7oot000 
3:175$500 

178:813$500 
227: 760$000 
24:637$500 
22:666$500 
29:893$500 

973 455$000 
29:565$000 

10:800$000 
9:000$000 
7;800IO()O 
6.840$000 

23:040$000 
86:400$000 

7:00IISOO() 

l •800$000 
3 : 600IO()() 

960$000 
1:080$000 

150 :000$000 
120$000 

2:000$000 
16:800$000 
2:900$000 
5:000$000 
3:~ 
5:4009000 
1:900$000 

1:SOOSOOO 
1:800$000 

16:800$000 
4:000$000 

Totais 

150 8881000 

7:440$000 

1. 987 :948$500 

209:~ 

2 .197 :388$500 

§ 8.° - Secção de Bibliotheca e Archivo Publico 

Quadro demostrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1934 

Decreto 1.592, de 9 de Julho de 1929. 
(Alterado pêlo Decreto n • 304 de 3 de Agosto de 1932) 

------- ---------

CLASSIP'ICAÇAO 

Peuoal: 

1 Chefe de secção 
1 4.0 eecrlturarlo . . . 
2 5.0 , eacrlturarlos . . . . 
1 Oontlnuo-portelro .. 
2 Zeladores serventes 

Material: 

Consumo de luz .. 
Expediente. 

Orde- Oratlf,_ 

nado cação 

5.600$ 
2.800$ 
2:400$ 
1:600$ 
1.200$ 

2.800$ 
1:400$ 
1:200$ 

800$ 
600$ 

VENCIMENTOS 

Por 

8 400$ 
4 200S 
3•800$ 
2 400$ 
1:800$ 

TOTAIS 

8.400IOOO 
4 ·:IOOIIJOO 
7 200$000 
2'400$000 

3:600$000 

3oot000 
3ootOOO 

25.IIOOSOOO 

Papel, livros e unpre&SOS 
pela Imprensa Oficial 

Livros e encadernações 
~lo ...... .. 
Correepondencla postal .. 

§ 9.° - Eventuaes 

6oot000 
1 5ooeooo 

240$000 
30IOOO 297'*100 

28 :'l'/OtOOO 

ostrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1934 

CLASSIPICAOAO TOTAL 

30 00111000 

II - SECRETARIA DA F~E DA GRICULTURA 
E OBRAS PUBLIC 

§ 1. - Secretaria de Est.Ío 

Quadro o e ercicio 



TeNaro do ........ 

1 Diretor 
1 Procurador da Fuenda 
3 Ohefea de aecçl.o • 
1 Te111urelro sera1 . . . 
l 1 • contablllata.. . 
2 2.0s contabUlatas. 
2 3... oontabUlatas 
e 1. escrlturarlos . 
a :a... oscrlturanos . 
3 3.0s ncrlturarlos . 
I Piei do tesoureiro . . . . . . 
1 Porteiro do Palaclo das 

Secretarias . . . . . . . . . 2 :880t 
'1 Contlnuos-serventes . . . . 1 :800$ 
Tomadas de oontas . . . . . . 
AJudas de custo, dlarlas, 

substituições e transferen 
ela de numerarlo e estam­
pllhas .. .. . . . 

Ma&ertal: 

Expediente . . . . . . . . . . 
Consumo de luz e energia 
Livros e Impressos pela 

Imprensa Oficial . . . . 
Despea. de asseio e concer­

to de mo,·els . . . . . . . 
Correspondenc1a postal e te­

legrafka . . . . . . . . . . . 
.,ustnatura de telefone . . . . 

1 :440$ 
800S 

4'320t 
2 :400$ 

4:3IOIIIOO 
1&:8QOIOOO 
8:oootOC)O 

30:000SOOO 

5:1009000 
l:200e000 

10:8009000 

l :800IOC)O 

3:8oot!)OO 
eoeooo 

§ 2.° - Recebedoria de Rendas 

282 : T.IOIOOO 

22 :5ti0$000 

306: 280tOOO 

Quadro demonstrativo da despe.-.a para o exercido 
financeiro de 1934 

Dec. n'. 183, de 12 de Setembro de 1931 

VENCIMENTOS 

CLASSIFICAÇAO 
Ortle- Oratltl- Por 

TOTAIS 

1 Diretor. . . . 
2 Chefes de aecção .. 
1 Tesoureiro . . . . . . 
l Contabi!Wa . . . . . . 
3 1.•, escrlturarlos . . 
5 2. , escrlturarlos . . 
5 3.0

, escrlturarios . . . . 
lC Agentes . . . ..... . 
1 Piei do tesoureiro . . 
1 Porteiro . . . . .. . .. 

nado 

6:4()()t 
5:600J 
5:&0()f 
5:200f 
4:000S 
3:eoot 
3:400$ 
3:208$ 
3:200t 
3:000S 
1 :60()$ 

cação unidade 

6:<loot!Joo 11:= 5 : 
5:20CJIQOO 

12 :000$000 
18:000IOOO 

i:= 
3:200SOOO 
3:000SOOO 
4:IIOOSOOO 2 OOntlnuos-serventes . . . . 

: Remadores !dlarla 4$000J 1:460$ 

6:400$ 
5 :600$ 
5:600S 
5 :200$ 
4 :000$ 
3:800S 
3:400$ 
3 :200$ 
3 :200I 
3:000S 
2:400$ 
1:460$ 2 :9209000 121 •320IO(IO 

A percentasem será calculada na sejlumte base. 

até a arrecadaão anual de 1.800:000SOOO 2% 
mais de 1.800:000$000 até 3.600:000SOGO 1~ 
mais de 3 .600 :000$000 até 6.000 :000$00: 1 2 • 
mais de 6 . 000 :000SOOO 1 4<; 

Material: 

Consumo de luz 
Expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · 
Livros e Impressos pela Imprensa Oficiai . 
AB&elo e concerto de moveis . . . . . . . . . . . . . . . . 
Correspondenc1a postal e telegrafica, cstampUhas e trans-

portea . . . . . ..... . . ... .... .. . 
Assinatura de telefone . . . . . . . . . . . . 

'! 2: 
4: 
1: 

2: 

Quadro dcmostratfro da despesa para o ex 
financeiro de 1934 

(Decreto n' . 347, de 27 de dezembro 

VENCIMENTOS 

CLAB6ll"ICAÇAO 
Ortle- Oratlfl- Por 

nado caçAo unidade 

17 Mml dores 
1 Teao da M de 

17 
~~am.,lna Grande • s 

17 Eataclonarloe s 
240 Ouardaa flscala s 

66:o«*OIIO 

187 :320IOOO 

10:2809000 

197:~ 

IIOwra 

Araruna 

Brejo do Cruz 

Cabaceiras 

CalçAra 

concei,;Ao 

Esperança 

Jnp 

Pombal 

Pilar 

Pitunbu 

Sapé 

101n o eimeaen:"': llD OIICJS'IIOO 
IObre 230 0CJ0S 000 

,obre o exceclente de 

,obre o llCeden~ 
50 00<?' OOO 

aobre 50 000$ 000 
,obre o excedente de 

sobre 100 OCOS 000 
sobre o excedente de 

sobre o exceden:"'d: 
80 :coes c:,o 

!!Obre o exceden:"'d: 
70 

:00?5 
000 

sobre o excedent'.::'bd: IOO ·ooes OOO 

sobre o excedent'.::'bd: 80 :ooes 000 

sobre o excedenib.'i: ?0 ·00!!5000 

sobre o exceden::'bd: ioo·o"!!'OOO 

sobre o exceden:bd: 
50

: ooes 000 

sobre o exceden:bd: 
150 ooe• OOO 

Santa Luzia do Sabugi sobre 100 ·ooos 000 
sobre o excedente de 

Sant'Ana do Con:bre 
O 

exceden~d: 50 :00!!8000 

Sã<> Sebastião de Umbu,r,elro sobre 70 :OOOS 000 
sobre o excedente de 

serra Branca 
sobre o exceden:bd: oo:ooes OJO 

Taperoá 

Umbuzflro 
sobre o exceden~d: 

50
:0C!!'OOO 

sobre 80 :0005 000 
sobre o excedente de 

240 Guartlas Fiscais sobre 6 .000:000$000 
sobre o excedente de " 

MATERlAL: 

Livros e Impressos pela Imprensa Oficial 
Alugueis de casa . . . 
Concertos e aquisição de moveis 

Campina Grande 

CaJazeiras 

Itabaiana 

Souza .. 

As demais 1\,1:esas de 
RendM e Estações 

Fiscais 

150$000 
120$000 
120$000 

390$000 X 30 

20 .0008000 
sa.000,000 
10 :000SOOO 

3801000 
240Sa00 
3609000 
240SOOO 
180$00J 
240$000 
240SOOO 
180SOOJ 
240SOOO 
240SOOO ~= 

11 :700$000 

§ 4.° - Imprensa Official 

li 

94 :MOSOOO 

l .170 :970SOOO 

Quadro dcmostratirn da despesa para o exercido 
financeiro de 1934 

(Dec. nº. 26·1, de 15 de l\larço de 1932) 

VENCIMENTOS 

CLASSlPJCAÇAO 
Orde- oraur,- Por 

TOTAIS 
nado cação urudade 

Em comissão: 

I Diretor 
I Redator-seclretar10 
I Redator 
I Gerente 
1 Sub-gerente 
I Chefe de orlclnas . . 
4 Chefes de serviço 
I Expedidor . . . . . . 
I Auxiliar de redação 

Bfetlva: 

1 4.º escrlturario 
1 5.• 
1 Porteiro 
1 Continuo-servente 

Pessoal a&S&Jariado 

MATERIAL 

2·aoos 
2:4005 
2·160I 
1·eoos 

conawno de luz e energia elet.rlca 

9:600$ 
7 .800$ 
6 :600$ 
7:200$ 
6"2405 
6:000 
4 :200S 
3:2405 
4:SOOS 

1:400$ 
1 :2005 
1·oao.~ 

8005 

9:600$ 
7:SOOS 
6 :600$ 
7 :2005 
6 .2405 
6•000$ 
4 :200$ 
3 :240$ 
4:80:JS 

4 :200$ 
3 :6005 
3:240$ 
2 :400$ 

~i: aquiatçÁo de maquinas. "outros m~t....-lais e com­
bwiUvel . 

~~ponciência postal e telegraflca e estampllhas 
ASIDatura. de telefone .. 

9 800$000 
7:SOOSOOO 
6:SOOSOOO 
7 :200$000 
6:240&000 
6:000$000 

16 :800$000 
3 :240$000 
4:800$000 

4 :200$000 
3 •600$000 
3:240S000 
2 .400$000 

?.50 . oootOOO 

§ 5.° - Seeçjo de Estatistica 

Quadro demostrativo da de pesa para o 
financeiro de 1934 

(Dec n: 125, de 28 de Mafo de 1931, alterado pelos dec. 
24 de Agaato de 193% e dec. D • 319, de 4 de 011tubro d 

Cl.ASlm'lOAQAO 

331 · 720$:>00 



P•ssoal: 

1 l escriturar o 
1 3 escr, turario 
1 4 e6Crlturarlo 

Material: 

4 000S 
S 2111 
2 BOOS 

ercicio 

TOTAIS 

6 800$000 := 
240$000 
2'7oetll0 

15 oootOOO 

&IMIOO 

16 51QSOOO 

. -.Repartição de Agricultura e Obras Publicas 

uadro demostralirn da despesa para o e erddo 
finaneeiro de 1934 

(Dec. n. 245. de 31 de DezemJ,ro de 1931) 

VENCI)aNTOS 

CLAS6IFICAÇAO --------
Orde- Grat1fl-

nado cação 

1 Diretor 14'400$ 
1 Chefe de secção 5·eoos 2'800$ 
1 2. eaentura o 3•60Q8 1 ·aoos 
2 3 eaer turarios 3·2005 }'600$ 

1 4 turarlo ( , 2 800 1 ~$ 
1 5 e 1turar o . 2'400$ 1 200S 
1 Contmuc,-porteiro .... 1'800$ :IOOS 
l Contln uo-servente . .. l 600i 8GO$ 

Pessoal a :i ar ado 
Ajuda de custo e dianas 

Sec,:ão tknlea: 

1 Arqu1této 8·00().~ 4'0008 
1 Desenhista .. .. 3:200S 1 ... 

1 
1 

MATERIAL· 

Expediente . .. .. .. . .. .. . .. .. 
Papel VTQ& e Impressos pela Imprensa Oficial .. 
Asseio . . .. . ... 

Por 

unidade 

14@$ 
8'400$ 
5.400 
4 800$ 
4 200S 
3•600 
2 400$ 
2 400 

n·ooos 
• 8llOS 

~~º ~:;:· obras' pubÍtcas, 1nstaiáção . e repa.... de 
edlfici publicos . 

Semço de agricultura e pecuana . , 
comi, tlv I e aceasorlos de autos . 
Semços de publ cas . . 
Assinatura de one . 
Correspondencia postal e lielegraflca 
Material r,ara aecçio tecnlca . 

( > Decreto n 321 de ide oututr.o- de lllil2. 

TOTAIS 

H.tooeOO~ 
8:400$000 
5:400SOOO 
9 600$000 
4.230IOOO 
3 6001()()() 
2·4ootooo 
2'400$000 

270 •000$000 
9'600SOOO 

12:000$000 
4.800$000 

1 20'*8II 
2.400$000 

360$000 
300SOOO 

400 000$000 
2:,0 OOOMl8 
54 000S000 

346 :800$008 

450 000$000 
l.al9 
600$000 

, 2001000 i.ua~ 
1 tl:I 9IIOtOOII 

§ 8: - Repartição de Aguas e Esgôtos 

ercicio 

(Dee 

()13~ 
1 4 eecrlturarlo 

Orde­

nado 

Gratlfi­

caçlo 

Por 

unidade 
TO!'AIS 

I Contlnu~portelro 11 400t()OO ~-·= 
Expediente . 
Papel livros e lmpreSIOS 

pela lmpttDA Oftclal 
A.Melo ... 
Correspondenc a postal e 

telegratica 8IIIIIOOO 

12 090SOOO 

( 1 Decreto n 111 de 24 de ag95to de 1932 

§ 10 . - Instituto Serico do Estado 

()mtdro drmm.trnth o da dl'Spcsa para o exercicio 
financ-6:im de 1 !l:J-1 

(Alterado pelo decreto •. 3119, de 24 de agosto de 1932) 

!VENCIMENTOS 

CLASslPICAÇAO ·----------- ------

' 1 Diretor contratado 
16.~. 

Orde- OTBtlfi· Por 

nado cação uni 

14 400S 14 400 
2•400$ } •200$ 3.&00S 

TOTAIS 

14 400SOOO 
•600SOOQ 

PeMOBl assalariado .. 12 OOO$JOO 30 000$000 

lllatel'III: 

Aqu!Rlção de maqulnl.Wno 
e outros 111&terlala 

Diversas delpeas 
15 000S000 
17 800S009 32 IIIICISOOO 

§ 11. - Servico do Alrodio 

Quadro dem~tr:ith o da despesa para o e t"rcicio 
finan~iro de 1934 

TOTAL 

_Qu_o_ta_co_n_tra_tu_a1 _:_.__··--+---·-·_·_·_· _· ___ ·_·_· _. _·_· _· __ 1_50_000$000 __ 

§ 12." - Serviço de instrucção e Classifie~ 
Offidal do Fumo 

Quãdro demostrali\O da de pesa para o exercido 
financeiro de 193! 

CDec. n. 409, de 12 de Ac<' to de 1933) -----------
..... CIMENTOS 

·-----~-----~~~-Gratlfl- Por 

nado cafio unidade 

200$ 
2 lflOI 

TOTAIS 

15= 17 
1 5209000 33 920t00C) 

rviço •• Fruticaltun 



A 11:-,;1 ,o Domini(O. :li d., deiemhrn d1· 1!.f~:: 15 
l P rofessor 1 92(),i 960~ 

P essoal assnlntia.do 

l\fat (' rfal : 

Expedien te e matrrial e~olar 
Alimentação f' m~ikt.1.n ~11tos . , .... 
F ardamento e pertl'nc, s de dormitorlo e cte~porto:-1 
Sement~s. mimais e material n.grarlo r de oficinas 
Asseio . . . . . . 
Utensillos de C'Opa e cozinha . 
Conespondencia 

2 :880s 2 ·330 DOO 

1 ·ooosooo 
70 :000~000 
1s:ooo,ooo 
18:0005000 

2 :000>.iOOO 
3 :OOOSOOO 

360SOOO 

-------- ----
I l Dc·C'rrto n 318 dr 20 dr sete1n hro de 1932 

14 '. OIOSOOr 

12 :000$000 

$6 · 04-08000 

112 360~000 

161! :4-00SOOJ 

§ l :')." - ln<;tituto Agromico "Vida! de Negreiros" 

(luad ro ckmostrali,o ela despesa para o exercício 
l in unceiro de 1 H:i .t 

(Del'. n ". :n 1, de ~etemhro de 1\J:l2) 

------ - -------
VENCI MENTOS 

CLASSIFICACAO 
Orcte- Gratifi- Por 

TOTAIS 
nado cação unidade 

----- ----·------------ ------------
J>t'ssoal : 

1 Diretor 
1 Medico. 
1 Cirurgião-dentista 
l Professor agronomo 
l l.'' e~criturario .. 
1 4 · escrítur datilografo 
2 Professores prin,arios 
1 Parteiro economo .. 
1 Inspetor de camno 
l Instrutor e professai de 

musica .. 
1 Inspetor de ~Iunos 
3 Mr-stres df" oficinas . 
1 1':ncarregndo do deposito 
4 Guardas vigilantes 

P r~5oal contratado . 

10 000$ 
6:400S 
6 :4005 
4 :800S 
4 :800S 
2:400S 
4 :OJOS 
3:200S 
3 200S 

3 :2COS 
3:20JS 
3 :200S 
2 :400S 
1 :920S 

ÁI~~!1
hcÍ:do;i;t;,m~~~\i~~ ·~ ~~b~lituiç. es . 

Materi :i l : 

5 ·00()$ 

3 2005 
3 :200S 
2 :400S 
2 :4008 
1 :200S 
2 :OOOS 
J ·600S 
l :600S 

1.600~ ' 
1 :600S 
1 :6005 
1 ·2oos 

960S 

15 ººº~ 9 :600s 
9:600S 
7 :2oos 
7:WOS 
3 :600S 
6 :000, 
4 :800S 
4:800S 

4 :800S 
4 :800$ 
4:800$ 
3 :600S 
2:8805 

Alimentação. diétn.. medicamentos, drogas e uten silios de 
de farmacia e elaboratorio 

Expediente . . . . 
Livros e impressos pela Imprensa Oficial 
Material escolar 
Vestuar!o 
AS.Seio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Conservação e melhoramento do Instituto .. 
Material pa'ra oficinas . . . . . .. 

15 :OQ0$000 
~:6!)0$000 
9 :f,00,,000 
7 :200ii,OI)() 
7:200S000 
3:60:);;000 

12:0COSOOO 
4 :ROOSOOO 
4:800$00J 

4:800S00~ 
1:8005000 

14 :4005000 
1 :GOOSOOO 

11 :5201>000 

, 112 · 920S000 

31 : 3 20S()()O 
J:000$000 
i:5005000 

80:000SOOO 
1 :310s000 
1 :20(). ·"ºº 
1 :BOQ;;OOO 

15 :OOOSOOO 
3:000$000 
7 :800,i;OOO 

10:800'000 
1:0005000 
7 :2005000 ' 

155 :740SOOO 

~:t~;.r.:râe d;.efe!~f~. edo':':ilr~~t;. agT!~ola e n;~ quin~~ 
Combu~tivel e lubrificantes 6 :OOOSOOO 136 : 1108090 

§ 16.' Estação Modêlo " João Pessôa 
(Umbuzeiro) 

'291 :850$000 

Quadro drmost ra! irn da despesa para o ex ercício 
fi nancei ro de 193-1 

(Dec. n ". 3·16, 22 de Dezembro de 1932) 

VENCTh!EN"'OS 

CLASSIFICACAO 
Orde- Gratifí- Por 

nado cação unidade 

P es(,.oa l : 

1 Encarregado 8 :OOOS 4 ·ooos 12 :000$ 

P essoal rontratado 

M a t e ria l : 

F orragcn1 . . . . . . . . . . . . , . . . . 
Maquinas, rombustiwl. lubrifiC'ante, ferramE'nta e utensi­

lios e medicamento~ para animais . 
Conservação e asseio da Estação 
Expediente 

§ 17." - Subvenções 

------
TOTAIS 

12 :OOOSOOO 

16 : 800$!)00 

3 :600S000 

1 :500~000 
2 :4005000 

28 :800$000 

300.000 7 800SOOO 

36 ·GOOSOOO 

()uaclro demoslratiYo ela despesa para o exercirio 
financeiro de 1 ii;34 

(Dec. n. " 214, de :11 de Dezembro de tnl) 

- - --- ---------------- ------ ------
ESTABELECIMENTOS 

sociedade de Agricul t ura . . . . 
Santa Casa de Misericordia . . 
A.s!Jo de Mendicidade . . . . • . . . 

• 

Orfana to D. Uh ico . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sociedade União B . dos O . e Trabalhadores 
Sociedade União Oneraria Ben eficen te . . 
Sociedade dos Proff'~sores 
L"Sstituto H1storico . . , . . . . . . . . . . . 
Sociedade de A. Operarias M . e Liberais .. 
Ass1stencia Dentaria Infantu da Capital .. 
Inst ituto de Proteção e A . á Intancia .. 
Centro P a raibano 1Rio de J aneiro) . . ... 
Colegio de N . S. cio Rosarío <A . Grande 1 .. 

·· S . Coração de Jcsu'S 1Bananeirasl 
Instituto Pedagogice , Campina Grande 1 •• 
Col r gio Padre R olun fCajazciras) ..... . 
Centro de Saude Campina Grande 

------ ---·------~---

'n>TAL , 

12: ooosooe 
156 : ooosooo 
24:000SOOO 
24 :0005000 
1 :2005000 
1 :200$000 
1 :200SOOO 
1 :800$000 
1 :2oosono 
3 :000SOOO 

24 :0008000 
.1:600$000 
6:000SOOO 
6:000SOOO 

12,000,000 
12 :0005009 
12:0:JOSOOO 

301 : 200SOOO 

§ 18. - Disponibilidade 

Otrndro clt ·111o~l ,ti Í \ o da clcspesa p:11a o e ·cn icio 
J Í ll :J ll('l" ÍJ"O ,k 10:11 

NOMES 

-- -------

I>r Mat 1 Vi 01 ano ctc P~iv,1 . . 
Dr f~ut1 u•o de A1hUQunque Autran 
Dr. Ii.rit f u Alvrs df' Olivrira 
Dr Ota\. o Celfio d1 Nr,~·nü--
Dr Ant,,nlo Ma -
Dr Joàc N:1varro Filho 
nr A.ri ní,, n.cch ru ·.' de Souia NobrPg· 
Dr Jos( Amr,·iro çc Almi ida ( ;c•m vencnnrnt, 1 

J~.., ntc ",: t· profec;.~ol'(>S: 

Mons Pranric;co de A 1s P Allrnq11err1u 
Mons Scb1no Coilho 
Dra. Catarina Moura 
l'loripc José da Silva Pr :oa 
1J. ~1ar; 1 das Dure j Fnr+ 1do de Memtcnça 
Luü; An', .nio Marque, Form1g~1 
Dr Man.,d Tavarr, Ci •.alcanti 1sem vc11c 1n~n10 1 

... n·t, 

) ".)20$000 
, 68r ,"00 
1 3:?0 non 
4 3?0 000 

.;o 
< 00 

TOTAL 

46 728-,000 

21 "'29$300 
Dr Joa<·Jim Bulhô'", Prnt~:. de Miranda cex-fm cion, io 

du A.,;, ·mbléa Ll" slatí\a P"' to em d1sn0nibill d1deJ J 6 !SI 3 648,000 

';0 405 301 

§ 1!). - INACTIV% 

<J uaclro dt mos! rali\ o da despt , . .i pai ,1 o exl n·1( :o 
1111:mceiro de l!l:H 

J - APO,.E:-ITADOS 

1 - Antonio F1.11 e co da e r1lhi> 
2 - Aritonio Mme ~ 111 da Cn1z 
3 - Antonio Franc co Borgec; 
4 - AHtonio Hem·1 qu~ G 1\1:onl .ro 
5 - Antonio L\no Dt.arte 
6 - Antonio Casslc:1no dr OhrPira 
7 - Artur AlLino <tr A Esp!nol:.1 
8 - Alberto l\la_·inho Falcão . 
9 - Ad lino Ra ,1 a C•az 

10 - Au usto Teixeira dn Can·alho 
11 - Arnerico de Sou:.~a Falcão < dr ) 
12 - Bento da S1lva Pinto 
13 - An,üi!de Ca1n1Ha C de Sá 
li - A ,tonío C de li. b Bur1tí 
15 - B enjamin Franklin de O. Mello .. 
16 - Antonio Cout n110 de Lira 
17 - Ca.,siano H R1bc.~ o dos Santos 
18 - ec·so Xavier da Silva 
19 - Deluüro Biu P de 11.nctrade 
20 - Deodato Pereira Borges . . . 
21 - Er.~as Correia Lima 
22 - Francisco Leodrgano da Cruz 
23 - F1 ,nk!ín Pinto de Aragão 
24 - Fat1Sto B. do Cruz Gouvéa 
25 - Francisco Pedro C. da Cunha 
26 - Francisco Xa \ ier Junior 
27 - Francisco Jeronimo Alves 
28 - Francisco do V Melo :Pilho 
29 - Fiancísco i\prig10 Caldas 
30 - F_·ancisco Antonio Fernand~s 
31 - p-,·1ncisco Lins B de :Mel0 .. 4. 
32 - F1rederico Lopes F Galvio .. 
33 - Flóro Lins de Albuquerque 
34 - tt-.. norio Lopes '\ilachado 
35 - H1>racio F. da Costa Lima 
36 -- Hnnorío A,1gusto de Almeida 
37 - Il iefonso Araujo Lima 
33 - J nas Ne,·es ParaíoanL 
39 - Ju, io Alvares de Carrnlho Cesar 
40 - Ju1io Lins Pessôa de Mtlo 
41 - JovLno M. de Albuquprque 
4.2 - Jrtcinto Aristides de Melo 
4J - Joaquim ca,· 11lcnnti rte Albuqu<'rque 
44 - Jr,aquim TavarPs da Silrn 
45 - Jo.1.quim Guimarães O Lirna 
46 - Jc ~~ Xavier de ouza e Silv'l 
47 - Jc aquim E. V ro de Tolédo 
48 - J.;ão Pedro de Alcantaro 
49 - Joio dr Ol!vei.ra e Machado 
50 - Jr·í.o df• Souza Barbosa 
51 - João B. Xavi,'r de Andrade 
52 - João Pereira da Cunha 
53 - Jnsê de Olivrl.ra Lilúa 
54 - J sé Inácio de A P imentel 
5:; - Jose Joaquim d:ts Neves tdr ) 
56 - J 1.sê, Bernardo Vieira 
57 - Jüsé Maria L. de A. Melo 
58 - J c.)é Fernandes de Oliveira . 
59 - J osé E . Lins de Albuquerque .. 
60 - J e sé Gomes Bnrbosa 
61 - Lauro e . Soares de P inho 
62 - Luis Aranha de Vasconcelos 
63 - 11,Lrnoe! Antonio C. Costa 
64 - D.lJ.noel H do Nasc. Araújo 
65 - l\:1nocl Candido Leite 
66 - l\tigtiel da Rocha Vasconcelos 
67 - l'.11noel de Arrox G alvão 
68 - M·rnoel Augusto de Araújo 
69 - M an oel Cirilo Sá Filho 
70 - 1i guel Satiro r S ouza . 
71 - Miguel G oun-a 
72 - l\la x1n1lno L P . da Costa 
'/3 - Maria Ca nc!ída de Oliveira 
74 - M1.norl Antonio da Silvfl . . . . 
75 - N,,ofito Fernnndes Bon:nides 
76 - 1\ icolau V Cor ·êa de Araújo 
77 - P · .Iro Cirilo F Serrano . 
78- Polícarpo B . de Paiva 
79 - Pt:dro B~m.dl'irn Cavalranti 
80 - Qm ntino Corrêa de Melo 
81 - s,,rgio de Mrdeiro~ C h<.H' t'S 

82 - Ovidio da Cos ta GouvL·a .• 

\en<'im,nto:c; 

Cargos 

2 .7 600 l\l e J d Dire1,o 
8 ,..o..>$000 T oJ .t o In ... x .Jr 

749S4~0 R de Re <la - A[ente 
3 lb• 00 T:sour - E .e 1.-ura.1..o 
1 797$300 M <'e Renda.e - - G Fiscal 
4 690:.100 M de P -Ac' , r •ndor 
2 712$600 S. do Fot,do - Official 

1 '424 JOO 
2:44';"~00 

960SOC 
l.191S200 
4 430$400 
4 .179$800 

ij86$600 
1 53º5100 
1 &>BSOOJ 
1 9505900 

T~ ur, - E e t iraria 
-' d i;, :irl. ;..-r,, FLscal 

dP RPnd ..,-D. Fiscal 
J31b1 ... ce. - Di Ptvr 
T"' .,.o - Pag::i. or e.xt. 

tira - C"'lJ.etc:a 
R ~ O: . . 
I 
M 
I 
M 
M. 
M 
M 
M 
li,[ 

M. 

Pubhc - Po. _ ·o 
Rend ,.s - -\, ~·fün. 

or cu - Típografo 
de Renda• -G. fiscal 
df• P -Administrador 
de R -
R da.s - Agente­
Rel.c..:).5 - G fiscal 
R ndas - G. fiscal 
Rendas - G fiscal 

2 263$300 A Pt. ,!ico - Dw·tor 
8 :OOOS(.l()O Instruç':ío - Dír tor 
1 :0889000 Guarda Civil - Guarda 
3 :327$300 R de Rendas - Agente 
2:01)8$100 M de Rendas--G fiscal 
1 :4ld$'700 O Pu1'11cas-A!mo,cari!e 
6 :926S!100 R. oe R - Tt<"OUfªIrO 

872$1()() S. de Fstado-Contír>uo 
3 :966$300 R. de R"ndns- -ConferPnte 
1 633$300 A Pub!íco--C do Secção 
1 304S200 M. Rendas G. f,scal 
1 600SOOO Asse,nbléa 
1 979S400 Cadeia - Carcereiro 
1 600$000 Policie mar - Agente 
1 233$000 Inst ·uçi,.o - Contínuo , 
2 ·991s5GO T' souro - Escriturano 
2 544$300 M. de Rendas-G. fiscal 
1 204,400 Pal ,o G º-Continuo 
1 379~800 Tesourv - Continuo 
1 374S200 M. dr Rendas - G. fiscal 
5 ·9!9S200 Tesouro - Cont 1dor 

6725000 G E~r.olar - Porteiro 
13. '200$000 Magist. Desembargº. 

707$200 I Oficial - Sen·.ente 
3 :432$800 M de Rendas-Escri,·ão 

M de Rendas-G fiscal 
de Rendas--G. fiscal 
dr Rendas-G. fisca l 

de Rendas-G fiscal 
! oe Rendas - Admln. 

ae Fsta.do - e. de s ·e. 
r de Rendas- G. fiscal 

e(, 1 o ~ S1:crP•irio 
de E tudo - Porteiro 

M de R1 ndas.- Esnivão 
3 .499$400 M. Rendas - Est:icíon. 
2 910$700 .VI Rendas - Admínt. 
1 837S200 M d' R· ndas---G. f iscal 
1 872$700 :vi de Renda· - G . fisca l 
4·794$400 M de Rendns-Admínd.0 

5 287$800 M dr Rmt'es.- Admind.° 
4• ! 79 300 l\ 
11 18~200 

498 0011 
1: 600SCOO 
8'.913$"00 
1 :0--1~$700 

ó :297$300 
2 ' 114$~00 

13 :200$000 
1 316 900 
3 'õ04 êOO 
7 BOC 000 

"nl'ia l\dmind .0 

end:1.s- -G. fiscal 
endas -Admind.º 
~ndas- -G fiscal 

D mbart; 0 

"ndas-G. fisca l 
PortPiro 
J . de Direito 



7 Ana Joséfa 
8AnaLns 
9 Aquilina Caçad 

10 ArlBtana de Brl 
11 Analia F Cavalca 
12 Candlda M Ira d V 
13 Carolina Amelia 



145 Manuel Joaquim de Oliveira (cabo) .. 
146 Manuel Ferreira dos Santos (soldado) .. 
147 Manuel Gomes Monteiro (musico de 1 • 

classe> . . . . . . . . . ........ . 
148 Manuel xavier de Aguiar (soldado) 
149 Manuel Gomes da Silva <soldado) . 
150 Manuel Joaquim da Silva (soldado) 
151 Manuel Joaquim de Sant'Annn (soldado> .. 
152 Manuel Paes de Souza (soldo.do) . . . . 
153 Manuel Pereira de Lima (soldado) 
154 .!\fano l Franklin Gonçnlve.s <soldndol 
155 Manoel Herculano da Silva <soldado) 
:56 Manoel Barbosa dos Santos <soldado< 
157 Mano, 1 Rodrl~ues do. Silva <soldado> 
158 Manoel Qu1rino Pereira uoldado1 
:sa ManO<'l Fcrnandl'S de Oli\'L1ira Prlmt>iro 

twlclncto) 

160 Mo1"é~ X::l\'kr r! Farias tcabo1 
161 Mane el Antomo de Lima tsoldadoJ 
162 Manoel José dos s,mtos ccabo• 
163 :\Ia110el Rodngu<!s de Souza tcabo) 
!64 Manoel Fclr,e Sant a.go < ~oIU.'.l.do) 
!65 Manoel Per"ira cte MoraF· (2 ° snrg-ent.01 
166 M::i:1oel P~r ln. aa Silt 1 1solda<i.01 

167 1'.Lgut'l Gome-s dn S1lv·.. (musico c;.c l 

l6S Martinho Jofio dfl Si1vu {e.aba) 
159 Napoleão F' da Si!Ya P:-imeiro Ce<1bo1 
170 Olef!nrio F~1-rdra d..1 Stlvu 1soldadol 
~71 Primo Ca.\'., cante <le Paint <capitão) 
!7:J Pedro Antonio de Me1-:donça (capitão, 
:73 Primiano Pe.·, ira de L .. ·.a lsvlctàcto, 
174 Pedro Farias dr Souza 1i.:.JidndoJ 
175 Rodolfo Au~u,to de Ata.de (major, 
:76 Raimundo Raicg« de Farias <capitão) 
1.77 Rodolfo Aur,,liano de Figueirêdo tsold.ado1 
:78 Rufino Gonçalu·3 Freire lSOldadoJ 
:79 Raimundo Moreno dos Santos 1soldadoJ 
!80 Severino Palmeira de Araújo (cabo, . 
181 Severino Machado i'"'a Costa ttenent.c> 
i82 Severino Braz de Oliveira <soldado) 
~83 Severino Teixeira das Neves <cabo 
184 Severinc Pedro da Co: ta e soldado I 
185 Sebastião Felix Ramalho tsoldadoJ 
186 Sostenes Barrêto da S!lva (2.0 tenente> 
187 Sccundi..no Toscano de Brito <2. 0 sargento, 
:as Silvino Mendes Pereira «•oldado1 
189 Silvino Got"zagri Lima (cabo• 
·90 Saturnino Pere1rn <soldado> 
191 Trajano de Almeida Santos canspeçada> 
192 Teofilo Perell'a !soldado) . 
193 Vitorino do Rêgo Toscano de Brito <ca . 

pitão) . . . . . . . . . 
194 Vltor Zacarias de Oliveira !soldado) 
105 Vicente Jonsen de Castro !major) 
196 Camilo RibeiJo dos Santos <capitão, 
197 Sebastião JoSé Pimentel <soldado, 
198 Pantaleão Corre1a de Araújo tsoldado) 
199 Severino de França (soldado> 
200 CasemiJ-o Pedrosa dos Santos (soldado) 

IV - PENSION I S T AS 

1 - Adelma Maria do Espirito Santo 
2 - Amazile Brandão de Lima e filhos 
3 - Etelvina A. e Severino Adauto de Oliveira 
4 - Felismina M. da Conceição .. 
5 - Filhos do alféres Antonio Maurício 
6 - Filhas de Francisco Carlos C. de Albq. 
7 - Maria e Honorina Augusta de Figueirêdo 

Vasconcelos .. 
8 - Joana Mana da Conceição . . . . . . 
9 - Januaria Maria da Conceição 

10 - Filhos de Maria Aureliana Camêlo 
li - Maria de Je:sús da Conceição e filhos .. 
12 - Maria Fernandes da Conceição .. 
13 - Maria Gomes da Silva .. 
14 - Maria, fllha do soldado João F. Chagas 
15 - Pastora Maria da Solrdadc . 
16 - Qulntina Alves Feitosa, viúva do soldado 

Quintino Alves de Souza .... 
17 - Regeria Maria Ferraz 
18 - Viúva de Irineu Fendra Pinto 
lC'! - v.,_ va P f~J.,,i,. do capm. Augusto de Lima 
20 - Viúva do ,arg Josino FF. da Silva 
21 -· Viúva e filho, de José de Me1ra Lima . 
22 - v,uva e filhos do tenente Manoel Cardoso 

da Silve, .. 
23 - Viúva do tte. Francisco Alves de Oliveira 
24 - Viúva do prof. Manoel de A. Cardoso 
25 - Filhos do pres. João Pessôa 
26 - Viúva dÕ tte. Or>nesio dos Santos 
27 - Fi1!1a do cabo L onel I. da Silva . 
28 - Viúva do soldado Severino Fldelis da Silva 
29 -· Viúva do sarg. José de Arruda Paiva 
30 - Viúva do c,bo João Ferre.h-a Lima .. 
31 - Viúva do soldado Joaquim F. Reis 
32 - Vmva do cabo Floriano F. da Silva .. · · 
$3 - Viúva do corneteiro Sevmi.no J osé Batista 
34 - Viú,·a do :-oldado Manoel F·ernandes da 

Sllva 
35 - Viúva do soldado severino de Souza .. 
:i6 - Viúvo. do soldado JI.Iiguel I. de Souza . · · 
37 - Viúv:1 do sargento Josê Vieira de An~rade 
38 - Viúva do cabo João P adre dos Santos 
39 - Viuva do sargento Olegarlo Guimarães 
40 - Filhos do sarg. J oaquim Lourenço de San-

t'Ana .. 
41 - Fllhos do sarg. João Amello c esar · · · ·. · 
42 - Filhos do soldado Emídio Candido Pereira 
43 .. Viúva e filhos do soldado Ernesto Augusto 

de Barros . . . . . . .. , · · · · · · · · · · 
44 -- Viúva do soldado J oão Joventino do Nas -

cimento 

y _ QUADRO E S PEC I AL 

1 - J oão soarf's de P inho · · 

RECAPITULAC,:AO DO QUADRO DE INATIVOS 

l - AJioson tados . . . . 

395$400 
~700 

451$600 
792',000 
730$000 
559$700 
6.57$000 

647$QQO 
611$000 
486$700 
7!)2$000 

475$200 
354,$900 
851$200 

704$000 

667$000 
803$000 

1 ·080$000 
915$000 
7685000 

1 ;054S500 

948$000 

l.408S400 
937$300 
881$800 
704$000 

3 060SOOO 
2:000$000 

021$300 
578$200 

5. 280SOOO 
1:63~ 

448$500 

770$800 

864$000 
1:080$000 
1 :384:>lOO 

486-$700 
518$400 
4815800 

30.5$500 
2:400$000 

384$000 
408$800 
870$100 

~ 
523S200 
657$000 

2: 400$000 
640$000 

4 .soosooo 
4 :752$000 

6858400 
443l;OOO 

7~ 
958$900 

199 :100$1-00 

360$000 
500$000 

3 :240$000 
600SOOO 
840$000 

2: 400$000 

2. 400$000 
720$000 

l :188$000 
180$000 
730SOQ() 
5 16$000 
516$000 
288$300 

2W$'.700 

l :188$000 
720$000 

l :200$0Q0 
3:000$000 
~ 

1:200$000 

2: 400$000 
3 :240$000 
2: 400$000 

12:000$000 
4 :500$000 
1 :3-18$700 
l :204$500 
l :642$500 
L204S500 
1 :204$500 
1 :368$900 
l :3°14$000 

1 :2048500 
1:204$500 
1 :204$500 
2: 520$000 
1 :318$790 
2 :555$000 

661$200 
1 :642$500 
1 ;204~0o 

l :2WS500 

l :204$500 

T.J :246$000 

1 : 440$000 

263 :662$400 ·----~ -· 

U - Jubilado& •• 
Jtt - Reformados . . . 
IV - P->ni;ionlstas . 
V - Q \ladr'J F-'P,,<la.l 

Quadro demostrativo da despesa 
financeiro de 193-1 

130 : 408$800 
199 : 100$100 
72: 2~SOOO 

1:440$000 

666 :857$300 

1'1 

TOTAL 

Ilum.tnaçli.-0 de ruas e praças 250: ooosooo 250 :000$000 

§ 21 .º - Divida Publica 

Quadro demostrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 193-1 

PARCIAL TOTAL 

600:000S Amor tla:ação de emprestlmo 
Jul'06 sobre emprestlmos . 409 :500$ 1.009 :500$000 

§ 22: - Caixa Economica 

Quadro demostrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 193-1 

(Decreto n.• 1.596, de 31 de j ulho de 1929) 

CLASSIFICAÇAO TOTAL 

J'Uroo de deposltos .. 5:000$000 

§ 23." - Caba Estadual de Obras Contra os Efeitos 
das Sêcas 

Quadro demostrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1931 

(Decreto n." 271, de 2 de abril de 1932) 

CLASSIFICAÇAO TOTAL 

Sttprlmento de acbrdo com a letra dJ do decreto n.• 271. 60:000$000 

§ 24 ." - Reposições e Restituições 

Quadro demostrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 193-1 

CLASSIFICAÇAO TOTAL 

Rel)-OSlções e restit uições de im postos 20:000$000 

~ 25." - Eventuais 

Quadro demostrativo da despesa para o exercido 
financeiro de tn3-1 

CLASSIFICAÇAO TOTAL 

DeSpesas Imprevistas 40 :000$000 

CAPITULO III 

§ Unico - Publicações Oficiais 

Quadro demostrativo da despesa para o e:-.;\ ·rcirio 
financeiro de 1 !.!3-1 

- - ------- ----------l 

CLASSIFICAÇAO TOTAL 

-------- --------
Publicações diversas 60:000$000 

------ -------------------- -u----



,. 
Algodlo em pluma 
AJ&odlo em rama ou 
Algodlo Untera ou 
AISucar de qualquer q 
Aleool . 
A1uarclente 
Aves de qualquer e 
Arreios p ra animal 
An"O& de CU<: do o 
Art os de caiµI 
Bon- cba beMflC 
Bebidas alcoo icas 
Bebidas 1111zelf cadas e 
lllata"'8 a aea . 

tr:: • .elho ou em ob~a . . 
Café de polpado ou nlo e moldo 
Couro de gado vacum . . . . 
Couros de gado caprino e lanigero . 
Couros de outras especifOI de anU11al/; 
Couros cortldcs simples 
Charutos 
Cigarro . 
Carn ~· ou salmourada 
Céra vagetal ou animal 
Cõcos em geral e coprah 
Carvlo ve e tal e • nlmal 
Cal .. 
Cutelaria . . . 
Cobre velho ou em obra 
Calçado ... 
Camas de !\'no 
Castanha . . . .. . . . 
COJ'4I e flbrl6 dlveraas ou embu-as 
Crinas . . . . . . 
C scas de mangue ou angico 
Dõce de qualquer qualidade . . 
Dormente ou made1ra em bruto 
Estopa . . . . .. 
Fumo dr qualquer qualidad 
Frutas . . . .. . ... 
Ferro velho ou em ob1 a . 
Fios de algodão . . . . . . . . . . . . . . . 
Farelo ou pasta de semente de ~. ele 11rru 

ou de cõco . . . . . . 
Fa, inha de mandioca e outras . . . . 
Fe1Jão e ta va de diversas qualldMletl .. 
FQ11Dll dQ !li" e outros 
Oar!"afss va.sias . . . . 
Gado de ciualquer especl~ 
Goma de uaruta ou mandioca .. 
Ervas medicinais . . 
J.lv os em branco e riaCadoi, 
U. de bll riguda . 
14&4eira ele CO!lõtrução . . . . . • . . . 
Mo,·eis e outras obraa de marcenaria e carpintaria 
Maquinismos desmontados ou não . . • . 
Medicamentos !ormulad0s 
Mel de abelha 011 qqaJqqer 
Mel de f•1110 
Milho 
Mosaico. . .. 
Massas alimentici.as 
Mica ...• 
Obras de oetllN> • 
Oleos de qualquer especte . . . .. 
Obras de impres:;ào ou litogT&fia . . . . . 
Obr s de ouro. pra.ta. platina et,c. . . 
Pt'tlurnana!:i 
Queijos . . . . 
Rédes e tecidos similares . 
Semeni.& de algodão . . . . . 
Semente de mamona. e outzas 
Sabão e sabonetes 
Sal 11""660 
llal retlnado 
SOia . , . · • 
Tacões. quadras e raspas de couro 
Tecida& de algodão .. 
Toucinho . . 
Telhas e tiJolos. . . . . . . . . 
Tintas nativas para pinturas 
T6ros e acltA.S de lenha . . 
Vaqueta ou couros preparados . 
Velas de oéra ou parafln&daa 
Vinagres e vinhos de fruta.. 
Oeneros não especificados 

10 12% 
7% 

14% 
21':i% 

28% 
9~ 
se: 
1% 

2 12<:I-• 28 .. 

7' 
14"t 
I"' 
1% 
8% 
N, 

2 l 2'k 
1 • 

3 12 • 

ª""' 9 12% 
1% 

14% 
3 1 2,;, 

8% 
6% 

12' 
7 
7 ,~ 

• 121, 
Wlf. 
41. 

34% 
4 12"' 
4 12" 

1% 
28 o 
4 
1 
7 
4% 

Palac10 da Redenção. em João Pes sóa. 30 de dezembTO de 1933 ~-· da l'l'II· 
clamação da Republica. 

~~M a1:1IL OOSTA BRIITO 

ARGDURO DE FIGUEIRIDO 

TAB.ELLA DO IMPOSTO DE INCORPORAÇÃO 

Merea4arla. ""' eap,ltat Pelo Interior 

Ate 75 ka ... 
A1'l75ka .• 
Unldatle. . . 
t1nidllde .. 
Ca1Tltel .. 

~=:.: 
Allé 80 lu ... 
e alléSOllll .•• 
Allé 811 lu 
Até 30 ta. 
Até 80 Jcs 
Allé G0 lta 
A1'l 80 IM .• 

t! = 1= tOIO = 1 
72'000 
57'600 
17$200 

ftl;OO 
12$000 
24SOOO 
17 200 
10$000 
23$000 

8$500 
1 700 
7$000 

14 500 
lllOOO 
5 7 

$060 
4$800 
2$400 
l 200 
2$400 

14$000 
1U400 

1 300 
2$400 

1;~ . 
28 

6$600 
30 000 
80$000 

2S200 
28$800 

3$600 
8$700 

36$000 
16$800 
32$100 

2$200 
908000 
248000 
19':IOO 
3 00 
2S200 

25$000 
17$400 

4$300 
1$800 

~600 
18SOOO 

5700 
245000 
14$400 
'OSOllO 
238400 

$700 
3$600 
JS200 
118()() 

18$000 
2$600 

17 100 
8S600 

28$800 
48$000 
12$000 
24$000 

3$000 
12$000 

6$900 
24SOOO 

1'600 
7$000 
1$400 

18$000 
8$400 
3S600 
4 500 
1 200 
3S600 

180$000 
43$500 
18$600 
12'900 
1$400 
7S200 

60IOOO 
18$800 
36'000 
54.S800 
1:!$000 
28$800 
18$000 

lSOOO 
2MOO 

1 100 
42$900 

7$200 
l 
IG(IO 

loelOO 
lQIQOD = 8$5oG 1= 1'500 



Id 111 e 11 cbru· s,mples r; -" do ou pint,1do:,; 
lt.l'm t 1 obra t n inclu ·(' e lSt,u. , lnµ1cla<lu:r-. 

o:i lrn rodos 
Xarqur 

l\10INHO FLUMINENSE 

Farinha de trigo - mar-
ca ESPECIAL 

'A mais alYa e de maior 
rendimento no Pão Fran· 
cês. A que melhor lucro 

deixa ao padeiro. 
BôA SORTE 

Intermediaria. Otima para 
pães de coco, banha, bico, 

etc. 
SÃO LEOPOLDO 

Para bolachas comum, fi· 
na, leite, etc., a mais eco· 
nomica para o córte das 
massas. A melhor para 

tender 
J\TOTNHO FLUMINENSE. 
l\fantem sempre os seus 
tipos de farinha unifor· 
mes. Representante neste 
Estado - Loureiro Barbo· 

sa Cia. Ltda. 
Agente vendedor e propa· 

gandista - L. Pinto 
de Abreu. 

Rua Maciel Pinheiro n.' 
285. Comissão e Conta 

Propria. 

wwwwwm 

Faz rostos formosos •• • 1 
O Creme Rugo!, 

formula da famosa 
doutora de belleza, 
dra. Leguy, é um 

( )i
,~ · producto insubstltul­

vel para fazer a 
cutls rormosa. 

Els os seus beneficos resulta­
dos: 

1. • - Elimina rapidamente as 
rugas. 

2. • - Evita que a pelle em 
qualquer estação do anoo, se 

to:; ~;~:~:a s:;c:.usculos do 

rosto e fortalece a cu tis. 
4. • - A!Hvla promptamente 

qualquer lrrltaçâo da pelle 
5. • - Extingue as sardas, 

manchas, era vos e pannos, del­
manchas, cravos e panos, dei­
xo.ndo a pelle alva e suave. 

6. ·· - Não estimulo. o cresci­
mento de pellos no ro~to e Im­
prime á cutls um tom sadio e 
loução. 

o Creme Rugo! é lnsupera­
vel para massagcn.c; factaes e 
é bom piira todas as cutls. 'E' o 
melhor preparado para appll­
car-se antes de pór o pó de 
alTOZ. 

As pessôas 
que tossem 

As pe'5sóa~ qur "'e rr,sfriarn e se 
constipam facilmente; que i;;entem 
o frio e a humidade; n que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a gargnnta in­
flammada; n.s que soffrem de uma 
velha br011c~1ite; os nsmathtl~os, e 
finalmente as creança.., que sao ac­
commcttida!'{ d~ coqneluche, poderão 
ter a certeza de que o eu remedia é 
o Xaropê São J~áo. E' um producto 
scient1fico ap1c ntr r1o sobre a fór­
ma de um sehorc_·o xarope. E' o uni­
ce que não att:u,.,a o tomago nem os 
ins. Age como tomco calmante e faz 

expectorar sem tossir. Evita as affe~­
ções do peito e da ,;arganta Facih· 
ta a rP..spiJ a(.'-áo. tomando-a ma1s am­
pla: li:npa e fortalece os bronch1.os, 
evitamio as inflammaçtíes e tmpedm­
do aos pulmões a invasão de perigo­
sos microbio~ 

Ao publico rccommendamos o •xa .. 
rope s·;o João para curar tos~ei:;, 
bronchite&í asthma, grippe, coquelu­
che, catarrhos, dc!luxos, constipações 
e todas as doençns do peito 

MOVEIS - Compra, venda e tro. 
ca de moveis, maquinas de costuras, 
ete. pelos melhores preços <IA Praça, 
a tratar com J. Mcnegolo, à pra,;a 
Pedro Ame;lco n. n . PJ·eçoe vanta • 
,oeoe e gran~e stock , el!OC'llla do 
treguêz _ __ --· .--

• 

A U:'\L\O Uomini:o. 31 de dezembro de JV33 19 
------------------------

Nâo esp•oificados . 1,1 4 ", Até 75 ,. 5!'.",600 
c;lnmHçlªJ~ctJ~~bl~~ct<.:nç .... rn. {Jll João Pl>~!illa. 'JO de d,._zPmbro <... 10;;3, ,.• ja ?•u-

2l~G00 

1,1 2 ' Ale 75 ks 

3 A ' Até 75 ks 

(,U-\TULHNO DA (;OST\ ERIITO 
lmNESTO GEISEI, 
.\RGJi;~URO DE FIGUEJR(;J)O 

Tal:>ela do industria e profissão 

Algodúo 

A.;:mrar 

Aguardytlte 

AJcool 

'I, A 'f l1 1t g / A 

li ::: ~:::,.:: 
11 Estado 

f Em reroço 

C~'\,)a comprt.Lclôra. e exportadora 

():Lsa Mmprridorn '! vendoclot1L para ch·ntro d() 

Arma1,,C m de compra, com ou sem ma.qulnismo 

r t 
'Ern caroc:-n Deposito dr compra pm conta de t...?rcelro, para 

sur be1.rflciaclo no Estado . . 

Maqui.l1i.-,n·11.,.s dr dc'Sca.roçar - a vapor .. 

Fabrica de tecidos 

1i .. -

I 
Fabrica de huçao . , . . . . . . . . 

• F'.ri brico de 1·ectes. tec~dos de malha e ania.s;ens - a vapor 

l Idem de réd.es. moYido a braço . , .. 

Us1na 

Engenho ;1 vapor ou a agaa 

Engenho a anlmais .. 

Engenhoca . . . . . . . 
Annazem de compra ou casa exportadora 

A.rmazem e'- comp1·:1 para o conswno uo Est..ado 
Refinação ou trituração - 1. \?apor 

Refinação ou trituração - ~ braço 

Enchlm~nto oudeposit.o 

Alambique dt i:ob e ou ícn-o 
·· ' barro 

ArmaZl·m de compra ou casa exportadora 

Destilan,.. ou re,5t1laria que náo seja de usma de assucar 

Armas e munições - Casa \'endedora 

Advogado 
Agrünr~sor 
Agronomo 

Arqiút,éto .... 

J Com •stabelecunento 'te ,azendaa 

l Sem estaJieiernnento 

' 1 

l 

de i.rtigos i:1.ncmdograficos . . . . . . . . . . . . .. 
<Je club~s de meccaà0rias por soi·teio, de fóra do ~tado· 
com sorteio proprio . . . . . . . . . . 
idem. idem. µela :Lotzria Federal . . . . . 
angariadora de socios para clube~ de sorteios, de f()ra do Estado 
de clubes de m':"rcndorias por sorteio, com s6cte no ·'"',;;tacto 
de companhia de . 1avegação 
de banco ·JU .::asa i.>ancaria . . . . . 
de alfalataria de outi.'c E.stn.do. p('nnanente 
de companhias de :eguros 
de 1.nuncios 
de maquinas de escrever. cofres. ,1trólas. bicicletas \." ~rt1gos 

f<'mclhantes . 
de 1orna1.; ' lévistas 

Con~trutor ou contratante de obras. com ou :-.em cscrit-0r10 
e ,;em dcpos~to de 11ate1iais 

Aulomoveis e pertences 

Idem, idem, com deposito de materiais 

cestabelecimento ou ,.g-endas> 

Ate Iler 

Bebidas 

Confecção de roupru; para sen.t.1.orns (' crH1.-nç.ns, com fazendas 
e :uhgos de moda 

SómenU:.' confecçi'io 

Fnbnca ·)U casa mportadorn 

Cla~~cs 

1 
:?, 
3 • 
4 

3 • 

cJaq, e 

cla.sst! 

1 " classe 
2 .. 
3 

3 
1 classe 
2 • 
3 
l ' ela se 
2 • 

1 ~ classf' 
2 
1 cltJ'.se 
2 • 

1 • cla:'ise 
2 • 
3 
4.' 
1 • c:l~sse 
2 • 
1 • elas.se 
o • 

1 • cla,.se 
2 
3 

3 • 

1 • classe 
2. ~ .• 

l • classe 
2 .• 
3 .• 
] C"'3.Sse 
2 • 

1 • cla~se 
2.. ., 
3.' 
4 .• 
J .• c1'.1ssc 
2 
3 .• 

1. • cla.'\se 
2 " 
3 • 

~:: cl~~e 
1 ' cl2.~se 
2 • 
3 • 

l , classe 
2.. .• 
l d classe 
2 • •• 

1 • classe 
2 • •• 

3 
Fabrica de ga,:-,osa .... 1 cla,se 

o • 

Borracha - Armazem dC' compra ou casa exporta.dora 

Bllhar - Cnsn de diver ~ô.o, ead.a um 
Com mostn~ario 

Bar~.aria Sem mostruario 

Bar - VC'nda.s de ~bi9(ia:,, a.lcoo!icas 

Estabel-ecilncnto ·"om oficina 

Estabt·lecimento 1t'!T1 oflcin.a 

Cu Içados Fabnca a va:001· 
Casa de chJneln~ ~ "emendos . . . . . . . 
casa de artigos paw sapateiros e obras de couros 

Oficina. exclusivnm~nte 

EstHhelccimento de nnda J -«valho 

Chape<>• ..•. 
Etitabelecunento de venda em S1'os.co 

Olicln,l pora fabrica~ remonbr 

1. • classe 
2.• .. 
3.' 

classe 

1 classe 
2 • 
3 

1.~ clas.::e 
<'I ... 

3 • 
1.• ela~· 
2 ., 
3 , 
1. ª classe 
') li " 

3 ' 

l • cla.'iSe 
2. 
3 .• 
1 ' classe 
2 • 
3 
l cla..se 
o • 

3.' 
1. cl<Lsse 

11 :õ20i 
10:0Wl< 
7 ·200~ 
5 760$ 

8:640S 
7 :9205 
4 ôCO$ 
2'.!60$ 
J ·44()<; 

720S 

1 :4~0~ 
8605 
720S 
21f)S 
90 
4J 

12 oors 
43 ?.00, 
28:80:JS 

6 Ol'OS 
3 :600~ 
4::}00S 
2:500$ 

50f'l'; 
3005 

28 :8CO~ 
21 :600S 
14 :4JOS 
7 200$ 

º40<; 
180 
100~ 
60$ 
tos 

4.BOOS 
3:6:JOS 
2 :400S 

4:o· 

;705 
5:JOS 
34-0S 
220$ 

700S 
60CS 
120$ 

70S 

l.4~0S 
1:150$ 

860S 
2 400$ 
l :8005 
1:50:lS 

860~ 
560 
4205 
300$ 
140S 
11(,.S 

70S 

57~ 

2 :OOOS 
1 :5úOS 
2 :OOOS 
l :000~ 

860$ 
720S 
720S 
720S 

íOS 

720S 
SOS 

1:;o, 
láOS 
150S 

350S 
300S 
200S 
550 
400$ 

1 :440S 
l :lõO, 

720~ 

2805 
:no 
1405 
aos 

7205 
570S 
43% 
360$ 
240$ 
500S 
43():; 
280S 
280$ 

140 
110. 

80$ 
6J5 
40S 

280> 
2105 
140:; 
860S 
5705 
430S 
720 
430 
JBOS 

.1 :200, 
45$ 

280S 
210$ 
140S 
110$ 
RO$ 
50$ 

5705 
430$ 
280 

l ooos 
700CS 
70$ 

e Cid.adP!'. Yilas e ou­

1 440S 
860$ 
720$ 
210 

90$ 
40$ 

72 :"00.S 
43:WOS 
28:eao, 

6:000 
3 :61)0.$ 
4:00 
2:5005 

f>OOS 
300 

28 :800· 
21 :6L'<lS 
14:4COS 
7 :200 

240S 
180$ 
IOP 
COo 
4C 

3 :60('>; 
2:400S 
1:8<)0 

280° 
5'70, 

4 'º· 
350S 
2505 
140$ 

570$ 
400 
120$ 
70$ 

1 :290$ 
1 ·ooJ, 

570$ 
2:~oos 
l :SOOS 
1 ·.5oos 

;\605 
420S 
280~ 
200S 
110. 
SOS 
50S 

130S 

2:000~ 
1:500$ 
:!:OJOs 

soo,; 
43(\S 
570$ 
570' 
570:, 
6J$ 

570:) 
60S 

lo>()S 
1505 
1G03 

3005 
250S 
160S 
4005 
30C·o 

1 440S 
1 !SOS 

720S 

210$ 
140$ 
80, 
705 

570S 
4305 
340S 
200S 
160S 

4~0S 
3455 
250S 
1405 

nos 
85S 
60S 

305 
20S 

210S 
140S 
110, 
720S 
430S 
280S 
570,, 
360 
210,, 

1 ·0JOS 
305 

210S 
140$ 

70S 
JOOS 
60 
40S 

430$ 
280 .. 

140S 
700::s 
á()O$ 

áOS 

tro:,; logarf''.S 
7 :200S 5 :7f.í)5 
5; 1ôJS 4 :320$ 
4:328S 2·8ROS 
2 :880S 1 440S 

5 •760$ 
5:040.., 
4 :200$ 

8605 
570~ 
2~0S 

nos 
570S 
4205 
210S 

90 
40$ 

72 ooos 
4:l 200S 
28 soos 

6.000S 
3 :600, 
4 oocs 
2 500'i 

5001 
30 '> 

23 .BOO<l 
21 600, 
14 400S 
1 2oaii 

240$ 
180S 
lOJS 
605 
40S 

2 4005 
1:800$ 
1 200!i 

140, 
430S 
2805 
250S 
17% 
llOS 

430 
300$ 
120 
705 

1 0005 
7205 
420 

2:400$ 
l:800S 
1 ·.000, 

4~JS 
2805 
240S 
1505 

SOS 
555 
4-05 

280$ 

2 .OOOS 
l :500S 
2:000S 

3005 
280S 
430S 
430, 
4303 

50S 

4305 
40S 

150S 
1505 
1505 

250$ 
15JS 
JJOS 
300S 
200S 
860S 
570S 
430$ 

HOS 
70S 
60S 
40, 

430$ 
280~ 
::!105 
1305 
90S 

'343S 
:no~ 
!7 
11,S 

85S 
60<, 
30S 
20b 
l.5S 

HOS 
ltOS 
aos 

5iOS 
::!?.JS 
J.!Oo 
4306 
210S 
140S 

I ooos 
155 

1405 
70S 
40$ 
80, 
405 
30S 

2gns 
HOS 

iOS 
500 
3(}0" 
3~ 

4 :3205 
3 :72QS 
2:4405 

5705 
2805 
l40S 

570S 

mi 
210S 
90, 
4-0~ 

72 :ooos 
43 :2~0-', 
23 :3005 

6:000S 
3 :600' 
4:000S 
2:50DS .~ 

300S 
28 :800 
21 :600, 
14:4005 
7 ;20(':; 

24(1~ 

180<" 
lCI.* 
::vi 
40S 

!.SMS 
1 ·2005 

&60$ 
70S 

2~0~ 
20()5 
170$ 
R:V-
70$ 

300$ 
20~< 
120,, 

70$ 

7205 
420$ 
2o0S 

2:40G, 
1:800$ 

800, 
140S 
1298 
lOOS 
aos 
55S 
40S 
305 

140S 

2:000S 
1 :500S 
2:0003 

250S 
Zll05 
2805 
280$ 
2805 

40S 

2805 
2(); 

1505 
1505 
1505 

120S 
aos 
80$ 

2005 
12J5 
570S 
430S 
2805 

7JS 
40S 
30S 
25$ 

280S 
14-0S 
lOOS 

SOS 
605 

250S 
]'70~ 

se·., 
605 
30S 
205 
153 
lOS 

110$ 
aos 
605 

4305 
2105 
110. 
2805 
140S 
70S 

1,ooos 
10,, 
705 
405 
20S 
6~, 
30S 
20$ 

140 
70S 
40-', 

300,; 
200~ 

15S 



caaa ~ penhores 

café 

Oereall " . . . 

Clls& efn p'óllfO eu depoalto esclullvtata <fabrlcaçio no Estado) 

Casa a l'ftalho e,teluslvlsta . . . 

· ·a ·de c1eéi,o1pa~-.; "vái,or. o~ ~ '..,üa 

m de compra ou exportador . . . 
ão ........... . 

I 
Estabelecimento de CGmpra e venda ou casa exportadora 

Fabrica de beneficiar 
Fabrica de laminar 
Fabrica de obras . 

I Surragens . . . . . . . .. . . . . .. 
Salgadelras . . . . . . . .. .. 
Cortume .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . I Estabelecimento de obras de couro, exúto calçados 

Confeitarias - Cafés ou recreios 

Caldo de cana exclushamente .. 
Conslgnatarlo de navios ou vapores 
Cinemas ..... . 

Casa mortuarla 

Caleira ou pedreira . . . . . . . . . 
Cocheira para trato de @!mais 
Casa de pasto ou restaurante 

Casa de pensão 

Charuto - Agente que não tenha fabrica de cigarros . 

Consultorlo medico . . { :;:: J:l:~:~~l~ ·. ·. '.'. · · · · · 
Cõcos - Armazcm de compra ou exportador .. 
Droga.na .. . . . . . . . .. . . . . . . . . 

=~S.::!" f;~ . .:ic· ·o~ir.;.; ÉsUl.óó,; ~inc1~ .<Íu~· .: . c~;.g;; .i~ nnna iocai; ou firma 
representada. d~ cada ramo de negocio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Emprestador de dinheiro a premio sob qualquer modalidade 

==ti;,· civil.- "mecanicÓ, "iieóti-r,;jo ou. q~'1niicÕ . . . .. .. .. .. . . 

Bstlvu ... 

EaUvador . 

I 
Estabelecimento para vendas em grosso .. 

E.stabeleclmento a retalho. com direito a importar . . . . . . . . 
1 
1 I E.stabelecimento n retalho, sem direito a Importar . 

I Tabernas ou bot.."Qa!m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

I 
Que fi.zer o serviço d~ estiva, carga e descarga, quer dentro, 

quer do CO<ltado do vapor . . .. . . . . .. .. .. .. .. .. 
Contratado ou não que fi.zer o serviço de estiva. carga ou 

· · 1 descarga pelo molhe da Orett Wlestern . . . . . . . 
Idem, que fi.zer o serviço d:! estiva da alvarenga para o vapor 

e do costado deste para aquela 
Estamparia - estabelecU:}ie,ante .· · · · · · " .. · · · .. · · · · · · . .' · . : · .' .' ·_-_ 

f Com deposito: as taxas dos estabelecimentos em grosso, 

Elcritorio de comissões I Sem d~';;;1r::ie. cad~- ra."'.~ ~~ ~"'.'.e~_lo .... _ .' .... : .. _-. ·:. : : : : 
l:stelraa, cordas, fibra· • art.gos sl.milares . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pabticas . . .. .. . 

~ :~;"1: q~aÍqu~~ ;1u,;Íld·.;~ · . : · . ·. · 
d• estõpa . 
de camas 

de chapéos de sól 
depregos ................ .. 
de charutos . . . . . . . . . . . . . . . 
de caixas de papelão . . . . . . . . . . . . 
de camisas, cuécas, etc. . . . . .. .. 

degêlo .................. .. 
de oleo, farélo ou pasta de al&odão . . . . . . . . . . . 
demoveis de vime ................... .. 

demosa!co .................... .. 
d macarrAo e congerieres . 
de t ntas para plnluraa . 
deperfwnaria ........................ .. 

l de bon-bons e chocolates 

f Armuem em graeso 

l 
&ltabeleclmento a retaJho, com direito a Importar 

l!'Atabeleclme11to a retalho, aem direito a Importar .. 

Eatabeleclmento a retalho com d1relto a Importar 

Eatabeleclmento a retalho sem direito a Importar 

1 • claR..'ie 
2.' . 

1 • classe 
2.' .. 
3.• 
1. • classe 
2.' .. 
3.• 
1. classe 
2.' .. 

1.• ç)as,;,e 
2.' .. 
1. • classe 
2.' .. 

1.• classe 
2.' .. 
3.' 
1. • classe 
2.• .. 
3.' 

J .• classe 
2.' 
3.' 
1 • classe 
2.' .. 

1.• cla..i;se 
2.' .. 

1. • classe 
2.' .. 
3.' 

1.• classe 
2.' .. 
3.' 
4.• 
1.. cla.sse 
2.' .. 
3.' 
4.' 
1.· 
2.' 
3.' 
4.' 

1. • classe 
2.· .. 

1. • cla.<se 
2.' .. 

1. • classe 
2.' .. 

1 • c!a.sse 
2 • .. 

IJ. • cla.ss«> 
2.' " 

1. C)L"8e 
2.• " 
3. 
4.' 
1 • ela.ase 
2.' .. 

1 • classe 
2.' " 
1.. cJa.sae 
2.' " 
3.• 
1.• claa e 
2.· " 
3.' 

1. • cla,sae 
2.• ~· 
3 • 
1 ' Claa&e 

t: ~: 
4. 
5.• 
1•cluee 
2 • .. 
3. 
4. 
& • 

't:~ = 14 400$ 12 000S = 650$ 
500 

400$ 300$ 
70S 480$ 

430$ 360$ = ~1 
80$ 

570S 570$ 
280$ 280S 
140$ 140$ 
180 180S 
110$ 80S 
80$ 70I 

430$ 3605 
720S 57as 
480$ 430$ 
340$ 280$ 
140S 140$ 
110$ 90S 
80$ 80$ 

2.880$ 2.880$ 
2:160$ 2 160$ 
1:440$ 1.440$ 

430$ 430$ 
280$ 280$ 

40S 40S 
70$ 40S 
40S 40$ 

360$ 360$ 
280$ 280$ 
nos aos 
80$ 60~ 
40$ 305 

2805 s 
430$ 280S 
280S 210$ 
210$ 1405 
720$ 430$ 
600$ 3105 
480$ 20J$ 
140$ 100$ 

30$ 30$ 
170$ 140$ 
120$ lOOS 
70$ 50 

210$ 11ns 
170$ 140$,_ 
140$ 110$ 
170$ 140 
140$ 1205 
210$ 1405 

1:000S 860S 
720S 4805 
805 805 

6:000S 6:0005 
5:000$ 5 ooos 
3:000$ 3:COOS 
1:000$ 1 ooos 

40$ 40S 
170$ 1705 

4:3 3:6:)0$ 
3:400 2:5005 
2:000S 1:400$ 
1:1005 90JS 

570$ 4305 
430$ 2805 
280$ 210$ 
140$ nos 
4805 300$ 
360$ 200$ 
240$ "170$ 
120$ 9;)$ 
·sos 40$ 

430$ 

280$ 

280$ s 
140$ s 

80$ 70$ 
70$ 60$ 

12as 570$ 
110$ 80$ 
140$ 140$ 
300$ 200S 
200$ 100$ 

4.800$ 3"600$ 
1:100$ 1:100$ 

720$ 570$ 
280$ 280S 
430$ 2805 
430$ 2805 
120$ lOOS 
430~ 280$ 
300$ 2505 
240$ 240$ 

6 000$ 6 OOJs 
170 l~ 
140$ nos 

,280$ 280 
100$ 100$ 
200$ 200S 

1 000$ soas 
800$ 600S 
600$ 400$ 
360S 300$ 
240S 180$ 
180$ 120$ 

3-eooe 2.880S 
2 560$ 1 640$ 

720$ 570$ 
570$ 360$ 
360$ 220$ 
600$ 480$ 
"8111 300S 
300$ 180$ 

6:000$ 
5.000 
3 :OOOS 
1 OOJS 

4 
1705 

2.160$ 
1.400$ 
1 000$ 

620$ 
280$ 
210$ 
140 
75 

2405 
170$ 
1205 

60$ 
30$ 

5 
s 

GOS 
40$ 

1 440$ 
1 000$ 

•eos 
220$ 
140$ 
300$ 
180S 
120 

:llOO$ 
9 800$ 

10 200 
350$ 
200$ 
150 

f~ 
50$ 
45 

570$ 
280$ 
140$ 
120 

60$ 
40 

210 
210 
140$ 
110 
80S 
60$ 
40 

720$ 
5705 

1 440$ 
430$ 
1705 
40 
40S 
4 

2105 
140 
40 
25$ 
155 

s 
14~ 

70 
405 

140S 
120$ 
805 
30 
15 
40 
30 
1:i 

110 
ROS 
os 

140S 
120 
80$ 

4305 
210<; 

SOS 

6 000$ 
5.000S 
3 000 
1.000 

405 
1705 

1 000$ 
720$ 
430$ 
2805 
210$ 
140$ 
90$ 
SOS 

180$ 
120$ 

80$ 
40S 
~os 

$ 
s 

30 
20$ 

210$ 
40$ 
80$ 

200$ 
1005 

1 200$ 
430$ 
140$ 
1405 
104$ 
140$ 
60$ 

1405 
150$ 
150 

6 ooos 
aos 
60$ 

280 
60$ 

200 
400$ 
300$ 
200$ 
1 
8Ó$ 
IJOS 

520$ 
340 

140S 
80 

180$ 
120S 
70$ 

1 100$ 
840$ 
720$ 
J 
140$ 
1 

Quer V. Sa. 
Fortificar. se? 

Use VJconal que é o melhor 

fortificante para as pe88Õaa ane­
mlcaa, nenau oa enfraqueci· 
das. 

O Vi&'enal fortifica o aanpe, 
allmenta o cerebro, ton.Htca oe 
nervoe, abre o appetlte, robuste· 
ce o orranlamo. 

VlroDal é 58 % mala rico em 
substancias nutrlllvu que qual-
quer ontro fortificante. 

Alvim & lreit 
S. Paulo 

NATAL DAS CRIANÇAS 

2$000 
25000 
2$000 
2$000 
2 000 

GABELLOS 
BRANCOS P 



NOTICIAS DO INTERIOR 
FESTA DE N. S. DOS MILAGRES 

El\I BREJO DO CRUZ 

Terão 111lc10 depois dl' amanhã 29. 
devendo term1n:1.r & 1. 0 de janeiro. 
C'm Brejo do Cruz, \ana festividades, 
em honra ft excelsa Senhora dos Ml­
Jagres 

Pura tal fim foi organizado o se­
guintf' programa. que será cwnprido 
a nsca 

1. ª noitr d1a 29 A's 5 horas da 
manhã alvor::::.dn com salva de 21 
tiros. ás 12 horas passeata da musica 
e salva A's 19 horas novena cantadtl. 
pelo côro a orquestra com a bençam 
do S S. Sacr .. mento no final da 
mesma 

2. 3 noite dia 30 - Os mesm0s atos 
da primeira acrescidos de fogos de 
artificio 1.. outros f"stejos a juizo das 
comJ!;Sócs 

3.ª noite dia 31 - Além dos atos 
religiosos constantl .s da primeira e 
segunda noite, ha\'erá kermesse. lei­
lões. etc .. tudo em beneficio da festi­
vidade. e missa ás 12 horas na pas­
sa:?em d:> ano 

Dia da !e.ta 1 , de janeiro - Salvn 
Jde 21 tir~ á.s 5 horas da manhã, pas­
seata da. banda local. :Missa cantada 
ás 10 h:ras rom sermão ao Evange­
lho. pelo revdmo. vigario padre Ma­
nuel Ota vl..mo. Leilão ás 2 horas da 
tnrdf'. A's 5 horas, procissão encer­
rando-.se com a benção do S. S. Sa­
cramento. salva, etr. Durante os dias 
de festa haverá misso ás 7 horas da 
manhã 

Tcdas á!- noitt"s p:-:r ocasião das no­
Yena,,;; havf'rá pregação pelo revdmo. 
vtga,r.t"IÍ m .. drP Manuel Otaviano. Em 
todas ás noites han•rá um variado 
programa cte diversões externos em 
qu~ tomarão partf' ás principais fa­
milias da tnre. P da sociedade de mu­
nicipics vizinhos 

O po,·o de Brejo do Cruz, terá tam­
bém no ch,1 1 ° df' ianeiro. a insta­
lação do t.(>1mo .iudiciario deste mu­
nicioio oue 3 temno foi suprimido 
Os feste.1os p:::rtanto de nossa invita 
padroeira No<:<:a ~·nhor:-:i doe; Mila­
gres s? revistirão de um duplo rego­
s110 

Proc11r~norPc;; ct!'l fr·~t-i - Cel. .Tn1.­
<mim SAldanh~ Antonin dt. Cunhn 
Llns, ,tec;;rmreiroi: .Josué TarITTno 
~To~é c~mhoim .. José Targino Filho. 
Oscar CoP lho. Pf'dro Garcia Filho. 
Antonio nomes dP Andrade. Antonio 
D:>rotéa nutra Joaquim Garcia de 
Olivf'-ir:i, C'Armelio A1Rvêdo, Francisco 
A1Pvêdo nntra, Tertuliano GomP-s. 
. Toão d~Pr..iva M11ia Francisco da 
Cunha Maia Orlilio M·lia. Sf>verino 
Sarmonio. Pa trocinio Rl')Chaf'l. João 
Silveira Sobrinho. Jnão Dorotéa Dn­
tra. Fra11<'isco Goncah"Ps. Antmúo 
'Tarrrino 'R"'Z':'rrn Francisco Felipe 
Dutra e Wilson Dutra 

Proc11rac"il")r~c: <lr fpst~ - Senho1;­
nh% C.,ndú Mr.i.ia. F.nlalia Dutra. RP­
verin~ FPrrianrles. Mircia Amaral. Ll­
rlin A m~raL BenPdita Nobrf'. BenP­
rlita Brilhante, Fr:>..ncisc~ Brilhant"' 
F.unice Souza. Alzira Maia, Isaura 
Dant~,;;. Mari;:i. Elit.n. Lucila Dantas. 
N~ninha T ?.Oncio e Mr:ria Andrad~ 

Jui1as d1. fe .c;;ta - Mmes _ dr .. Toão 

:~!lpi~~i..c'~iíl~~!~1m J~:!da;~;b~~~ 
Antonio da Cunha Lima, Odilon Ma­
ria. FranrL(".co Targino. Cícero Diniz. 
Antonio Dorotéa Dutra Pedro Gar­
cia. M;1,.1111pl Antonio Oliveira e Jcsé 
d~ Silva Lira 

Oeleg~do - .Jnc:é A Jn~s Ribeiro 
Guarda - Eulino Mendonça e Ri­

tr Tavar 0 s 
Teleg-rafist-a - S<-verino Elías de 

Am~ra1. 
F.stafeta~ - Elita Cunha e Ma1;a 

Brilhante 

I Bacharel JOSÉ IGNACIO I 
I ADVOGADO 

I Areia Paralba 

Instituições de Caridade 
Asilo de :uendicidade "Carneiro da 

Cm1ha" - Boletim da semana de 17 
a 2.1 de dezembro de 1933. 

\'isitas - O estabelecimento foi 
nsitado por 8 pP~sôas cujos nomes 
constam do 11vro de nresença. 

Senic;-o mf'diro O dr Lourival 
Moura QU€' esteve dt ~emana. não \i­
sitou o {•stahPlr:imrnto 

Movimento de indhrent.es - Exis­
trm 90 asilados, sendo 37 homens e 
53 mulhere!:i. 

Esc~Ja. de servico - Pelo Conselho 
foram dt>si~nados. para o serviço da 
semana de 24 a 30 o diretor José Ono_ 
fre. o medico dr. Ul~sses Nunes e a 
farmacia Londres 

Notas - Além dos asilados mat,-i­
cnlados. rxistem mais 7 em observa­
ções 

O estado .!::"anltario do Asilo conti­
! núa sem alteração 

RELOG10S 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

]oalharla M ororó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Aneis de N. S. de Lourdes. 

OMPRA·SE OURO DI! tS Á 128 
A ORAM.\, 

Rua B. do Triunfo, 451 

A UNIÃO Don,ingo, 31 de dnembro de 1933 2{ 

Tabela de industria e profissão 

Jolas - Estat,,lecimento 2 • 

11 
Casa~ flllais ou ag~1:cias t comerciantes 1mporta.d.orr~, <:1es- 1. • cl:1.s.sf 

s"s produtos; prs.ra. os que importarem de 30. 000 caixas 
de ambos º" produtos em diante l. • cill&Se 

De menos de 30.000 e, 20.000 caiXll.s 2. 
Quri·ozenc e gazolina! e De menos d-e 20. OOJ caixas . . . . . . · · · · · · · · 3 ·" I Casa vendedora. agencias ou sub-agencí.a..,. dt! depositas no 

t Bcmb!~t;~a ~rndas· <Ít~ g~,;,"t,u~; ;_ reta.Ü10,. cada. ~ . 
Quió.sque - para venda de bon-bons, chocolate, 2tc. i,: cla<se 

Llvrarla 

Laboratorio quimico-fannaceutico 

Louças e vidros .. 

Estabelecimento em grosso .. 

Estabeleclmento a retalho . , 

Louças de barro 

Estabelecimento em grasse 

Esta.beleclmento a retalho, com direito a importar 

Miudezas e perfumatia,; 

Estnbelecimenta a retalho, sem dlre1to a importar 

Medico ....... . 
Mllho - trituraçáo 

Moveis - estabelecilr.cnto 

f Depo,slto 
Maquinas de costura l ~~r~n~·ia : . 

Ma teria! eletrico 

Madeira e cal do Estado . , . . . , , . , . . , , , 
Material para construção " " tijolos e relhas do Estado , . , . 

Cimento, mosaicos. telhas e madeiras importadas 

Olaria a vapor . 
a braço .. 
de concertos, montagem e reparos de automoveis 
de moveis a vapor . 

Oficinas 

de moveis, a braço 
• 

de serralhetia 

de calde.Iraria 

de funilaria 

de ferreiro 

de outives 

de tinturaria e la vanderla 

de tanoari.a 

de fotografia 

de litografia 

de encadernação e pautação 

de tfpografia 

de relojoaria 

de seleiros e arneiros ....... . I
de malas , ... 

l ~: ~::ti; . : ' . 
Prensa hidrauUca ou a motor 

Pastelaria 

Farmacia 

Padarias 

P apelaria 
Pianos ~ r:stabelecimento . 

Agencia sem deposito 
Polvora - Casa vendedora 

Rêdes - estabelecimento .. 

Receb...'""<iores de artigos de comercio destinados a 
Roupa feita - expositor . . . . . . . . f Fabrica .. 

Sabão e sabonêtes l Casa importadora 

Serraria e carpintaria a vapor .. 
Salinas .. 

localidades cliferent<,s 

Armazem ou deposito. de procluçáo dest<e Estado . . . 
Sal Annlzem ou deposito. de produção de outro Estado 

Refinaria . . . . . , . . . . 
sementes c:L:- mamona uu. algodão - Armaze mde compras 

Tintas - Estabelecimento exclusivista , . 

Uóna eletrica. fornecedora de energia para força ou luz par ticular e publica - por 
K. W. instalado 5$000. 

Vela { i=~~i~port~d_o_r~ . 
Vitróla - casa vendtdora sem ser agencia 

AMBULANTES 

f Em pluma -- comprricior po rconta proprin ou ateia 

1 
t Em caroço -- por conta propria ou alhl"ia 

Algodão .. 

1 

l. cla',S{ 
2 .• 
3 • 

l. • classe 
2.. .. 
l. • classe 
2 • 
3 .• 

1 • elas.se 
2 • 
3 • 
1.• classe 
2 .• 
3 .• 
4 .• 
5.' 
L' classe 
2 • 
3 .• 
4 .• 
5 .• 

l • classe 
2.• 

l. • classe 
2,. 
3 .• 
4 • 

l ." c!a..-..se 
2.' 
3 • 

1. • classe 
2.' 
l. • classe 
2.' 
1. ª classe-
2 • 
I. • classe 
2 .• 
l. • classe 
2.' 
1. • classe 
2.' 
L' classe 
2.• 
1.• cl~.se 
2,' 
1. • classe 
2,. 
1. • classe 
2 .• 
1.i classe 
2,' 
l. • classe 
2 .• 
1. • classe 
o .. 

1 classe ., . 
l. • classe 
2 .• 
1. • clas~e 
2 • 

1. • class(' 
') u .. 

i'. • classe 
2.• 
1. ~ claf~~ 
2 .• 
3 .• 
l. • classe 
2 .• 
3,. 

1. • classe 
2 .• 
1 _ • classe 
2 .• 

1. • classe 
Z.' 
3 .• 
4. 
l. • classe 
2.. .. 
3 .• 

1. • cl:isse 
2.. .. 
3 .• 

!. • classe 
2,' 
3 .• 
1. u classe 
2,. .. 

NOTA: - Benefici~ndo o 
1

algodão e-111: outro Estado só poderá ser colL?tado em t.• classe. 

,continuação da pagma 201 

570$ 

nos 
l2:860S 
8:640s 
4:320S 

36;), 
150S 
aos 
70:S 

430S 
280$ 
100,, 
210S 

2:1601> 
1 ·23os 

570$ 
360s 
280:, 

50S 

3 3;JOS 
2 :600S 
l :580S 

720S 
430S 
250$ 
140S 
120$ 
600$ 
360$ 
2;JOS 
l20S 
90:S 

l50S-
l40S 
l!O; 

l l40S 
i20S 
430; 
280S 

1:440S 
860S 
430S 
nos 
soes 
360S 
280$ 
430S 
570S 
1705 
70S 

1405 
57Gs 
430~ 
140S 
aos 

170S 
l!Os 
1705 
llOS 

30S 
25S 
40S 
30S 
708 
SOS 
60S 
40~ 
60S 
40:, 
90,­
?0S 

570S 
360S 
570S 
360S 
140S 
IOOS 

60~ 
40S 
80$ 
60S 
aos 
60S 
70S 
70S 

4:320S 
2:880S 

140$ 
li Os 
860S 
570S 
210S 
430S 
360S 
2}0S 
250$ 
430S 
280S 
5006 
400$ 
l70S 
140S 
600S 
280S 

14 :640S 
9 :600S 
4 :800S 
2 :400S 
9 :600$ 
4:B;JOS 
2 :400S 

720$ 
3605 
24QS 
l20S 
170S 
2l1JS 
170S 

l:440S 
860S 
570S 
lB;JS 
1205 

140$ 
140$ 
lOOS 

430$ 

570$ 

2:640S 
l :980,, 
l :050$ 

500$ 
360$ 
l70S 
l20S 

SOS 
420S 
300" 
l40S 
90$ 
70S 

1505 
l!OS 
SOS 

860$ 
570S 
zaos 
210$ 

l:44-0S 
860S 
430, 
720, 
500s 
36()j, 
200S 
2801, 

430S 
170S 
70S 

llOS 
360$ 
250S 
llOS 

7();, 

llOi 
80,. 

llOS 
80 
25$ 
20$ 
30S 
25S 
50S 
30S 
40$ 
30S 
40S 
30,. 
70~ 
40S 

360$ 
2sos 
3605 
3l0S 
lCOS 
?OS 
40S 
30S 
70S 
40$ 
70S 
405 
60S" 
60S 

4 .320S 
2 :880S 

llOS 
SOS 

640S 
360S 
I4;JS 
2806 
!SOS 
l40S 
170$ 
2805 
l40S 
400$ 
300S 
140S 
llOS 
600S 
280S 

14 640$ 
9 :600S 
4 800S 
2:4-00S 
9:600$ 
4 :SOOS 
2:4-00S 

430, 
s 
s 
s 

!!OS 
170,5 
140S 
860S 
570S 
360S 
1505 
IOOS 

llOS 
llOS 
lOOS 

1.• cht..;!-i(' 
2,. .. . 
3 .• 

~·: 
3 .' 

280S 

43~ 

l 440S 
86JS 
340S 
210S 
l40S 
40~ 

J 320; 
79Cn; 
52% 
360, 
280S 
l40S 
90S 
70S 

30JS 
240$ 
120$ 

70S 
60S 

150, 
aos 
605 

720$ 
43JS 
210$ 
HOS 
860S 
510S 
28:l:; 
3605 
280S 
2lOS 
l80S 
140$ 
430$ 
l40S 
4-0S 
?OS 

2SJS 
!?OS 

90$ 
4-0S 
SOS 
60$ 
aos 
60S 
20s 
l5S 
25S 
151> 
30,, 
20$ 
3JS 
20S 
30S 
20S 
40S 
30S 

280$ 
210$ 
280S 
2l0S 

70S 
40S 
30$ 
20$ 
605 
30S 
6JS 
30S 
40$ 
40S 

4 :320$ 
2 880S 

80$ 
605 

570S 
2805 
llOS 
180$ 
140$ 
SOS 

14-0S 
2105 
lOOS 
300S 
2:JOS 
120$ 
70:; 

280S 
:!SOS 

14 :64-0S 
9 :600$ 
4:SO;JS 
2:4-00S 
9 :600S 
4 :800S 
2 :400$ 

280S 
360S 
240S 
120$ 

DOS 
llOo 
IOOS 
520S 
360$ 
2!0S 
100,5 
70S 

70$ 
70S 
75$ 

14-0$ 

280~ 

12:960, 
8:6405 
4:320$ 

360S 
IOOS 
40S 
:.-St.r ... 

J6.0<;; 

10:)f 
JU;:; 

120S 
860S 
430S 
250S 
Jnn<: 
llOS 
30 

5205 
~~o,; 
l.90S 
170S 
14-0s 
!20S 
80, 
60S 

140S 
120$ 

90S 
60S 
50S 

150S 
60S 
30S 

500$ 
280S 
l40S 
llOS 
720S 
2SOS 
140S 
2!0S 
14-0S 

SOS 
!4JS 

SOS 
430~ 
120$ 
30$ 
30S 

14-0S 
80S 
4-0S 
25S 
60$ 
4(JS 

60S 
40S 
15S 
!OS 
15S 
!OS 
211S 
15$ 
20$ 
!5S 
20S 
158 
30$ 
20S 

210S 
140S 
210S 
14-0S 

40$ 
30$ 
20S 
15~ 
!OS 
30S 
30$ 
!OS 
35S 
30S 

4:320S 
2:8805 

60S 
40S 

34-0S 
140$ 

SOS 
170S 

SOS 
40S 
aos 

140S 
80S 

200$ 
100$ 

703 
55S 

140S 
28;JS 

14 ·640S 
9:600S 
4 :8005 
2:400S 
9 :600S 
4:800S 
2:400S 

210S 
3605 
240S 
!20S 

60S 
80S 
70S 

340$ 
170$ 
llOS 

60S 
40$ 

60S 
60$ 
50S 

2: 160$ 
1 :720S 
l:440S 
l :440S 

720, 
3~ 



22 A UNIAO - Domingo, :lJ ele dezembro de 1933 

Mr-rcactor amtn1l..mtf' qu~tmlo nUo btju dl fahric .. 1cão do Estado, alem da 
contribui~·rto e~t.ab<'lrC'ida no ck e. 11 ."' 1. 125. de 1921 

Aguardt·ntl' 

Mercador ambulu1lt€ quando dl' produ tu fabric1-1do no E"to.do por volunw 
até 60 litro...~ %000, obsefvados num e noutro c ..... ~o o:s dt~rf"to.'i ns 1 1:i'.fa. 

Agcnlcs .. 

AlmocrL n Por 
A11t-0111ov,~1 de !l.l 
Ilarbe .. rias En 

I Cal~:.cio - mrrr 
Auto-lln>bu.s. unid 
Com pi 1.dor ~ml>ul 
Cig:i.rrn~. cha!·utris 
Cig·arros, charutos 

partamen .. os 

<te 1921 e 14178. dt• 1923 
d companhia de seguros .. 
cit" alfaiatada dt" outro Estado . 
di) ,·oluntarior µar.t 111.llici.u de outro E5l'lcto . 
de voluntario.'> pc\.ra srrviços prirttrula rcs l'm outro E..'rtado 
cte companhia dr v:.1pores .. 

de carga 
a um. 

na - friras 
ulonte --· 
ouro ou uratn \ clhr.~ . . . 

r mercadoi· ambulant" . . . . 
e> artigos PiU'a fum3r.t :,j, it i ros 1rns ru~\s ou rntrudas de predws. pequenos de­
,tc 

compl'ado1 tlP gado , ;1cuff1, cavalar e nuar 

CorretorC's e }nacistJ.s . . . 
, mercador ambul~:nte nas fcirns 

Café · · , comprador ou wnd d01 ~mbulante, {'nt polpa ou despolpado 
Chapêo gua:·da- ol t' <-omb,.inha 
couros e µeles - comprador ambulant 

• cornprador arnbulante 
Cócos · 1 c!l:llh!~ta nas feiras . 
Cnrroça clE' alugud. ou servic:o comercial, ç'lda ~1ma 
Canocel . . .. . . . 
Caminhães de ~luguel. ou ci.c serviço ,:omcrcial, crd.i tun 
Caldo de cana. ~-Inda e sonête - ve~1dl:'do•· .~m bHlnnJr 
Cereais. gPneros alimentício.:; de qualquel' espC'ric na, feiras ou :\mbulant.e. nas ruas, praça-s C' e·-

tr.tdas, por artigo . 
Cereais. grneros a.lim"nticios dt! qualquer 1•spL"cie nmpracior por atacado 
''Chauffei..1r·· ou motorneiro matriculado . 
Colchões, almofadões. etc. - ,endedor ambulan~e 
D:."'nti..~ta ambulante • . 
Esteira!, cordas. !.bras e suni!Hes - n "'reado. amblllante 
Es~amparia - ,·endedor ambulante 
Ferragens e obras de flandres - vendedor ,1rnbu lante 

I yendedor ambulante 
Fumo I comprador por atacado 
Foguêtes e foges de artlf1c.i.os 

Gado abatido 
f Vacum. por unidade 

\ ~~~~1;1~d~: J.a.niger~. idem . 
I me· cador ambulante Joias ' com estabelecimento no 

Loucas e vidros - mercador ambulante 
Louças de barro . 
Leltc:iro 
Mecanico .. .. . . . ... 

EH ado 

Miudezas e perfumaria~ , ~~srcr:à~~s ~iifa~f~calidade { oequenos negociantes 
Maquina de costura - vendedor ambulante . 
Material para construção { ~!~~, tf}~!~ c:f1~~·~s - mercador ambulante 

Obras ele couro e arreios - vendedor ambulant2 
Roupa feitas - mercador ambulante 
Réde - mercador ambulante 
Queijo - mercador ambu'.ant.e 
Sementes d~ algodão e mamona - CC'mprador ambulante 

.. , .. 

Sacos vasios - vendedor ambulante. nas ··eu·&s . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Vlajan.es ou representantes, vendedores d~ nerca darias de ca.5as que não tenham agentes n. Estado 
Sabão. p?queno retalho nas feiras . . . . . . . . . 
Cornercü:.nte ambulante ou pr~tamista de tecidos, miudezas e outras mercadorias 

Mascate ou pequeno negociante de tecidos, ,Je.ne:rn de estiva, etc. 
Id~)m, idem d~ tecidos e muidezas . . . . . . . . . . . . . , . . .. 
Pequeno bazar de miudezas e outros artigos, :oor sorteio. nas feiras ou festas . . . . . . . . . 
Vendedor ambulante ou ,:xpos1tor em estabeleci mente de t"rceirns, de roupas para senhoras e 

crianças. taes como vestidos. m anteaux, mantos. chapeos e outros objétos de moda 
Vendedor ambulante de chapéos para senhora e criança .. 

·· · •· generos de est~va na.:. tcir:1s . 
a,···igos tie ma.rc~na.ria 

.. querozene nas feil·as 
·• oltos perfu..-nados 

{ 

1. cla'-se 
2 • 
3 
4 • 

1.• clas.'>e 
2 • .. 
3.' 
1 • clau.c. 
..., ... 
a • 

Capital 
Interior 

1.• ela~ 
2 • ,, 

1 'da.sse 
2.· . 
3 .• 

28~ 
250f 
210 
170S 

200~ 
640~ 

H 610> 
O 64()8 

430 
7 

30S 
15-S 
30f 

100. 
10()$ 
220:; 

140~ 
11,S, 

GO, 
280', 
300S 
130$ 
2'05 
30' 
80 
:)()ii 

70.) 
4% 
1::is 
:ros 
20, 
70, 
!OS 

7o 
430S 
30, 
155 

1405 
153 
lM 
15S 
20S 

1405 
20$ 

5$ 
76 
2S 

S6fl0 
720~ 
210-., 
20$ 
1~ 
70J 
70i 
60S 

14-0ó. 
505 

14-0il 
9~ 
25$ 

280~ 
40S 
905 
60S 

105 
660lo 

6~ 
1 5005 
1 200S 

8005 
4008 
50~ 

50S 

860,, 
4205 
30$ 
2as 

6!. 
5S 
GS 

:: ;J;o~ª!mfe~~;inhôes. ba rcaÇas." 'ou out.r~ q~alq~e~· emb~·r~çã~ . 
Palau o da Redenção, ?m João Fessôa 30 de dezembro de 1933. 45.' da Proclamação da Republica 

50·., 

TABELA PARA COBRANÇA DO IMPOSTO DE ESTATIS· 
TICA SOBRE AS MERCADORIAS EXPORTADAS, RE· 

EXPORTADAS OU INCORPORADAS QUANDO ISENTAS 
DE QUALQUER OUTRO IMPOSTO 

Pardo comum 
·• prc·rn~aclo ~ºº 

1$200 

GltATULIA:<10 DA COSTA BRITO 
ERNF.STO GEISEL 
ARGE:\fIRO DE l'IGUEIRi:DO 

Carvão vegetal ou animal 
Caibl'o . 
Louças e vidros _ 

Lonas. trançados, tapét.es e sin1il ae!·s 
L~ite condensado 
Madeifa de construção 
Mosaico . . 
M~l ele abelha ou qualquer 
Maquinismos desmontados ou não 
Motocicleta 

Secretaria da Fazenda 
C'OMiii~AO DF í 'OJll·RAS 

Pedidos despachado po1 esta Co­
missão no dia 12, para a repa1ticóes 
abaixo di.'.:criminndas 

Sec-rt"'taria do Intt"'rior e- ~ec-uran('a 
Publica - Para a Forca Pub'lc8 ~11 
litar ~o E: tado. á Imµre a OLc '.­
cnc:adernar1í.o 1r. um livro p;l ·a re_ 
gi!l'tro dP \.l't1dm'"'nto .... do: oLc. rn;, 
6!SOOO: 4 rema .. df' pap l lm"l o r,. 
3, 1!2SOOO 

Total 118~000 
Src>retaria da Faz(·nd:1, ·\~ri<'ultura 

<' Obras Puhlkas Para a H 0 c. e­
dorl:J cif' Renct , 1 J Teodosio & 
Cia .. 2 litro ct .,.on ~ , 1bica ..... 
22SOO'l P:~ra o CPntro Agncol: Pre­
sidente "Jo· o P · Fn.ri" co 
Cícr,ro d · Mék, 2 to11,c ra de sa 1da 
<.lf' 3 4. 12 00<1. 4 n eu·,.__ d~ cr no 
ch:1mbo rle 3 4 910 quilo 25~ono: 2 
ttinchet(J :unericano dP. 6". 16 000; 
6 hmat~s qua'it~ o rf fj'. 1~ · ·o; 
a Cun} ... a ~ Di Lasc10 l chu\ ru 
oom f 1' 1· ria d· 3 4 25°000: 100 r e-
tros de f preto , 16 40 noo. , 
J. Bar.o_&., F·mo 1'2 lanptcla de 
50 ,eia. 220 36 000 Para , Impre-­
c;;.1 OLc1al. a Alt ,·ecto di:t SJJ i: 1 d"­
na rie ntn'~tQ.S 21... 10 01)(' P a a 
Repart.cão de \v11 &, F ótos a 
J'l.?T1aro Gom ,. J .:ice.._ c:o 6 Jriu _ 
ns c1 r d vir "m 1H C'·Q Fr n­
CÍ"CO C1cero c.,e \1'étc, 2 c'.1ammé.s p'lra 
petromax 10 OtO: 2 carJ11.- ..\!j p'1 ra 
n~trom.ax R ooo· 1 ag,l.lha p:~ra p':'_ 
troma;· i::.110 P ra a Impr~n.)a Qfi_ 
eia!. "~ Standa ·ct Oll Conpany. 1 ta".'tl-
bor d;, St· nd rd M cl1 n. 3 
462S700 P· rt1 s OI,,. P1lbl1ca a 
Standard Ol! Cof'1p" n,• l • ambo 
com 600 litros ci oi.ma 660-00:1 · 
a Amaro Gom 3 1.:qu 1r d n1 
virrrr~. 9-.;(} :J: 400 ;,t_rr:,, dP. i:ac;;o 
4405ú0~ Cct lo' G· 'lJ-·rãe- 1 Ja 
de ol ·o de hnh... 6 '000 a Am ··o 

~i:~ a 2 5~1~z~e1~1 n .: .. L;: ,.,~i~;e~1_, 
azul ultr~·r.~ r, 24Sü.,O: a L Carneii:o 
&; Cia 25 qw_c de olva ede. 755000 
15 idem d, s, e,me, 9'W',;(): 20 idem 
de cré. 2CISOOO; 2 !d~m Jf pó preto. 
2SOOO; 2 'd';'' 1 CIP r..c: J:: .. ~OO; a º~º­
gene~: Ch .,nca. 4 d'.<cos de embn'­
age:n. 36 nno· a Stana.rct ou 1 tam­
bor de~ o!eo. ~69 ,:;r.o- a Carlo'; Gu1_ 
mares. 2 taboaf:. r 9 b::= rrot~s de frei­
jcí. 67$500; a So1·2a Campos. 1 scni­
ço de louça condec, rada lOOSOOO: 2 
grupos de macacauba SOOSOOO· 1 Sou_ 
za Campos. 25 1•1etrc de c:mo àe 3 4. 
112S500: 18 joelb s .l2S4uO· 4 redu. 
ções. 4.8800 .:i =.-1nc >L'O C'Jr?IO de 
Melo. 3 uniõe . J l )()D 

Total. a 4185100 
Total f:P ul. 3::53JS100 
Croma.cio CaT:ilranti 
João Peixoto Pf's~óa 
FranciS<'O Guimarãe~ ?\obrega 

I É 
O 
~~;:A~,:~~:C,~~ ,,m • 

feito inumeras curas em As­
masficos e em Bronquite As­
matica, para as molestias do 
coração e vias resp1ralorias- · 
Vende-se nas Farmácias e no 
Laboratorio do "Curasmati-
co'', á rua da Palma, 256 

RECIFE 

Uma mu!,ira que embriaga r nos 
t'a.I« de amór. em BEVOS VIE. -E.• -
Sf>,; bre,·trnenle no "Rio Branco·•. 

.. 60 .. 
Duzia 

CaLxas, bankas 
ou gigos 

Vo1 até73 quilos 
' " 30 ' 
Metro CUblCO 

Metro Quadrado 
Vol até 75 quilos 

•. ,, 75 

Unidade 

5500 
5060 

SlOO 
2$200 
~100 

t.,::m:, 
S300 
S300 
5300 

Alg~rn:o u;; pluma 

·• caroço 
linv•rs ou resíduos e trapos 
do Este.do quando vendido às fabri·"O.S de 
tecido ou fiação que gozarem ise'1cáo de 
direito, para oo seus produto~ · exct•to a 
Fabrica ct,· Teciiios Rio Tinto. de acõrdo 
c;om o re">pectlvo contrato dP i~~nção, 
svbre a pauta .. 

Vol até 75 qullos 
75 " 

5300 
SJOO 

Moveis e outr~ artigos d.; marcenaria e carpint:1ria 
Medicamentos formul ados 

VoJ. ate 75 quilos 
•• ,. 75 •• 

,. 75 .. 
.. 75 

2. 200 
S300 
s:ico 
SlOO 
5300 

15200 
S300 

IS200 
S60~ 

1S2JO 
S300 
'300 

S300 
15200 

SGOO 
S600 
5600 
$1-00 
S!OO 

A&;ucar de qualqu ·r qualidade 
Alcool de qu8.lquer ,~specie 
Aguardente dP qualquer espt>cic 
Aves de qualquer e pecie 
Arr 0 ios parn. animai, .. 
Arroz cles.casrEldO ou náo 
Artigos d(· cnmi~::ffifl 
Automove1s e C8minhóc-S 
Aram e farpado . 
Aram t" liso 
Azcitr ,, alimtntJci<;s 
Alfaia . 
Artigo· de mnrc 11ana 
Aviami·nto:; 
Alpi~,te. painco ou milho d'Angola 
Akaiadl' 
A?.('itonn 
Ar.uuta . . 
Agu:u; mmerais ou artificiais 
Artigo de papelarla e. escritorw 
Banha 
Batat:~, am~ricana. . 
Borrac:l1a . . . 
Brmwe ou cchre V(•lhos ou em obra~c; 
Bebidas alcoolicas ou re1mentada 

" gazrificaàas ou sem alcool 
Biscou tos 
Baro.Ihau 

Bicicleta 
Bengala." {' guard:1-~ól 
Brru 
Cafe . 
Couro~ clP grtdo YUcum 

·· • cnprmo ou lamgt'rO . 
·· outra. ~<:..pet1e'- de rinima1s 
nvtldos s1mplf' 

Charu,cs 
Cicnrr0-s '!" ·so llq111do', 
Cutt>Jaria 

' 60 
.• 60 lits 
" 60 " 

Unidade 
Vol. até 75 qullo.s 

" " 60 " 
., GO .. 

Unictnde 
C,irrJtel 
Rolo 

Cax até 75 quilos 
Fardo até 60 quUos 

Unidade 
Vol até 75 quilos 

" 60 " 
•• 60 

60 
60 .. 

" 60 
" 60 
" 60 " 
" 75 " 

75 " 
75 " 

Vcl ate 60 lits 
" 60 " 
" 60 quilos 

Barrica 
l 2 bar1ica 
Unidade 

Vo1 até 50 quilos 
" 200 " 
.. 60 .. 

Unidade 
Vol até 75 quilos 

. 7!i .. 
75 ,. 

.• 75 " 
Qu)Jo 

Vol. até 75 quilos 

2c;;. 
S400 
S600 
S:,00 
SlOO 
S300 
S300 
5600 

6$-000 
S500 
$400 
5600 
S500 

1520) 
S600 
sson 
s4on 
8300 
$300 
~00 
8300 
S300 
8200 
$500 

15200 
$300 
8500 
ssoo 
S40a 
5200 

1$200 
1S200 
15200 

SGOO 
5900 
S600 
$400 
$300 

1$200 
2$000 
1$200 

Massas alimenticias 
Mie., .. 
Miudezas .... , 
Manteiga . . 
Maquina de escre\·er 
Idem de costura . . . . . . 
Ma;.erlal pal"a automcve:s 
Mo!duras ... 
Matel'íal eletrico . . . . . . . 
Mnlas e malê~ cobertas d~ couro . 
Oleo.s de qualquer cspecie 
Obras de couro . . . .. 
Obras de ouro, pra La e platina . 
ObJétos de adomo . . . 
Obras de ímpre.s~ão ou tipografia 

" " flandre . 
Perfwna.ria . . . . . 
Fósforo de qualquer tipo . 
Peixe :,êco . . . . . . 
P,;pel par~ embrulho . 

·• ·· escrever t' outroci 
.. cigarro . 

Papelão .. 
Piàno . . 
Polvora e chwnbo . . . 
Prel=>unt.o e outras carne~ etn ronsl'rva 
Peixe . 
Q,1eijo -
Ttêde e tecidos similnrrs 
Rotules impressos ou litograhldos 
Roupa feita . . . . . 
R,?logios e aTtigos de relojoaria 
Rendó.s de bordados 
Semente de algoddo 

" de mamona 
Sóla 
Sal .. 
Sabão 
Sabonetes 
~a ca,1;1--~tiea 

TQ.Cões, quadras r ra.sp...i~ de courn 
Tecido de algodão fino 

,. " " grosw . 
' linho c&da e lã 

(;ó,;o~ ........ " ...... 

' 75 
Cax 1.~~ 00 quilo 

Unida.de 

Vol ~1tê 75 qullos 
• 75 •. 

•• 75 
" 75 " 
" 100 " 
" 75 " 
" 30 " 
" 60 

75 " 
.. 60 .. 
,. 7;:, •• 

Cux. ou lata 
Vol. ate 75 quilos 

Fardo 
Vol ntt> 75 quilos 

60 ' 
•. 60 .. 

Umdade 
Vol aU> 75 quilos 

" 60 " 
" 75 
" 75 
•• 75 ,. 
" 75' " 
" 75 ,. 

20 •• 
., 60 .. 
" 75 " 
" 75 " 
•. 75 
•• 75 

Cax até 20 quilo~ 
Vol até 60 qmlos 

Tambores 
GJ. ·. ate 60 qt11los 
Vol. -até 75 quilos 

.• " 75 . 
.. 7.) • 
' 75 • 

Yol 11,\é 76 qui!Qll to.A...-

2. 20) 
S200 
530') 
S300 
S60D 
5300 
S400 

5S000 
5300 
S.10~ 
510-0 

1S200 
JS201 
1S200 
:?S2{'J 
1S2C~ 

S6QO 
~400 
S300 
S600 
S3QO 
SIOO 

IS200 
$HOJ 
S600 
S30o' 
5800 
5400 

1 2on 

~ºº 







A UNtAo - Domlnrõ, 31: ae ilmlllto ile 1933 25 
cm diploma de medico, cirurgião, farmn.ccutlco, < nl l--1, c,•to. 

3.• - De P.Tigf'nhf'lro, n.g1imt"nsor, engenllf, o cll•;l, mi_ 
tharel em direito, etc.. . . . . . . . . . . . 

4. - Diploma de hablUtacão ao cnrg, 1 ni "'. d di· 
1elto . . . 

5. - Provisüo pafa. ad\·og~r a. quem n.l,, 
em alguma Faculú.ade de D1rc!t-0 da. RrpuOu:~~. 

ju 1011.)iU}('I 

~lll l J.11J)O 

fiXa<lo 
o.) - . Se~ct~ provido .t.empo;art9.men.t.e por ~~o . : : : 
b I Sendo prov100 pl•lo juiz de direito cadn. C.."tU.'>..'l 
6.' Pr011sáo úe sollcltador dos nudltorlos S<'m fixa. 

çáo de t;~P<> Sendo +empore.r1a ix,r c~·d.n. an°0. 
7 fü·gLStro de titulo de profl'-s.sor de ensino p,,'bllco 

e\., qualquer gráu 

DOS PRlVILEOIOS 

Selo de verba. 

l." - Dlplomu de concessões que nl\o sejam privilegio, 
e:(' invençóe!;: 

:l I Até 5 nnru 
b> Até 10 nno.s 
e 1 - -- Até 20 ,mos 
dJ - Por ma.is de 20 anos _ . . _ .. 
2.0 

- Patentes de privilcg1os de invenção . 
3. 0 

- Titul<>s de g<1rant1w; de ptivilegios . . . . . . 
4.0 - Certidão de melhor,l.mentos nas patentes de pri. 

\"ilegios . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. · 
5.0 

- Vt:rbas de registro de transferencia de patemes 
de pr!\ilegios . 

25'000 
25$000 

20$000 

l :OOOSOOO 
lOOSOOO 
5~ 

150$000 
25fo"OOO 

10$000 

= l:~ 
1:500$000 

60$000 
60$000 

20$000 

15$000 

Palaclo da Redenção. em João Pessóa, 30 de dezembro de 1933, 45.o 
do Proclamação da Republ,ca. 

GRATULIANO DA COSTA BRITO 
ERNESTO GElSEL 
,\RGEMIRO DE FIGUEUU:DO 

Decreto n. 462, de 30 de dezembro de 1930 
Altera a lei n.º G78, de 21 de novembro de 1.928 

que im tituiu o imposto territorial. 

Gratullano da Costa Brito, interventor !cdc'!"al no Estado da 
Paralba, 

DECRETA 

Art. 1. - O Imposto Territorial. instituJdo pela lei n.• 6711, de 21 
d~ ncyembro de 1928. será execut~do de acórdo com ~te decreto e respectivo 
1 c::igulamento e recai sobre todos os te-nen.os rurais que por éle ficam gravL 
ooo e garantindo o ~-:.u pagamento. 

Art. ~. º - O Imposto Territcrial do,tina-se á substltulçáo do im­
pcsto rstadoal de produção de gado. dos impostos municipais de m.iunças, 
c;iz1mo da lavoun., cercados e registros de propriedades, bem como a redução 
progressiva elo; de éxportacão do Estado e entrada e salda dos municípios. 

§ unico - Do produto do impo.,to 60'. reverterão para o Estado e 
4C'ti para o respectivo município. 

Art. 3:· - A taxa anual do imposto é de meio por cento (1 2'{) so­
bre o valor ve,nal dos terrenos. 

§ unice - A importa.ndn minima a ser paga por qualquer contri­
buinte ,.,rá de cinco mil réis (5$00()>, embora o calculo do imposto a pagar 
Hja inferior a r.ssa quantia. 

Art. 4, - Revogam- ;e a.,<:. diFposições cm contra.rio 

Palacio da Redençií.o, em Jcão Pessõa, 30 de dezembro de 1033, 45.' 
ct.a Proclamaç-..io da Republica.. 

Gratuliano d.a Costa Brito 
Ernesto Gei~el 

Decreto n. · 463, de 30 de dezembro de 1933 
Regulamento. o decreto n.' 462, de 30 de d.e­

zc-rnbro do corrente ano, que alt.erou a lei G78, de 
21 de nonmbro de 1C28, que instituiu o lmposw 
temt.orial 

Grutullano da Costa Brito, Interventor federal no Estado da 
Faralba, 

DECRETA: 

Art. 1. - O imposto ternto• ial recai sobre todos os t?rre-nos rurais 
que por êle ficam gravados. garanti?,do o seu paga_mento. 

§ l." - Consideram-se ruraL'> cs ten-enos situado.> fóra do p-erimetro 
1•·ba110 das cidades e vila,. traça.do pelas municipalidades. 

§ 2." - Para o fim do lançamento e cobrança do imposto, conside­
ram-se tambem rurais cs terrenos que dentro do perímetro urbano, se de...'­
t •narem, pelas suas dimensões e qualidade, á cultura ag1icola ou á crlaçã.o. 

Art. 2.• - São i.sentos do imposto: 
1: - o, tr,1·renos pertenc:€ntes á União, ao Estado ou á.s munlclpa-. 

Ed.2-<les. quando não aforados, , 
2:· - Os terrenos ocupados por templos de qualquer religião. 
3."-0s terrenos veupados por estabelecimPntos de caridade, .associa­

ções piM sociedades de brnefícencia, ...-!sta~lec~mentos de ensino e de edu­
cação e os que façam parte do seu patnmomo, quando nlo a.torados ou 
Ei rrendados. 

Art. 3." - São responsawis pelo pagamento do lmp05to· 
1 - O p!op1ietarlo. 
2 - O :-:.rnhor do dom:nio util. 
:J O u.·ufrutuario 
4. -- O f .duciari.o 
5. . O possuidoc 
, unice - No ca ~ de comunhão, quer re trate de propr~.:-da.de divi· 

!;ivel ou não. qualquer rondomino re~,µondcrá por todo o imposto que, de pre­
ferencia deverá ser cdbrado do maior possuidor. 

A1"t. 4. - o lançamento do L,nposto territorial terá por ba.sc a de­
rlaração obngator,~ do ri>,,ponsavel pelo respectivo pagamento. feita na 
circunscrição fiscal rm que e·.tiver ~ituada a propriedade. prevalecendo por 
um ano. 

• ~ unico - Quando a prop,.lcdad" sujeita ao pagament::> do JJ'nposto 
fôr localizada em ma I de uma circunscrição fiscal. a declaração respectiva 
.::everá. ser feita na cllcunscriçáo rm que estiver situada. a principal bem­
:tcitorta da mPsma proprirdaC-e. 

Art. 5." ....:..... o ~souro remeterá ás repartições arrecada-doras fór­
mulas impresrn.s par:1 as d?claraçóes de qu\: trata. o art. anterior pa.ra o 
prcenchim:nto pdcs contribuinles. 

Art. 6. - De l.' de janeiro atk 31 de março de cada ano, será 
procedido o arrolamento doJ t~nenos suJeitos ao imposto, por gua~ f l.s­
<..:ais no interior e a.gcnte-s da Rcce,l:x:dona na capital, m:~diante designação 
oos respectivos chefes 

Art. 7.º -- Os gü::irdas l:' agrntcs p;rcorrerão as circ~mscriçóes fL~ ­
r.:1is para a-; qur1is foram drsígr,:idcs. ~unid0-,; de fónnulas unpre~sas, que 
cilstnbuiráo em duas vi.as aos responsave::s pelo pagamento do imposto, para 
a ccnvenfente p:-rf:'nchimento. 

§ i., - As fó11nul::t" dev:-rão_ se1e a_ssinadas · pelo proprio declarante 
e subs::ritas pelo ~uarda ou a.gente cii~!nbu1dor _ . 

f 2.º - Q~tando o L.eclarante nao souber_ ler ou e~rcver, as fórmulas 
rerio prt.:"t"nch1d:1s pelo guarda ou agentf' em VI.Sta das mformações do de­
~~aranle e ss~inadas a rõgo. tudo d.evidam?nte testemunhado. 

Art. 8." - Preenchidas ambas as vi~s de· cada fórmula, uma delas 
f Prá entregue ao rtecl::irame e ~ outra recolhida á. respectiva rt>partição me­
diante rclnção. para o nec2ssano lrnçome,nto 

Art. 9,. _ Quando o valor das teJTas mencionado em qualquer de­
c!araçáo não ronNpondcr ao valo1 yer_9a.delro des mesma..\, o chefe da. re-

partição§ Pr?,c~r~}· a~b1ti:~~~~~i s~~t~~~tiaair pdi:bJ~
1
~!~~·~ifáctores, sen do um 

representante da Fa?Rnda e outro do contribulnk, figurando como desem. 
r..r1tador o rf'oJ11 "1-Pnt.::mk· do m:ntster1o pnbllco 

~ 2" · O valor d :t$ t . ,a:. fixado pelo art.,t•rnmento, E"rá o compu­
t~do }}' .. .ir,, o lanc.,ment.:i 

1 3 . V'"Tillrndo em face do a.rbitTamento ouc a ru'<'la·qçáo do 
c;ntribumU' foi rraudul ·11t1 1) ni~mo será imposta, pelo chc·fe d.a r ·part~ 
,.Íl,,Ú, uma multa equtval~nte a cinco <5J vezes o impo to dP'vlrlo 
d.las, r~~r ã ~et.;.';tt ~,;;;,~.~';,bulnte poderá, de .. .tM do pr.izo de 15 

Art. 10.º - O ~ontrtbuint.e que se recusar 
de que trata o art. 7.', incorrerá na multo. de 50$0 
chefe da repartição fiscal cm face do termo do I 
ou a({ente encarregado do arrolamt"nto. 

fl l." - Nesse caso a declaração para 1 fi feita pf.i.O 

~a~ ~~ti~~c~~~~~~~aq~f c~~~~!~t áBP r oº o~&>~~~foª remP-
§ 2.n - Ultima~a rhta., o ct~ete da repartiçr r"mf"t-M:a n d· vins 

do declaração ao contnbulnte. e! ,ntr0 do praw de 5 di2s. 
~ 3.' - Ao contribuinte é facultado recorrer dertro de , '") dia"- ela 

,,valie.ção procedida. mediante petição dirigida ao ch<·fe da repact_ ~,, fLscal 

a nova ~v~~ã~ ~ri!º :i!~~:°m~n~~~ <1;~~~ª~~1~.,t~~ª1 1(:X:1J.~ 
do art. 9•. 

Art. 11.n - De po~.sc das cieclarações e aos terrrv <l" bltr&.._":. e"ltn 
~ chefes das r?partiç.ões arrecadadoras farão o r~.:.pect11t W.nc.l,. nt .,, ('"ffi t~r~~l.' do qual remetei-ão <'opia ao Te~1 ro do Ec;tado ate 31 r~ ma'o 

_ Art. 12.• ~ Procedido o lançamento. os chefe cu,.;, repart, ·"es pu-
e~"':,;,':,,s!~~~ª~fo e~~en~~ª;;;;~<ªto cont'"'btúçá.c, :,. que Có"tá jeito 

noo pra!~\1.~J~o~~nfi~~snto cio imposto ~rt.. d ·t 'do a b "'~ do C:Jfre 

!. - até JOOSOOO - numa só prc t,çi.o ate 31 rle ,ulno 
2.• até 3';·ª d; o~~b~.'13000 - cm ciua:; prf>..staç.oe'>. J. 1 • at.é 3.l de z O'..,to é a 

e 2.• aJ·º30 d::i~~b~v ~Sf~tirn:maiJê;f~:.st~çõ~; o ; ' até lO de JwulO. 
• § unico -:- O náo pagamento do ímposto nc :io p d;(. e;. i:l lJTl'l fi.xadoc 

!uf;!t' ~u';;,',;'J~lb:;~~lv~!~/e 6', dentro de 30 dia 12 <L.tm ct • praz~ 

, Art. 14." - Nenhwn tabellã>J:, escrhrão ru nfit .il d e 1st o pi,., r'lo 
lançar, 11:screver ou transcrever ~scntura de trin,m1 v ce t'l J. pc. qual­
quer titulo, arrendamento, 1:1fpoteca ou anticrec;e, ...crr. .... u 1 "OI '-t rer­
tldão d.a competente repartição fLSCal de estar pago o ,1.r t., ~e ·nt rir>: 
devido. O infrator ficará sujeito á multa de 100$000 a iOO: ::e u, c,e . , 
<los cofres do Estado e á suspensão do empregó por tr m; - • .e 

Art. 15.º - Nenhwna partilha será julgact.a m e ·o,.. fe.i.... nr s 
termos do art. ant"Ceclente. de .estar pago o .lmpocto t rn °'" ll cl •- 0 r'l ~!=!Y~1~

0
··2:i..c~~o~"· O JWZ mfrator ficara su~ i.-0 i. r ~- pcl~ 

Art. 16 .. - Nenhuma ação fundada em d mli,_•, ~u pú e d• pro­
priec;lade te~torial ~rá. adrrutida em juizo ou Julgada. , e n a 11 a p1'C e " ~ .,. r~;~rr~~s d~~~~ ~~ ~t:~~a :1,~ ftma arrecadnrão, e rrendo o juiz 

Art. 17.·' - Não S!?ráo_ ª.~~nadas cartas de ._l"T" mu•"·ao e 1dJudica­
ç,ão, nem julgadas as cessoc:5 JUmc1arias de terra e; r ,t 1.ti. : o ;.;.

1
,0:.. 'l t"'rri­

toria.l sem ª· prova, por ccrtldao _ da repartição co1 1pet ..,.J.; r.e do p=igaDr·nt:., do 

:n:~e~~i~~ª::;:11!.1:t;;~; ~~j~~i~1~.ºc~t~~ ão. o jliz -~~nsgTt:,-
Art_. 18." -: Os tabeliães. e~~crivães e oficiais de regi :rrv· <0rn ('.~rM 

é.! repa.rt.içoes fi~is. serne:.tralm_ente. até 15 de Ja:.. iro " a .e 15 de ulno d~ 
cada ano, estatistic~ da..c; trans~ssõe: , por qua1que~ titulo, de 1move sujei-
~el':;, f~t~ t;;~n;g;~ ~ ri

0
~;,t;ga.s durante o se- •r• O ._ ratQr flca::á 

Art. 19 ... - Os sen·entuarios da just1ç~ ac.1.m ... _ "e ('nd1.. " CI)[) a..: 
mesmas penas. são obrigados a facultar a qua15<1.ue1 Pmrr gado., e~c~-

~it~n~~,ó~~~ ~~J.~~~~râ 1~~:~aeçá~m1~~~º·t/ atttO! hno e 
~ Art. 20.º - Os !?U~rda5 ou agentes fi: ::i.·" P o chcfe:s das. r~::uti-

cooo arreca<_ladoras que deixarem de cwnp_rir o dbposr0 no presente· 'regu­
lamento. alem d8:5 JY:'~ em que possam mcorn'r no~ t-.rr os di legislação 
!!.sca!, ficam suie1tos a multa de. 5-0SOOO a 500SºOO imPosta re'pcctivan:-.nto 
ptlos chefes das repartições fiscais e pelo secretaiio da Fa:v·nda Em ciua1-
d,~ei5 cdi~s.poderá hav~r reeurrn para a in~~anc1.a sul)f"rio1 ~nt O do prazo 

Art. 21." - N~o poder,á rer tomõ:1.do. conhe .i..-cnt) df' qlla2qu~r re-

~~ s;rnm~ºt!_ t~~~~~:a Pi:~~.n';ue~eo~/1i:~~ ªde1~~1 tt\1~1~t~c~~r-~~-
. Art. 22." - A' ~ritu~a5ão, cobra~1Ça e fisca inçdo de imr·f)Sto r..errL. 

torial são apllcavels as dispcs1coes da legJSlação li • eu- , ,gor que não fó­
rnm expressamente alteradati por ~st.e regulamento 

Art. 23." - Revogam-a~ a.s disposições cm contrario 

ProcÍa':';,~:o dfa ~~"::it~;,,.em João Pessôa, 30 de dezembro de 1933. 45.• 
Gratuliano da Costa Brito 
Erne-sto Gei..:el 

Decreto n.· 464, de 30 de dezembro de 1933 
Extin~1e o imposto csta.doal de prod.u(áo de 

gado e dá outras pro,idendas 

Gra.tullano da Costa Brito, interventor federal no Estado da 
Paràlba, 

DECRETA 

Art. 1.· - E' extmto o unp<.sto esta,Joul de produção d• ·ajo 
Art. 2._' - A's Prefeituras é vedada a cobrança dos Imposto, sobra 

mlunç.as e os ae dizuno de lavoura. de C('rcados e registre-:, de propriedades. 
Art. 3. 0 

- Revogam-se 8..3 disposiçõf:s em t'<'ntra,"io 

Pa.l.acio da Redenção. em João Pes.sõa, 30 de dezembro de IC33, 45.0 

da Proclamação da Republ!ca 
Gratuliano da Costa Brito 
Ernesto Gei~l 

Decreto n.° 466, de 30 ~e dezeml:ro de 8 933 

Altera o decreto n. 65, de 28 d• fevereiro 
de 1931 

Oratullano da Costa Brito, inten·~nt-0r fE'Ciernl no Estado da. 
Prui>.fb&, 

Considerando que a renda Oa ta;~a de 1.1ação é in.suficknt... · para os 
flns a que se. destina; . , 

Considerando não ser ccm·€n~ente a elevação da taxa q1:e inc.1.de 
w bre gazolina, a que já. atinge quasi JO?; do valor do mesmo produt,o: 

Considerando que a maioria dos oleos lubnficantcs, importados é 
consumida pelos veículos automoveis: 

C?nsiderando que, tan~ ts ol~os lubrificantes como os pertences de 
rtutomovclS e mat-er1al acesscr10. de cp.1alquer especie, doJ mesmos veículos, 
estão sujeitos a wna ta.,:nção relatiVarr-.. ente iillerior á quP incide ~ob:-e a ga­
zolina, e, tendo em vista o parecer do Conselho ConsultiYc. 

DECRETA· 

Art. L" - E' elevada para S200 \dUli' ntos réi.· l pc: q,,~;o a 1_axu dA 
vte.ção .sobre perten~ de a.utomo,•fis e material acessorio di quaiq·J r e·­
pecie, dos mesmos veículos, ccnst.1r:tes d.> d •ereto n 65 de 28 de feV~'!'ei,.> 
de 1931. 

Al t. 2." - E' creP~ a ta,:a de viação de $200 ldm: n!o~ rd~, por 
Quilo de oleo lubrificante 1mportecio. fi<'anào o mc.;m> pnd:·t,.) i ento cto 
imposto de incorporação. 

AJt. 3." - Revogam -se a<; dispcfiçõf'5 em rc:1li~rio 
Palacio da. Redenção. em João Pessóa, 30 d.e df'7C'fr'bro d" 1933. 4J:· 

dn P roclamação da Republlca. 

Gratuliano da. C'psta Brito 
Ernesto Gei>-t'l 

c:~mm;:;::::::::1::~::::::::::u::~!.i.iiii~ .• !ii . . ... ~~··•·····~iai .. ,i·"·uiMmmh1.~nm ... :,cr.:ma1111n11fPPRfUfff!IP!PPl1111111111-H1U11nmnmmmmmun::::~:::::~::::::~::::::!:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:1 

JOÃO D! M!TTA. REGALIA CHIO ICIGAR. ROSj 
É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE D S M E L H O R E S, O M E L H O R 

os prod. utos 

Endeloço Teleg. OOR 
d.a. FA:Sal:CA OOz:1:t..~O:: ntetc>:óMfnd.a.zn-ae por s i mesmos 

OUIIHR • OIR. - Maciel Pinhe n. 350 
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Decreto n,º 466, de 30 de dezembro de 1933 
~ r Allffl"a àS tabélo, :tnC'-'1S ás lei• ns. 673 • 677, 
J eh· 17 e ·n dt" novembro dr 1928, respe<·tlyamtnte, 
r; ~ publicadas, no unente, «- dá outra providenrias 

GratuliAno da Cost.i Bnto, mt nf"ntor 1L ... de1.d 
Par, .. .tiba. de a.córdo c0m o µ,1r<."ter do Cons.elho Con •. '-\.llt,vv 

no Estado da 

Arl. 1 
nor as taxn.s ele l'Xl)(T! 
lai-ias. con~tantes eia 

DECRE1A 

~ida~ pal·n 1 2 , nn capital l' J 4 no inte­
br tecir o~ P para 8' (' 10 as e.obre cute­
xa á 1 .. ~ n 673 oil 17 de novembro de 1928, 

novame1~~t pt~blicnd~ican tr1:1d.·1 i m, J. 200SOOO t' 120SOOO res~f)Ctivameu~e. 
a· taxa. cie il1co1pornç<10 par,t o in: r >r, 1Jf' 11utomcv~l € c1tmmhau, con!i-

tanles d ~/tb~l~ cl ·~/':...oª cld.:C?t citu ~g•tmL t l':a.s de inccrr rar'âo na ca.­
J;it.al e no mt rior .-:oh1 e a.s ~· 101\ri s ".baoco menc11.maci,1s 

AzulêJo 
C:'11 

Taxa para a l'apit~l 

Fo~L, úe artific'" . 
Imnrumcnt:is mUSlC' '> 
LOU".SS dC' aga~h 
Obra e alum1I·;1un 
Ten,1 cll" f;ltracáo 

•) 

2 
1 1 4 

1 
1 2 
1 2 <'),.., 

Taxa para o inlerior 
ate 20 quilos 

30 
" 30 
.. 20 
•• 75 
.. 60 
" 50 

2S200 
$120 

14$000 
80$000 

9SOOO 
24SOO() 

5$'700 

A.rt 4. Ftf'a ct- 1d_l u·1ui o;;.0 • unda C'la~e J)J. a íl cobra.nca do im.-
pnsto dl· mrtu"tl"hL e µ,.of,.<:ao brr f. !>1ica àr cami· as cnér.as, etc .. cons~ 
t::\ntl..' da tateia amxa a lt'i n 6".7 d-e ~1 ~,. nc.vrmbro d' 1928. novamente 
publicada. n~im di tribulda e p1t· 1 :?f,lSOOO; Gantpina Gr::mctc 250SOOO; cj• 
dac!cs 200$000; ,rtldt: e- outn~s loi;~~i... 1::0 0;0 

' Alt. 5:' - E' ; ctuz1da parn 34 , noo a t.axa de mdustria e profissão 

~-~:-,i~--- cc~~~~;:ni: ~:Pf~~~l~;c~~~~~n~~\r(;/ ,67~'.~ftt:Ja ~u exportadore~ de cc .. 
Art .. 6 A dl:nomlna"'ãC' •·QuerC>Zenc e go1.olina" - ag.zncia ou 

~11b-agenc:;.i de dt"'p 1.<=it, 110 ESLado. • ca altera_da para. ··~u,e,rozene e Gazoli­
ria .. - Ci:lS.l wnaectoru, ae-e-nci? 0•1 ut-ag nc1a. de dep?·1to no E6tado. 

A.t 7 ., - S10 cn 1:1.r1a ;1-. w11t~o::. · ,.1v l'- cl.t· tndustn~ e profissão· 
casa \ nat~oi::a de 0uero7eT}( e R; ... 2 lm· ~ g m·1a ou ~ub-ag..:ncL.1 de deposito 
no Estadc. na cnpit aJ 360$000 

• a C':apil.al 

Fabrica d~ gêlo 240:sOJO 
.. de ca.L"<a~ 

cie papelão 120$:}CO 
"T...'1.t óla-oasa ,~nac_ 
dora ~em 1,er agencia lOC~'OOO 

(. a.mpin,t (.,.rande 

IOOSOOO 

100"00-0 

180$000 

80SOOO 

75$000 

Vilas e 
oUtrQ$ 

Jogaru 

150$01)() 

60S1!00 

50!,000 

·J'5ma detrlca fcrn.ecedora d energia para força ou luz pn.rticul&.r 
,. pub'ic1 pen K W. instalado 5SCOO 

AMBULANTES 

Conirtop~t; e pra.ciqas 
Vendedor cte qu-eroz,..ne nas friras 

·· oleos perfumados 

· ..:~ir:-~ ~~·,1.\aminhões. ~r~'.'lls, ou outra qua.lqu?r 
l'tnlJarcac:io 

250SOOO 
6$000 
5$000 
6SOOO 

50$000 

~ umto são isentas .. · 11..Sinas ~1 t!ica ele propried.:tde das muni~ 

cipa lidatrt.. 3 _ E' r~nuzido oa.ra ~sasocJO o imp~gto ele industria e prof is .. 
sác .sobre adv"gadc e eleva.do pa a igua Q_,nntia o obre- t~edicos 

Art 9 Rovog·run-se as. dispos1çóFB t-m contn.no. 

Palacio da Redsncáo. em João Pessõa 30 de de,iembro de 1933. 45." 
cta Proc.l.anu1ç·do da R ~publ!ca. 

Gratutiano da Costa.. BrU.o 
Ernesto Gei~el 

Decreto n," 461, de 30 de dezembro de 1933 
Altera o deueto n.' 1 699, de 18 de I\DVembJ'O 

de 1929 e dá ~ulra..r.; providencias 

Gratuhano da Costa Brito. interventor federal no Estado da 
Para!ba, 

DECRETA·• 

Art 1. · o arrolamento dos lmposto;, de t1ibutaçào diréta t"tet-
reno b:i!dios ,. arrtnd ·dr~. indt.-,trin.. e profiS,~f~o e rnbr~. coqueiros frutife­
ros. será manda.do proc der n;;i capital p€la Ree,ebedcna de Ren.da...;;. e 
no inte11or pela.<, Mesas de Rendas e Estações FiscaJS. nos meses de Janeiro 

e fe\'erer~ _}~~ ;~p~)tar~: :11;~ ::t: gr"~~ctl~aptá .. t~~~i~~J~s arrolamento 
dos j"'npo~tos de que tr"lt..t o art. acim~. 1fim de sert'm ~ lncluidos os ou.e 

ti\'er 
111 

~·~~p;ct~:_ ~-; ~~;f~~;~1cs enc:1rrc
0

adu..; do an:.ilame-uto dos im~ 
PC..'-tos ele tribÜ.t'lc:1o dirétr. f_l~?.m eh ·1g 1d .s a r11tT"('l?;ar á" res~etlva_j re­
partiç4Y"s fiscais. todo o suv1ço, dentrC? d; pra··o ,w1.ma est..'\bf'leci.do. 

Art. 3.•• - Q.::, impostos de tnhutaçáo d1rét.<1.. rx.ceto os :..~ob:P co ... 

!~~,ir~: ~~1i:'1~t !;~º;.?:():· 5~~~~~~
0atr\6c~~~: ~~~,e~:ª s~ g~:~çt~~bé~~ 

em 1.Ln:1 só pn,.,tação até o rr..c·s de junho: o-, m.:nores cte lOOSOOO. até . , . 
500SOOO ,~m dlli-!s prestaçõ,:,,: 2 nrim<~ira Ptn u~a10 <' a s:gundd. en:i o~tubM; 
os m1.iores à" 500$000, 1 to 1 :000 ~- tm trt"s prestacoeg: 1- pnmcira em 
ab:·il, a seg:und .... em julho e " Prce1r:1 fm n,ltuhro: os mftlar~-=- de 
1:úOOSOOO. Lm quatro pr.,. uçé>l· a prlnc .. r:1 cm m rço ar gunda f'm ju-
nho 1. terceira f'm setemt>ro I a quart em d ·z0 mbro 

' Art. 4. · O imp::- ·to sc.,b1·~ ccx1 eiros fruli!lros :;erá pago em uma 
só prn·st· c:ão, d"laPft o '.'..ês C<> junho _ . . • 

Art . .,_0 ··- o p[!·mmf'nto dos 1.mµosto\ dP. tnbut..açno direta, quan­
nã,., fó~ "'ati~·teJto no~ or:-·so• ·1abekcictt lW"-t dt'.creto. sujeita os contrl· 
bUi.i.1lc-s 5 mult'.1 de 5r- d ntrn rJ. 30 dii:\,;;, 12' l:llém dt~R pr~o e 25%, 

qua1:do ~~ru~i,, ª.~le~s coletados nos imposto~ de hibu~acão diréta poderão 
re< Iam u·. d111t·,.( dt 20 di::i'-. contido. da clatn da pubhc ção do lB.n?-3-men­
to, n::i c·apital pe1 antf· o riir~·tor d~ Rect>hrdori~ de Rrnd~~ e no mteriot 

r~ra,,t ;.1;t .. c~cJ('~.dtS:a,r.d~6f!·õ:.~t'~)r~f;1~i~ 1~-e~p~~~lt;do o recurso pa.ra o Se~ 
rrr ::'l'J') :hi F1· :nà .. Ar,;n ultura r Ohn-h, dentro do pr~so ri.~ 15 d1a.s, c_:::-n~ 
ta<lo dr dt: l do. pub1ic 1cllo do d~sp;:1 hf': ou dt ~.11a rntimaçao, sendo ditos 
rf)("UJ -0~ i..·ncctm;nhado'- p i~<- , f p·lrticte <',,letor l~ 

v Art 8. - Das d 'c.:1 ·õ ·s do Senct:-irio d;i. Fazenda, Agrl~ltur1 ~ 
Ob .. ,, "PulJhc-~s. ha.\"er .. 1 t'(':cur;.,o parn o Guvêmo rlo _Est"ldo. também dentro 
d·· no,·o praso de 15 dia,;. contado da ó1ta _d:1 nublICQÇáo do rles!)acho. 

Art. ~.... - N~\o -~ tomurá t·oi,hrc1mrnto dos recurrns mterposto~ 
fór~\ de, m·:1<.;q· f'-~t.ab<'leciclos nos a1t~g J6 ant.('riore:;; 

Art 10 o~ :!.mposto::. sob,·e ambulante.,. sup-:>rio~s a lOOSOOO. 
serãn pe ~'J1: ,-m dll' t pr sfnçôe')'. .3 prm.,.e-1ra no inicio~ da at_aiclade e a se­
gu11d '"'Jn ,ulhc o." 1mpr tos_ menores <lf 100$000 , c;~1·ao pa.gog em. uma s6 
prc:i,.uão n primeiros 30 dia::- do !XCI'Clc10 da mdu!õ-tllà e profis.c:áo .. 

1,nie1 - Qu::mcio a mdust ·h.. r. profissáo d~ ambulante . fór. mi-: 
c;t-lda dt'ntro de, :iri:rnndo t,,.me".t"e e o , ont .. ibuinte não ttve1· exercido 1gua.1 
industt·la profü.bâo no a:io ant, rior no F. t,,1do. a cole-tu COM'&..qx)nderá. R 
~el" mi•sc·s, no "ª"º co11t...: a1io. porém. a coleta de :1.n1.bulante será de do~ 

mé .c::i Alt 11.'' o contnbuinte do imoosto ele t1ibataçil:1 cü1·êta <est~,be­
kc:m"'tto romP1Cial ou ir.dustrtalJ cuja indu~tria. !.~ profissão esteje suJeita. 

~
0 

perio!iº1.~e .ag~~on~o rb~!t~jg.11~~~~º t~d'~t\~i~fJâ~ºr~ f11~
1
:t;i~

0e profissão 
no 2.º Sl.:mstn .. e no rino ant ... rivr não tPnha <~~wrcído igwll o.ti Vida.de, paga.ri 
o 1mp'lstJ corrc:;pondPnte a um ~emf"c:tre. 

is. 2.º - Quando I") contnbuint~ abando:n · dc:'ftnlflvanien"O<'! a. ind,a­
tna. ,)U prol ac png'1r8 r imposto relativo ao peri-odo flU(• a exerceu, porém 
nu•1ci m!m: or .. ll.m nir.strr,. 

Art 1z .. ., O -contribumt.e que n;w -e tiver qmtt"s com os impostos 
dP. indu tri~ 1 pr são f' c1 • inccrpora.çJo nlo t á. to â. reqmsição de 
gul.n <l"' d<'s· mb~r::i(."'), nc utdud'T.1 ou certificado de tncorpor-..ição. respeita. 
do,; os rrcursos admfoutr1.tivos interpostos nos p1-asos da lei 

Art. 13º -· Fica revogado o ~rt. 36, do regulamento 43, df' 1892. 
'\rt 14. -N"Js ca:a..co d força mruor r·oruo: 1ucendi0, fiêca ou como-

çãn :11·e1"J!a, de da-mente eomptovndo~ O.'\ preJniws ou csee.s.,ez de rend1men­
t-O.s da! 1 e~· ltnnt s Vd<"l'li •''f ,•onC<'didq J'l'DllSS"' p;m;wl I WW,l 4o 11apoa.. 

\ 

to dr tributoçfio dlr(ta, mediar.te requ•nmmto dirigido 10 Chefe do Qo­
vf!rno 

Art 15.º - R"VO"..,m-~ae r· disno~;,.r)('s "m contrR.r10 
Piilacio da Rl·drnr.ão. cm João P '!!:'' '30 de dnemb1·0 de 1933, 

da Prorlnm,r·,lo rla Rf'publ:ca 
45 ° 

... (;.ratulbno d., C v ta Bi-"to 
Frnf>-:..,(O Gi.: iSl'l 

Decreto n,· 468, de 30 de dezembro de 1933 
Abrr i ~P('r'"'tari:t d:1 f'27f>n<h, \gric,11ttor'I ,. 

Ot)raOJ Publf,·a~ o rrctUto pec 1 de- 2~ :~no~oo 

<1ra.tuliano da Co'>ta B--to. int.crv n >'l frd ·at no F"-t do da 
Paralba, 

cvnsidPrr ndo qu<' hn <le J) e. .::. .... P' g r equr.rida, <' rPconhecidas 
P"lO T,-sonl"O 1·cfr>rf'n1<·s :i rxr-rcicio:; 0 1 ~(· ,·.::..do p(P'<i ~s qua não ha dota­
cáo r,o vigt·11te orcani~nt-0; 

C'0n~1 ,1crando que o ,:;,-.f- do t m int ·p :.,., em rcvula:-iz::i.r f1 ,·ituaçã'l 
dP t.r.l'; cJr,c;Tl"~ª"= o qufl ó l)!')dpri e, 0 ef tt:J • m "b ·rt11ra etc 
Cl'\~Uit<) r dk;onnl. 

DECRE'IA 

:\rt 1 ° E' ü,("··to á .?Cl'n t 1ri cl ~ 
Puhllc:is o crN!Hn , .11' r. 1.l Clf' · n , e ,.., t o " 
mll rl. s 124'.970~l(}01 y1r-1 n mf'nt dP ri pc 

ndM Anr1c , ur'l t Obrns 
t ov f". o p • -Tl''l 

de ex e e rncerr.ados. 
conform~ a rclarão 110m1nrl aue ~ seg IP 
~ - Emp.:.::·za d.~ L.~'Z ~ It ',. i:. nn 

3 =:- nh·(·to!·l<t d S~lúd· Publicr, 
4 - !"orça Pi.blic, 
~ - T)1r('to1i..1 dí" Sn.úde Publica 
fl - Tl-if' G,...nt \\re,;;tt:rn C'".I 
7 - .. • " " 
8 - ' 
9 - .. 

JO - ., • 
11 - 'rC'lPntR Raimundo Nonatu Gom 
12 - Alu.iz!o Gomes & In'1âo 
13 - n. Maria das Nr,·es 1'..r.irancia 
14 - Gacmo 1.Rite 
15 - Henriouf' Justa 
16 - ~,nciSCCI S"'ares P .. C'1lh~ 
17 - M M . Oom~s . 
18 - Prefeiturn d~ Itabaiana 
19 - Ch. Lori!Jeuz & C1q 
20 - ,locé Salustir.n'J d'l CLnha 
21 - P!-Pfeitura Municipal ele Araruna 
22 - Domin~o.:; do Med':"irob Ramos . 

A.rt 2. 0 
- Rc\'Og(lm-~ as dl.sposicóes c·m contra" o 

36 oro 
9'\61~1 
61',$800 

47QS300 
11•000 

J.274 100 
1 46!MOO 
2:369•200 
2:313g700 
3 :6645500 

1?6~000 
96SOOO 
R4SQOQ 

695S()l)O 
l 02'\<;nOO 

]>º,000 

4 545 000 
2 2~5 4011 

957S50Q 
lOSOOO 

'340~00 
2 531 900 

24 970$000 

Pala<"ilJ da Redenção. em João Pess<.:a 30 de dnembro d" 1933. 45.o 
d11 Proclamação da Republica 

Grahdiano d;-, Costa Brito 
En1t-!Sto Gr-i.el 

Decreto n. º 469, de 30 de dezembro de f 933 
Abre á Secretaria tl;i f nr-nd Açi"c.ltura ~ 

O~H·a-c. Publicas o crrchto supl mf'ntar de 
6:0005000. 

Oratuliano do c0-..,ta B, 1to. inL. ·n+ J. 1,.....,,e,-a1 no EsL1.do da 
Pa.raibü, 

DECRETA 

Art l O 
- E' abe. t..o á Seer'E:ti ri.a da Fazenda . Agricultura e Obras 

Public:r o cre.dito de sei::; conto.') d~ réis {6:00CSOOO) , suplementar á verb3. 
c-0nstn.11tf' do capitulo II - ~ 4.f Impr nsa Ofi ia! - p.,.ssoal A.ti.salariado, 
do de,, n 3!\5, de 31 d d•zemb,o ru, 1932. 

A:rt. 2.º Revogam-.se Rs disposicõp,;; t'm contrario 

Pal:acio dJ Red.ençilO. em Jcão Pe: sêa :)u ..1 c.lt";a-mb1 o de 1933 45. 
da Proclamac·fo d.a .i.~publtCi!. 

Gratuliauo da ('o!oiit..a Brito 
Ernesto Gclsel 

Decreto n.· 411, de 30 Ue dezembro de 1933 
Ddilnita as zona~ l rultura a)godoe-ira e dd 

outr~ pr o,ide-r...cL'l . 

Grd.tul1ar:.o da Costa Bi.1 IJ. mt ~1, , l l f J.er'I 10 Estad l da Parai-
b:.:t. t 00ndo em \i<;fn qur o a.lg(dll I é P 11.. lal t d rnd elo Estado, 
p.Jr hso curnp1rndo ao Go\e no promn\er te s rr C1 da QP interessam 
,,o amnt.'lltJ e m.c>lho u. cte t,Ua prcdm io cn .,, :t. do que a fil>r.a. de.sst' 
produto, outró,.n rrconlu•c!da :.cm.o c,r:c I nn._ o ~ a ,e d do ti,r ~'..rns bôas 
qualidade: em vtrtude do p1anLo que \' 1 ~t>ndo fc o e 4j p oml,;cuidade, de 
\~3J'i,?dades J>f'l"C'nt1s P anuais d· 1c re;;u~.'"" ,d u .. 11 h1U Cii"mo desordenado. 
causa ptmc?])!.ll di:o sua depfccia ão; 

Considerando m.ai.:::. que a poda d"' alrodociJ·c, p rcn e o ari-aza­
mento das c:ultm1 ~ anu.'.lis curr. a in .. .-i 1 u.cao cio produt cc uma e outr~. 
cli.:ssas operações se lmp?€' ~eja feito todo ano. com o fim cl.P comlJ_ater as 
praga.s Q.o algodão princ1p:alme11Lf" P. lagnrk: . nsada 1 b1uea. da rai~. 

óonsidC.~lndo ainda que a .':.Olt.1 da e :l":ÍO nf' ocad~ de culi.uras 
p·'l"'t'U .. ~ ac3.rrrt.-.... qll~l!-1 sempn :>otrt"tt;r,r1 nm. no c:cco!:i f' at m 'Smo 1os 
de chuvas cscas:,a" ou m·tl cüst:·11Jmch1. , , n'1\f' ,•ü,•cào Ja 4.rca plantnda 
cm rc1t:-L"QUL!ll<.:a de b9.I"\"fl". por n,N . qU+- c•frcm o al ouo 

Con:1deramlo fin&.hncme. que r. mr· ma p;-&t.1.cn m l'('lnção ãs cul-
u;.ras anuais. •e Je,·ada a efeito 1·111 tt~1-,· o moport·~r· 1 p!.; _ ddr log::ir a vuL 
tos-os p1-~1u1zo~ que ~feuun n<io .":ó a cnn :i."a n ~ ..i e 1rn ri: part;cuhr _do 
J:.i;-tacto. por \êS<•s occ sicnando tam1Je"1J1 c0~pl.ic·1~ ... c.':. c1u.·r- partes m­
tPreM-ada~. iai.s sejam lavr. dorrs J:> p op1iet rn c.. cu o. int.ere~cs. rcmuns 
devnn $,,r concili.:"l.dc ~ 

DECRETA. 

A:t l - .F'1ca o F tJ.do dnic•· lo p ir ,.,feito ele plan.iC1 elo algo. 
c:ueiro. e-m du::.s g-r:rnd<-s 7Unas a..:"nomtr•l"\dns de '('L1ltur1 p r n.·s ·• e ··cu.1-
turas anuais·· a quais tnão cerno Iirütr a li..! a m t-a qut. partindo dC' 
"Samambi-dn llí..· mumc1pio d~ Unibu tr1.,. "'li ter a "Are 1,·,i,;; •·. do mesmo 
rr:unlcipio, d~J rumando C:1~hoei1·a Cr Ct.'bolac.., no d 1 ! ... Q11cimadas e 
Pcdnhos no de Camllina G·n1clp, A .... -\ 110 d s·. ·• ·1.. ,ntanrlo em parte 
o ct~, A.rela l' M:1lha.da da Cru;.: ·:1t d A r·u· J.l pa.:i an, o 1x~10 de Ba1~a­
r.ctra, 

A.rt. " - A 4':Jn·l d ... •·cultm.u-; pf'r t~fs. em que somente 1wrá 
rfrrnimlo o rLrntio da vnriecl;.')<'~ ··.·ll:ra·· ou ·&ncló", comp1eende todo o 
toT.tC"rio rl 0 m.m1rmios ctu S. J<:!:(: L'. P~!ílnlla Cnjazeüa~. Antenor N:l­
, ,,..,T. f-\cnza, CílLOli> d) Rr"h~1. B.<:jo ~·o Cru Pe,mbal. Concei<.:.i.o. "Mis!'n­
cnrd1e. f>:an ·1.,. Fatos, Santa Lu.}::i do R.abug1 P mct: a Teix:eir:t Ta1,.Y•roâ 
11Jago.1 d Mm1t..0iro. Cab;:u.•e11·,c;;,. s. Jo-..:.i do c·•·11t. Soltd"r.t r Picu.i e pa~" 
CH:lf: de l\.rarun.a. Ca1c,tr.:t B n nuh1s Setrn' J. ·\1 "'rn c:,mpma Grande, 
Jngà e Umbuzeiro 

f unico - A zc11. (ii' qnr~ trata e.;.t .. 'I· ·::-:o Jbi.rn~' o tl"ech'.'> do'" 
municípios de ..\r_umi'l e Ca1c;ã1 ,i delimitado !lela. li11!1a mist.9 que, partindo 
da povoricão df' 1';1cima. seu1J, o cur~ do rio dh'(' nnm ., vai trr á fron­
teira com o Rio Gnnd-e dr Nort-'. <;ontmu.D.ndc- ;.e por es I fro'li ~-ira ate c1,­
c.oi1trar o rio Curinrntaú, prla quitl '."--Ol:: ~ ;'e I h\ r o ric, ct'Areia. daí ru­
inando para o pcnto inicial ou se-Ja a po\·oaç"o de T.oc1rnr: 

Art. 3 - A zona dt:- ··cult'...m:is ·,nuaL •· e nc1" não s.na permitido 
e, plt1.nti,J da~ \'nri 0 <bde.--; p+Tenrs comm >emle ic:!a. "'xtcns{!o t.rrritorial do~ 
muaicip1oc.; de Mumanguape, Sapé. Sarta Rita, Jofro Pe •. sôR. Pedras dt' 
Fógo, Pilar. !ta.baiana. AJagüa Gran.dc. Alagott N0·, a. EsJv"ra:iça C' Guarabir'd 
r• parte dos d"- Anrruna. Ca:cára. Betna11t 1ra , 8f':'l'::rh, A;·cia. Campina 
Gtaàde. Lngá e Um huzelro 

Art. -1." A~ propriedade· p• 1 :s lmha~ mi~t~s de que 
1rai1.a.m. o an. 1.~ t- unico elo or-t. :! C.eve1J. plant:.::i I s com rnriedades 
t.lgodoeir-11.s para tal liJJl ·nalcaà~ ,'i p!'.a ln. p d<l Dh "'toria d<> Plant'.ls 
Te~tcf8 do MlnLLt>rl0 eh, A .,"lCllltUra. com séJe nt .-te E~1t~ cio 

Art. 5 - 'foac- o a .o uma \ 7, uW 111 11 J col t.a e antes d..., se 
inkiar o novo JY'T1odó dl• ch.uvn, oc: <dn•'>d~e1ro, ct ·c,tltJ1-as l)ermr..s·· se­
rão de\'idamente pod, cio, a.snn d'11J.1na 1do-~r> iC(.h. o 1 ·1m1),'l, frutífero'.· que.· 
Ee q1.1P.imarão jun amente e m as inaçâs rc1ug· d.as. cnvotucro ca,psularcs e 
demai...'- detritos de rolhcit11 tncontraa.os sclm.• o &>lo 

11,rl. 6. ~ Por ~"" 1·ez os a~·octo;t.J (!e (111tur s an•~a~· ultÍ!Wlda 11, 
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<. • !helta e ,rntcs rle ,'>f' inicfar 1J novo prrl ·c1 0 de l'huva.~ se"ao totalmentf,' ar_ 
:·azadcs ' queirn,\dcs 

A1t 7 ' R 'iµcnê. ,ão ptLl (){)da. n11,.,.rmPnto i' ii1crn"'raçà'.l. de 
.:1uc trat.vm o arts. 5. P 6., o· lavradotc:' t• na fali.a dt·ste., > 1;rnp11etorH s 

Art. 8. -~ Fica t 'rm' ·lJ.nt ,nf'Ilt protb d 1 a rnlta d• qualqUf'r cria-
çiio dentro dcs ulçcjc;;i oa "'Jill f: :1~ • C11Hur:u; p tLne .. ·· 

Art. 9 · A ~·i'ta ct e ia \J.O nJJ> µJa,1ti rt s .1c ul odã:> tLt zotm dl' 
"Culturas ...im1a-1s·•. so pr><l.,~r" r 1t:it rn xfr1nt..: iet1w·rlm nt,o d" iodo C' 

~~:l~~~~d~~\id~:~!i~:1;. -·~~l·}C'~t,1,1.;·~ -~k 'l fi~ 1i~~\r.; d ~.tfº COl~~;~~~-~l\~~l ~~~~l~~;.~}~-
rindo em con t.Que:1c.:1. , ~fP rir :,~ thO 

~ 1.'.) - Do cte:-.pacho do prefeito. qu,•r o crwdor quer o ::irricuJtor 
noderão rcconPr nor intr•1T11í'rl1r, Ua Pi( !t'ituru, para ,l Jn,pctorin de l'lan.LO,> 
':rvxtci~. que .:,t> p,·mtu1n1n\. f'l11 c1 finitlvo . 

2. - o rc'v·ur·-o ·nt ··p; , 1- 10 a~1·kl1lt:ir 110 c~~o ,1_0 prefe1t,... tf': 
<"'on,_·t'-:lido pcrmL·:sáo pR,·n '"' sJlt,.- de !:!,ado, terá. efe-liJ stLlpensH'() alé a ;u 
sol11<,W . . . . . _ 

A1i 10." C'l' np( l {Is p fc1tu· ,is mun1c11 ais frT.tli.:.a_,. a exl'í' ll'f~, 

~tur~e·;:-;1t;ª~~,1~('!~·11~1i1c~I~~!·311
~ ~·brn~·

1i~b~1~;s (' ~e~~
1s~; tl ;i~º cí~ ~~~\~·t:; 

Te~:tels 
Art. 11.º A.· infrnnX's rtos url 2.", 3.0. 4-.·). á.º, (i' e 7.u, será•J 

pcniC·11- com a 111.ulta d<' 5(. ono. por hct"nr ou frnçHo de cultura 1eita <' as 
dos arts 8.1' e 9." rom n multa ele 10~000 por :uim:.il 

1 J As multcq d:• que trata o pre::.ent "'rt st·rão dobradas no 
caso de reinc1denc.~ 

~ ::?. - O: mf .. ator·"'.S do: a t,. 2 3 1: 4. fu_·am c:;111citos a1ém dn 
nmlt:."' c:ut~ lhês fôrc,i ünpc~t 1 .nrir.amento "' mcmC'r0.(\1.0 da la,uura 
ind~Vidf'.ll1Pllt{· functt.dn. c;em direi .o ·:1. c.iualr:ntr inden.1sarà,o 

Ait. 12 -A •t.,l<l-~ µ1 :·1E<sno~rt nnt•rior·'prtw:1.nli<''l-
d'1.:i p,ols> Inspetoria dri Din·tori. 1 d Plnnt .. ;; Textus, medifi' t.P as conctiçÕf'~ 
::.t·~ui.!·.tr 

1° - A autorid1dr- fi:')('9.l, ('1nsta.1c1d,1 a infração, l:nTtFá. o auto 
rcs1Je:•cti·~·.- ac:smado por duns testiirnmb1c. e ~~mt-,,n• que for po:~;;ivel. pr:-lo in­
fratoi one sc1â htimado a ~pt sent- .. r defe;~ d.·utro do prnso de 3 dlru:; a 
cont~r c'n <lat.1 di.. intimr,çã.o 

~ 0 - Enc-?rndo estt> pr11 . C'0m a d~fe~:i. ou nào. o auto ~~rã en­
v·arlo é. In'µ. tuia d. F;am "' 'lC'lC <lC'nt o clr 15 dias f.uá ru julga­
me•1t0 dí) qu:ll obrig:.itori~rnentc l'"'-'cor.c:.n. pn."' u Secretaria da F.az'r da, 
A!n ic·1inTa e Obn.s Public~s. 

Art 13 -- A~ linh·1- c1w 1P!ini.t,rn1 as v., JS rk cult11ra.c.; snão 
nn.J:'1; .:.e"'tí' rt'\istns. mec:U.::..ntP p ... , .,.n · rh. Inspdori. de Planta . .> 'rext 'b 

Art 14 ° - Rt.VO!.,lln·fe-...s di.:po.si,·õ sem c.:i..tn..i.'10 

P::Jacio da P, cJ.··nc-í.o. t rn sTo'}o Pl. Sóu., 30 cil! ci(Zt~rnb!O de HH3. 45 
da P 1·oclamaç:i(. da R"PHblic~1 

G .ct:Jliano ela Costa Brit-.1 
Erne~ to GeJ cl 

DECRETO N, 412, de 30 de dezembro de 1938 
Crê-~1 duas <·adeira; f',C'm«?.nta!"es m.htas no mtt­

nü·iplo à<: Camplna Gr.-.ndc e wna rudhnt-nt.ur 
rum 1 mi w no lugar Bóa Vi~t:.1, do munielpin de 
C;ti~ara.. 

GratuJia.,, da Cc:,ta E.rito. intervt:ntor !f:d.::.1E:! no F"-tado da ParaibJ., 

DECRETA 

'\rt 1 - Fie, m ('rt'acLt~: uma cadeira elen 
fH.1.0 Jr- e, rl:~ cidDUf=• dP Campi1..1a Gton;. ~; outra !!d 
m .nkJpiO elo m ·!sn10 nome ~ uma. rudnnenta1 11.ll" 
V1•ttt, clí' município r' • Cai<,ár. 

I\ rt. :! n.c-,ce, m- .... ..: n.., dLi;;po.siçê-

P:1\a,Ct,, da Reri'nc;bo, fm Jnão P sê>n., 3C de d.ztnibr,:, de lUJ~. 45 
w· Proclamação d.1. f(.ep1.1.bhca 

G~tuliano d·1 (o~ta Brito 
A .. gemiro <le Figueirédo 

DECRETO N. 473, de 30 de dezembro de 1933 

\lt..era. " quadro do pt ·oal do Ho-;pH.a.1-Colonia 
"Juliano ~foreira". 

Gratuhanci cit.. Cosia B.. !'o, tntervf"'tltm r .. :c·;ral no E ta.do da. P:1.1:tiba.. 

DECRETA 

Art. 1 O quadro cto pessoal do Hocpltal-C 0 lm "Jul rn, Mo-
H1ra '', d-Pda capital. &erá o s':attintt": um d ta1·_ corr r,- ven"1..'1l.ntc..:, anuaic: 
ci a~;,e cor.t-es de réi'-, e 12:000:-'000J: um moo.ic.o-all~m. ta, com o de now· 
('nnt·r.; e se1scentofl. nnl réis. 19:600 .... ~oc,; um 4 e5ent.u··urio. c::.in o') e ... qua­
t-,., conbs e dt,z"'n n .. mil rf:~. 14 ~(,:), ooo,: um Jdmin•3tra'"'O'", ,.., t··c.-- Cln­
t,·» :-1.•1<:cento· mil réis. 13.ti-00:-..00111 e um m.lcroscopL-r.a c'in trié-- contos df' 
fi"is r~:·Of:V,7J001 

Att ~ - P...evogam-Ee is <.!.i..-~po&icét::6 cm con' ~·rno 

p_1Jacic da Rí'cl~ncão. t m João Pc bOa, 30 de dezerr.oro de 1933. 43 
cl:: Pror!am:.içáo da R,epublica 

Gratufü.no da Cosia Brit,, 
Argemlro de FigueirêdG 
Eru.,.to Gclsel 

1 
........................................................................................................ . 
GRANDE REDUÇÃO DE PREÇOS! FORMIDAVEL AUMENTO DO STOCK 

"A PREFERIDA", unica casa especialista nesta praça, vendendo exclusivamente fazendas. 

Avenida Beaurepaire Rohan n.º 200 
Dese1ando brindar a nossa distinta freguezia durante o mês de festas, resolvemos fazer gran°de redução nos preços de todos os artigos. 

o nosso sortimento aprimorado está sendo renovado diariamente com as mais altas novidades vindas d-0 Sul e do Estrangeiro. 

Não estamos fazendo liquidação, reduzimo,. apenas os no11sos preços ao MINIMO POSSIVEL 

PREÇOS SEM COMPETENCIA! SORTIMENTO COLOSSAL! 
.................................................................................................................... 

Prefeitura Municipal da Capital 
DECRETO )1 ° 280, DE 21 DE DEZEl'IBRO DE 1933 

Fixa os impostos: sobre <'btt:.belecimentos co 
mnciai~ e imltL<itriai:::1, tributados diretament{? pela 
Pl-dc itura. 

O prefeiro municipal df' J ,ão Pesrn.:i no exercício das 
a tribuir:ót's propna."i do seu car i5o, 

Art. l.° - Os 1>équ:'nos e.J .bel~clmrn~os e ncgrcios a qur 
se refere o arl J6 do d ereto n.'' 261. e e ~o de J<rncJro de rn~n. 
oorão tnbutados diretamrnt pela DH'·"'toria de Expediente 
e Fazenda, d"' a ;.órdo c0m a t, ""'le nnfix.'l 

§ 1 _ 0 ---- O Iauçamento dob lmpost'.)S -s.erá feito por uma 
comissão de tuncionr.r~os munirlp:i.15, designada pelo Prefeito, 
durante o mê d.,. j"IT" ·.ro, sendo ~.11bmet~cto á eprecia"âo r!o 

Comelho dr Contribl'.1.ates e dti>Ol-> tivu: ... do por meiO de 
ed1tais. 

~ 2. -- As recl. m,,çüc.; cc, 1 'l o lanr 1.n1°nto elo.'. tr:tut,'ls 

serão dtngi:d·is ao P. '"'f ·to, por p, t:~ão, al'' o dia 31 dr mar,.-o 
sC'ndo despachadas d ,µ,J~ dn P<tr' e( r do Conselhn df' ContrJ­
buintes. 

Art. 2.º - os no,os ec::t br lecimento~. cuja abertura for 
reque!'ida. se.i:ac, t~1b11.t.1<J~ oor ora~ião rte ser concedida a li_ 
cenr.a. cab 1l.ci,, o dir .to ci recfamaç5.n nu prat'1 d~ 30 dia.$. 
contados da publicaçào do despacho. 

Art. 3.º - Os imnostos t-ci ão pa'{O." a boca do cofre df> 
nma c;ó \"CZ. ou em p;c t-(õc conforme~ u::i. :n-portanci~. ,ia 

fón11a rst,ab,:-ledda uc art. lO do d cr<'to t .' 261. de 20 de ja_ 
11eiro de 1933 

~ unico - A faJ 1 J de pagamento G.os ;mpost05::, nas épocas 
prop~·im,, suj~itará n:- cont:ibuir:.te· á.-; multas fixadas 1103 

a:·tig-os 11 (' 1~ do ct--c. to 2c·mu c:tado. 
An. 4.º - As rrdu,1a<'Vt.::; colltrl o lançament.n do im­

rost.o aprcsentnd:it, fúrn dos prru .. os cstabe 1 . • dos nos attlgo:) 
11º e 2.º 11ão i:,não tmn:i.cias em con5:derrç•rr. 

Art. 5.º - o prt :.; .. nt" cl~crcto cntr 1·-, em vtgor no dia 
1 de jant u·o de 1931, revogadas as dls,x,-~_côes em contrario 

Prct<'it.um Munic.pal de Jcão PNsóa em 21. de dezembro 
de 1931 

.J . de Borj.1 Peregr·no, t!··efc1lo municip·11 

.J. \\'as-hingt.on df' Can ... lho. :~cretario 

TABELA .\;o;EXA t.O DECRETO N.' /80, DE ll DE 
DEZEMBRO DE 19~:; 

Pequeno:, l"stabelcci~enLos c.:>merriah " outros tributados 

dlretament..: 

l - Barra('l.5 e p~lYilhães· 
1. • clus~c 
2.ª 

1708000 
120$000 

4. ~ 

2 - Idem para jógos e prendas. por dia: 
1.ª cla.ssc• .. 
2." 
3.' 

3 - Casa ele past-0 e de rancho . 
4 - Casas de fazer farinha· 

A vapor ou hidrr. ullcn s . 
A m'lo., . 

.í - Emprer;'l Telefonice 
6 Engenho:. para fabrlcação de assuC.Jr, ra.:;­

paduras ou aguaràcnte: 
A vapor hidruullco ou elétnco 
A tração animal 

Quitanoas: 
1 11 cl,·._s<•. 
2.' 

Fôrno dt: cal e pedreiras 
DepositoP de couros no perímetro utba.no .. 

10 - Idem fôrn do perunetro urbano 
11 - Idem exclusivo de inflamflVClfi. C'.\.1)loetvos e 

conosi\·os, na zona comercial 
12 _. ldf'm, idem em local indicado pe-1a Prefei­

turp 

13 - Estabulos 
no perim<:tro urbano. por va.ca 

h l - - fóra do perirnetro urbano, idem 
14 FRbric.\ dr> fógos art11ic-h1.L-; . 
15 - Ofici.na5 de costuras 

1.ª elas~. 
2." 
3.' 
4 .• 

5.' 
16 - Olarias 
17 - Plantas de capim 

aJ - no perimetro urb..'lno. por metro 

70$000 

40SOOO 

20$000 
108000 
5$000 

305000 

50Sô00 
IOSOOO 

830 000 

2005000 

100$000 

25$000 
15,5000 

100$U'l0 

1 ;5003000 
16'%000 

2:000SOOO 

20$000 
5$000 

50-~ 

150$000 
rnu,v:io 

5-0SOOO 
30.~"00 
20~000 

15~000 

qucdrad0 $040 
b 1 - no perimet.ro subi.rrbano, 1dem . . $010 

Préfeltur:t Municipal cie Jcão Pessóa. em 21 de dezembro 
d(' 1933 . 

.J. de Borja Pereçtno, prefeito municipal 

.J . Washington de Carvalho, secretario 

DECRETO N . 0 ?81, DE 21 DE DEZEMBRO J)I!: 1933 
Regúb a concessão de llcenças para constru­

çúes., reconstruções, acrr-sclmos e concertos de pre_ 
dlos, ek. 

o prefeito municipal de João Pe6sóa, no exercido du.s 
atrlbuiçõts do seu c~rgo, 

DECR.2TA· 
Art.. I.'' - As licencas pA ra construções, reoonst.-uçoes. 

acret-eimos e c·incertos d._... predios e para quaisquer obras. se­
rão concedid·1" mediante t'f'querimettto das p;.1.rtes mteressa­
das. depois fo parC'..::cr e informaçõt-s da Drret-0ria de Obr:ls 
e L1mpPza P11bliC< e de outros departamentos que sobre elcts 
be devam pronundnr. 

Art. 2.º - NenhU'.113. obra poderá Fer miciada antes da 
cc.nc<"sstio da respectiva licença. salvo ca.$OS de força maior 
devlctan"!.ente pi ovados, a juizo do prefeito, sob pena de multa, 
como det.ermilu o Cod1~0 dr Posturas Municip~1s. 

Art. 3 ' - As Ucencas vigor"1n:i.o por um t1no. cont.1.do d3 
<ln.ta do pagJn.ento dos emolumentos, podendo ser rwvigoradas 
mediante o pa.!!.amento da taxa estabelecida no tabC"la res­
pectlrn 

Ãrt. 4 - Os emolumentr:s a que ficam. sujeitas as llcen_ 
ças mencionad~,s no art l.º são os constantes da ta,bêla anexa 
no prr t·nte dc·creto. 

Art 5. 0 PRra concessão das licenças a Diretoria d.e 
ObraJ e Lim0t.•za Publir a fornecerâ todos o::, cktalhes e e!)peci­
f!caçfies dos ~-<. .. \·ic;-0s e <.:os emolumentos a que estão sujeitos, 
fazendo os co,.H•niente'-' 1·er;ít.tros. 

Att. 6. 0 - Qua!'dJ os emoi .i.mcntos para a concessão de 
licença para ~· execi.tçâ.J de sen·iço•. pn.rcjaiS !órem su}X'~·iores 
f.t05 que deYeri.1.m ser cobrados µelo oonstrução ou r~constru_ 
Gáo do predio, o pagamento será ft"ito por e~ .. sa ultima fórmn 

Art 7 ° - O pre~ente decreto cntrarã etn vigor no dia 
1 de janeiro cie 1!)34, revogada.s as disposições em cont1ar;.o . 

de 1933. I 
Prefelturh Municipal cte João Pt:ssóa, Pm .º.l d• 

J. d r EC1rja P<."regrino, preteito mun titNH­
J. Wa!'Mn;-ton de Carvalho, sccrrt.."'!l'iO. 

TAB&LA ANEXA AO DECRETO N. 0 281, DE 21 DE DEZEM­

BRO DE 1933 

Ltcent;as para . ronstruções, reeomtru~ões. a<'N"Scimos, roa. 
certos, ete 

- A~~:~~l:s 0~1C~~~n;
0
~;, ~s:;:~ª;~;

1 
caminlio~ 

Abertura. eliminação ou transfomi.ação de 
vi-.o~ cm Inchadas. paredes ou muros. PJr 
unidade 

- Alinhamento: 
a, pare\ a. construç§..o ou re<:onstrução de 

pmd.10-:, ou somente faehadas, ta>i.""3. fixa .. 
bl de muros,' balaustradas, cai.B, mura­

lhas, etc .. por metro co1Tentc 
e> de cercas e obras seme1hnnt-eh, por me_ 

tro corrente: 
11-0 per!metro urbano .. 
no pcrJmet.ro suburbano . 

4 - An<laimes 

6$000 

6$000 

5$000 

19000 

1$000 
$200 
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a t para a. construção ou reconstruçli.o de 

predlos 
b> ide.n, idem de fachadas e pintura de 

predl<>J ou para qualquer outro serviço 
5 - i\ssen lamultos: 

3 1 de, empanada~ 
b I cte mR.quinas ou motores, inclusive ge. 

rado". e.-1.únct calclei.ra, elevador, etc : _ 
alé 5 H P 
de 5 nté 10 
de 10 até 20 
de 20 ,,te 50 
éc 50 até ICO H P . 
de 100 em diante, por H. P. excedente 

e) de mnquintsmo de qualquer Outro genero 
6 ~ C-Onst.ruç&>s · 

a l construçac, reconstrução e acrescilnos 
de predios, por metro quadl'ado de 
área cobert.B. 

Havendo mais de ,um pa\1mento. 
mal.$ 25("." para o segundo e mais 1orr 
parli cada um dos seguintes e porões que 
hou\'er 

b 1 construção ou reconstrução de casas de 
taipa cobertas de telha, por metro qua_ 
drado de área coberta . . . . . . . . 

c > construção ou reconstrução de casas de 
taipa e palha, nos Jogares pennit.ldos. 
cada uma . 

d) construção proyisoria, por metro qua­
drado de área coberta 

7 - Construçé>P.s varias 
a l de tachadas dando para a ,ia publica, 

por metro quadrado de elevação .. 
bl dA r~rede externa, Interna. ou dMsorla 

de pre<iio, por metro quadrado 
e) de chaminé ou forro .... . 
dl de alpendres, marquises, estábulos, va_ 

randa.; e terraç-0s, cobertos ou descober­
tos, barracões ou semelhantes, por metro 
quadrado 

e) de tabiques ou divisões fixas de madeira 
para escritorios ou fins comerciais, por 
metr.::, corrente 

fl de forno para estabelecimentos comer-
ciais ou industriais . 

g l de p!a ti bandas, por metro co1Tentc. . . . 
hl de muros divisarias, por metro corrente 
iJ de cçrcas e obras seme1hantes, diviso_ 

rias, por metro corrente· 
.10 perimetro urbano 
idem suburbano 

J> de r<bocos, por metro quadrado 
kl de P" -seios internos .. 
1) de corétos, tablados, palanques, etc., de 

cada 
8 - C-Oncerto" e subst:tuições, 

a) de fóssa 
b> de L'lhados, assoalho, ladrilho~ e se­

melhar.tes 
c) de terto complet.o . . . . . 

d> de tesouras, por unidade. 
e> de c2 ibros e traves . . . . . . . . . . 
n peq!1enos serviços em casas de taipa, cte 

telha ou palha, nos locais permitidos. não 
importdndo em reconstrução 

g) de natureza não ~peclficada 
9 - Demolições: 

grand• . 
media 
pequena 

10 - Aprovação de pl:Jnta para divi.são de ter­
renos em rua<-:, praças e avenidas 

11 - C-Olocaçáo. 
a> de toldos e postes 
b) de mastro:; para bandeira 
e) de placas de numeração 

12 - Cóta de soleira. 
13 - ReVigoração de licenças 

10$000 

6$000 

!OS()()() 

10:;000 

15$000 
20SOOO 
30$000 

60 000 
~Oo 

10$000 

$500 

$200 

6$000 

S4-00 

$300 

$200 
8$000 

$600 

1$000 

208000 
lSOOO 
$300 

S400 
SIOO 
$250 

6$000 

IOSOOO 

10$000 

6SOOO 
10$000 

5SOOO 
2$000 

6$000 
5$000 

20$000 
15$000 
10$000 

605000 

6SOOO 
5$000 

5$000 

5$000 
5$000 

Prefeitura Municipal de João PeSSi>a. 21 de dezembro 
de !.933 

J. d• BorJa. Peregrino, prefeito municipal 
J. Washington de Carvalho, secretario 

DECRETO N. 282, DE 22 DE DEZE:)l.BRO DE 1933 

Regúla a co~rança de emolumentos pelas U­
<·enças para. t-xibição de anundos e de taxas pela. 
ocupação das vias publica~ •. 

O prefeito municipal de João Pe&sóa. usando das atri­
buições proprias do seu cargo e tendo em consideração as d.i<;­
po,!ções do Codlgo de Posturas Municipai.s, 

DECRÉTA: 
Art. 1. - A concessão de licenças para a exibição de 

anuncias de qualquer natureza, exigida pelo Cod1go de Pos­
turas Mumc1pa!s, 1Le1 n. · 140, de 4: de outubro de 1928, ficará 
sujeita ao pagamento dos emolumentos e....c:tabelecidos na ta­
béla anéxa 

Art. 2. - . A ocupação das vias publicas, quando 1>2r­
mitida pela Prefeitura. obrigará 06 interessados ao !>agamento 
da,; taxa, cstabclcc1d""' na tabéla que acompanha este decré­
to. acr€'Srida das multas previstas no Codigo de P01Sturas, 
quando nao !Ur peciida, previamente, a respectiva licença. 

Art. 3. - O presente decreto entrará em vlgór no dia 
1 de janeiro de 1934:, revogadas as disposições em contrario. 

Prcfeilura Municipal de João Pessôa, em 22 de dezembro 
de 1933. 

.T. llc Borja Peregrino, prefeito municipal. 
J. Washington de Carvalho, secreta1io, 

TABELA .\~EX\ AO DECRETO N. 282, DE 22 DE 
DEZDIBRO DE 1933 

Ur:tnc;a.., para (Olora<:ão e exibição de anuncios: 
l - Anunc10s c üu..:crições· 

a, anunc,o ou carta:t1 impresso cm avulso, 

A UNLfo ~ l>omlng6, 31 de dezélnl>tÓ d1: 193:i" 

nã.o exoedendo de um metro quadrado, 
devidamente colocado cm e,;tabeleciment.os 
de frequencla. publlca ou n~ ruas, praças, 
l'tC., de cada fórmula .. 

bl idem, idl•m, {evidamente pintado, em mu­
ros 01.1 purêd<'S, por mPtro quadrado ou 
fração, de cnda fórmula .. c, idt>m em bondes ou quaisquer outros vei­
culo., em ci1cula<;iío. de cada f61mula 

ct) em Iwninow. por metro quadrado ou 
fração 

el idem de cinema.-., teatros, etc., por locai 
previamente det:•xmlna.do, anualmente 

f) idem de ca ns comerciais. 
g) abertura dé insct·ição ou desenho que slgni... 

fique reclamo, em tabolêl,as e parede&, ex­
cetuando-se as p..:quenas inxriçócs nos 
humbr&.is das port.A.S 

h) abertura de inscrição em lingua estran­
geira . . 

i > anunclos de liquidação, abatimento de pre­
ços, e semelhantes, colocados nos toldo.;, 
marquizes , ,1t.rtnes e qual.squer outros pon­
tos, de cada fórmula. 

Placas ou tabolêtas nas faces externas dos 
predlos: 

a> para. colocação. de cada. . 
b) para exiblçáo anual, de cada .. 

3 - Anuncio ou inscrição não espe<:lflcada 
Ocupação de vias. publicas 

4 - Depositas de mercadorias ruis vias publicas· 
al pelo prazo maximo de 3 dias: 

até 9 metros quadrados .. 
por mttro quadrado qque acrescer .. 

b) por prazo excedente de 3 dia.s. de cada 
dia .... 

5 - Deposltos de artigos insalubres, inflamavels, 
explosivos e corro..'ivos nas vias publicas 
fCod. Post., art. 298, letra c, 373, 374 e 
376) pelo prazo improrrogavel de 12 horas 

Idem por prazo excedente de 12 horas, de 
cada dia ou fração 

Depo.sitos de materiais de construção, ao pé 
da obra (C-Od. Po,t., art.. 84), pelo prazo 
improrrogavel de 10 dias. nos casos de li­
cença oopecial da Prefeitura .. 

$500 

5$000 

20$000 

10$000 

10$000 
10$000 

IOSOOO 

50$000 

5WOO 

10$000 
5$000 

IOSOOO 

35$000 
58000 

15$000 

60$000 

150$000 

25$000 

Prefeitura Municipal de João Pessõa, em 22 de dezembro 
de 1933. 

J. de Borja Peregrino, prefeito municipal. 
J . Wasi;úngl-On de Carvalho, ,ecretario. 

DECRETO N.º 283,, DE 22 DE D ZEMBRO DE 1933 

Reg6Ja o pagamento das taxas de matricula 
dos merca.dor_es ambulantes e outras. 

O prefe,t.o municipal d.e João Pessôa, no uso das atribui­
ções proprias do seu cargo, 

DECR1:TA: 

Art. 1. • - As laxas de mAtricula de mercadores ambu­
lantes e as demai.s, est,abe1ecidas pelo Codigo de Posturas e 
outras leis e decret..m, municipais, ooráo pagas de acôrdo com 
a tabéla anexa ao presente decreto, que começará a vigorar no 
dia 1. • de janeiro de 1934. ' 

Art. 2.º - Revog'l!ll.-se as disposições em contrario. 

J de Bor Ja Pe.-grino, prefeit.o municipal. 
J. Washwt,on de Carvalho, secretario. 

TABELÁ ANEXA AO DECRETO N. 283, DE 22 DE 
DEZEMBRO DE 1933 

Taxa de matricula: 
1 - Mercadores ambulantes <C-Od. Post., art. 1341 

a> de aguardente e bebidas al-coolicas 
b) de aotigos de modas 
c) de fazendas 
di ele miudezas 
e1 de obJétos àc ouro, prata, pedras pre-

ciosas. 
f > de objétos àe llancire-s e qualquer metal 
g) de pescados .. 
h) de artigos não especificados .. 

2 - Engraxadores e ganhadores, com direito é. 
placa, de cada . 

3 - De carvoeiros e Jeiteli-os, de cada.. .. .. .. 
4 - De vendedores ambulantes de generos allmen­

ticio-, de c.'Ula . 
5 - De vendedores de bolos, dôoes, e refrescos, 

com direito a placa. de cada 
6 - De carroceiros ,com dlreit.o a placa . . . . 
7 - De peixeiros, com dlreit.o a plaça, nos mer­

eados 
8 - De. talhadores de came verde . . . . . . 
9 - De eletrici.sf.as, operador de cinema (Cod. 

Post., art. 160>. de cada 
10 - Idem, 2.' via, de cada . 

70$000 
300$000 
300$000 
!OOSOOO 

400$000 
20i000 
36$000 
50S000 

2SOOO 
2$000 

25000 

2$000 
2$000 

5$000 
30$000 

4-0SOOO 
10$000 

Prefeitura Municipal de João Pes.sõa, em 2 de dezembro 
de 1933. 

J. de Borja Peregrino, prefeito municipal. 

W.asblnglon de Carvalho, secretario. 

DECRETO N.' 284, DE 22 DE DEZEMBRO DE 1933 

Altéra disposições do decreto n." 226, de 22 de 
dezembro de 1931. 

O prefeit.o municipal de João PeSSi>a, no uso das atribui­
ções proprias do seu ca.r,io, 

DECRll:TA: 

Art. !.'' - O prazo de· locação das placas para automo_ 
\'eis, auto-camlnhões e auto_onibus requeridas nos exercícios de 
1932 e 1933, de acordo com o a.rt. 3, 1 unico do decreto n.0 226, 
de 22 de dezembro de 1931, terminará a 31 de dezembro de 1934. 

» unico - As placas que fõrem requeridas dagora por 
diante serão ,áiidas até n data acima fixada. 

Arl. 2.0 - Os impostos e taxas de matricula e plaquea_ 
ment.o n que ficam sujeitos os veiculoo, serão cobr8<100' de 
acõrdo com a t.abéla. an&xa ao pr00<,nte decr~t.o. que entrara 
em vigor no dia 1 de Janeiro de 1934 

Art. 3. 0 
- Revogam_se as dtSposiçóes em contrario. 

P!'l'feitura Municipal ele João Pessoa, em 22 de dezembro 
de 1933 

J de Borla Peregrin-0, prefeito municipal 
J. Washingtcm de Carvalho, secretario 

,TABtLA ANEXA AO DECRETO N.' 28i, DE 22 DE 
DEZEMBRO DE !.933 

1 - Automovei.s: 
0.1 particular 
b> aluguel 

Matrlrllla 

c) para condução de cadareres 
2 - Auto-caminhões, 

a I de rodas macissas . . 
b l de rodas pneumatlcas 

3 - Auto_ombus; 
a 1 lotação até 10 passageiro,;' . . 
b I idem de 10 em diante 

4 - Bicicletas. 
a> particular 
b> aluguel 

5 - Carroças: 
a1 de duas rodas, com molas 
b) idem, sem molas 
c, Idem, com molas, de tração animal, a 

sen·iÇo de fabricas, padarias, aÇougues, 
confeit..rias, estabulos e outros estabe­
lecíme:ntos. 

6 - Motocicletas, 
a) pariicular, simples 
b> idem, com "side car • 
cl aluguel, simples 
d> Idem, com "slde car" 

7 - Can·os ~.e boi. 
a t com eixo fixo e rodas com a espessura 

mimma de 15 cm. fCod Post .. art. 2171 
b> idem, idem, com rodas de menor es­

pessu~a . .. . . 
cl com eixo movel 

Taxa de plaqueamento 

1 - Aut.omovels, auto_caminhões e auto-oolbus · 
a l plal:a numerica. . . . . . 
b) placa indicativa do exercício 
c1 substltulção de plncas de numeração 

inutilizadas 
d1 averbação de transferencia de proprie­

dade .... 
e) placas de experiencia, por ano 

2 - Bicicletas· 
cada placa 

3 - Motocicletas: 
cada placa 

4 - Carroças, 
cada placa 

GOSOOO 
100$000 
100$000 

200$000 
IOOSOOO 

150$000 

200$000 

10$000 

15$000 

30$000 
100$000 

25$000 
35$000 

40SOOO 
50$000 

100$000 

250$000 
251lSO()O 

15S(;OO 
~SO'l<i 

5SOC" 
120$000 

Prefeitura Municipal de João Pessõa em 22 de dezembro 
de 1933 

J. de Borja Peregrino, prefeit.o municipal 
J. Washington de Carvalho, secretario 

DECRETO N.0 285, DE 23 DE DEZE.'\IBRO DE 1933 

Estabelece as taxas para cobrança do imposto 

sobre predios e terrenos 

O prefeito municipal de João Pessóa, no uso das atribui_ 
ções proprias do seu cargo, 

DECMTA: 

Art 1.0 
- O imposto predial, cujo pagamento é regulado 

pelo decret.o n ° 263, de 30 de Janeiro de 1933, será lançado do 
acórdo com a tabéla anexa ao presente decreto. 

~ wlico - Serão igualmente cobrados de acõrdo co~n 
a mesma tabéla os impostos sobre t.f>rrenos. 

Art. 2. 0 
- O presente decreto começará a \igorar no dia. 

1 de janeko de. 1934, re\ogadas as disposições em contrario 

Prefeitura Municipal de João Pessóa cm 23 de dezembro 
de 1933. 

J. de Borja Peregrino prefeito municipal 
J. Washington de Carvalho, secretario 

TABELA ANEXA AO DECRETO N.º 285, DE 23 DE 

DEZEJl,IBRO DE 1933 

Imposto predial 

1 - No perimetro urbano e suburbano da capi­
tal e das povoações, por wna casa de tR 
lha ou de Pí)lha. sobre o rnlor locativ~ 
da meuna 

2 - Idem. idem, quando o~:upada pelo proprio 
dono, como domicilio de sua familia 

3 - Na zo:in. rural do municlpio, por uma casa 
de telha situada ao lado do caminho, cs­
tradct. ou logradouro. publico . . . . 

4 - Terreno:~ arrendados em que tenham sido 
construidos predios na capital, sobre o 
valor locativo dos mesmos (Lei n.0 677, 
de 2li li 1928 > 

Terrenos sem edificação, no alinhamento 
das ruas: 

?. , no perimetro urbano. por metro de 
frente .. 

b1 no perímetro suburbanQ por mC'tro de 
frente. 

6 - Prt'liios sem platibanda I Cod. Post., art. 3Ói'. 
no al!nhamento das ruas: 

a> em ruas ca.Içadas: 

10 "I<' 

2 12 "o 

10 "() 

IS200 

S600 



por sobrado ou c= assobradada, maLs, 
por c.~sa térrea. mais . . . . . . . . . . . . . . 

7 - Predios fóra do <1llnhamento (Cod. Po.9t., 
art. 10); 
no perímetro urbano. por metro de frente, 

20$000 
5$000 

mais .. 2SOOO 
Pr<feiturn Munic1!>,ll de João Pt'-ssóa, em 23 ele cte-zembro 

de 1033 
J . de Borja. Peregrino, prefeito municipal 
J. Washington de Can·alho. secretario 

DECRETO N.' 286, DE 26 DE DEZEMBP.O DE 19~~ 

Est.a.bele<'e novas taxas para os servl.c:oS de 
aferic:ão de balanças, peses e medidas. 

O prefeito municipal de João Pessôa, no uso d<IS atribul_ 
ç6es proprlas do seu cargo, tendo em consideração a proposta 
feita pelo Conselho de Contribulnt.es, 

DEC=A· 

Art. 1.0 - A aierição de balanças, pesos e medidas utlll­
zados nos C&tabeleclmentos comerclals e lndustrials será felt.a 
por funcionanos municipais, no primeiro trln1estre de cada 
ano, procedenà.o_se a wna revisão, ordinariarr.ente no mês de 
julho. 

I unico - Em qualquer época poderá a Prefeitura deter­
minar revtsões extraordlnarlas, para fins de fü.callzaçáo. 

Art. 2.0 - As taxas para o serviço de aferição serão co­
bradas de acôrdo com a tabela ant'xa ao presente decreto. 

Art. 3. 0 - Os propnetarios de estabelecimentos que se 
abrirem depoi.3 do primeiro trimestre de cada ano, são obriga_ 
dos a apresentar na Prefeitura as balanças, pesos e medldas 
que vão utilizar, a fim de serem aferidos, sob pena de ser 
a taxa respectiva cobrada pelo dobro. 

Art. 4. 0 
- Nas Yilas e povoações, excetuada Cabedelo, 

as taxas serão cobradas com a redução de 5-0 'o. 
Art. 5. 0 

- As balanças, pesos e medidas encontrados 
com fraudes ou viclos seráo apreendidos, lavrando-se auto de 
Infração contra o seu possuidor. que ficará sujeito á multa até 
50$000 e ao pagamento de noYa taxa. 

l unloo - O processo de infração seguirá a norma esta_ 
beleclda no COdlgo d<! Posturas . 

Art . 6. 0 
- O presente decreto entrará cm vl~or no din 

1 de janeiro dC' 1934, ficando revogadas as disposiçOCs tm con ­
trario. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 26 de dezembro 
de 1933. 

J de Borja Peregrino, prefeito munlcll"'l 
J. Washington de Carvalho, secretario 

TABt:LA ANEXA AO DECRETO N.' 286, DE 26 DE 
DEZE~IBRO DE 1933 

Taxas de :.feriçã,o de balanças, pesos e medidas: 

l - Estabelecimentos de qu2Jquer natureza que 
utilizem balanças, pesos ou medidas, so_ 
bre a importanc!a do imposto de llcença 
de portas abertas a que estiverem sujei­
tos: 
até so,;ooo .. 
De 51$000 a lOOSOOO .. 
De 101sooo a 300SOOO 
De 301SOOO a. 500SOOO .. 
De 501SOOO a 700$000 .. 
De 701$000 a l:OOOSOOO , 
De l :OOOSOOO a. 1 :300$000 .. 
De 1 :301$000 a 1 :600.iiOOO 
De 1 :601$000 a 2:5005000 
De mals de 2 :500$000 

2 - Mercadores ambulantes que façam uso de 
pesos e medidas : 

a) por metro . . . . 
b l por balança e pesos 
c l por coleção de medidas de capacidade 

58000 
10$000 
20$000 

30$000 
40$000 
60$000 

80SOOO 
lOOSOOO 
120$00() 

1~'000 

5$000 
10$000 
5$000 

Prefeitura. Municipal de João Pessôa, em 26 de derembro 
de 1933. 

J. de BorJa Peregrino, prefeito municipal 
J Washing1on ele Carvalho, secretario 

DECRETO N.' 287, DE 26 DE DEZE~IBRO DE 1933 

Altéra a tabéla de imp.:,stos cobrados sobre 
mercadorias expostas nas feiras. 

o prefeito municipal de João Pessô~ no uso das atribui_ 
ções proprias do seu cargo e tendo. em consideração as suges­
tões que lhe fóram apresentadas pelo Conselho de Contribuin_ 
tes Munlcipals, 

DECR.f.'I'A: 

Art. 1.º - A cobrança dos impostos sobre mercadorias 
expostas é. venàa nas feiras da cidade será fe-ita de acõrdo com 
a tabela anexa ao presente decreto. a partir do dia l de janeiro 
de 1934. 

Art. 2.0 - Revogam_se as disJ)OSiçócs em contrario. 
Prefeitura Municipal de João Pessóa, 2'9 de dezembro 

<le 1933, 
J. de Borja Peregrino, prefel to municipal 

J. Washington de Carvalho, secretario 

TABELA ANEXA AO DECRETO N. 287, DE 26 DE 
DEZEMBRO DE 1933 

IMPOSTO DE FEIRA 

! - Volumes e"-postoo nas barracas ou fóra de. 
las: 

a.) - de assucar, arraz, café, feijão, tni· 
lho, farmha, fava, xarque bacalháu, 1bar1i­
ca e mf.ia barrica l, peixe sêco, sabão, qu::-­
rozen<' natal, carne sêca, toucinho, objét:>s 
de nandres, gertrnú, 'nhame, batatas, fru­
ta,;, raspaduras, de caaa um 
b, - de queijo, de ,·ada 

9200 
.500 

A UNlÃO Dominl{o, 31 de deze11\hro de 19.1!1 

cJ - ,;,. cn.lça.dos, fa:>.enda,;, miudezas, fer­
ragens, de cadn 

dl - de fumo ..... 
el - de mercadortas não espl"Cifica.do.s: .. 

- Vendedores: 
aJ - de rédes . 
b 1 - d<> ca=, mésaS, portas e malas 
cl - de '4l'Uard<'nte .. 

3 - Courinhos, um . . . . 
4 - Galinh'.lS, guinés, patos, por cabeça .. 
5 - Perú, por co.beça 
6 - Bacoro, um . . . 
7 - Côco sêeo, cento 
E - BarrQCaS: 

a) - de miudt'Zlll!, fazffldas e calça.dos 
b) - de generos allmenUc!Os 
c> - de gela.das, caldos de cana, etc. 
d) - de barbeiro, ca.fé, etc. . . 

1$000 
1$1000 
$300 

1'$000 
$300 

20$1)()() 

$100 
SlOO 

200 
~00 

$300 

2$000 
!~ 
UiOOO 
$500 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, 26 de -mbro 
de 1933 

J de Borja Pereg-rlno, prefeito munlcipal. 
J. W0.>hlngton de Carvalho, secretario 

DECRETO N.' '.88, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1933 

Estabelece a ,cobrança de diversas t,;xa.s 
e emolumentos.. 

O Prefe!io Municipal de João Pessõa, no uso das atr\. 
bulções proprias do seu cargo, 

DECRETA: 

Art. !.º - Sób o titulo Rendas Diversas serão arrecada. 
nas e escrituradas as taxas e emolumentos constaJltes da ta­
teia anéxa, observadas as disposições das leis e decretos mu­
JJicipe.ls. 

Art. 2.• - O presente decreto entrará em vigor no dlA 1 
de Janeiro &, 1934, revogadas as dispooiç6es em contra.rio. 

b> vaca apta à proci-~~o. por cabeca 
e) suino. por ca.1,;eça 
d I capclno e vti,;10. por cabf'ça 
e I Ta..x.a d~ arma.1,en.agem · 
f, Graxa. ou Eébo, caoa mês ou fração de mt-s, por 

por qullc-gramo. 
g, Couro na.<i:. F.algadf-iras da Prefeitura, por mt"~ 

ou fração de mês 
hl Por qullogramo de qualqu<,r material pro-

duto, exc.éto o.:; m.atRriaü necessatios pre-
naro dos produtos de matança, cada m~ ou 
fração de mé.s 

II - Renda do Pavilhão da Praça "Vid.al de Se­
,:-retros 

Taxa menc_;al de loca~·áo, por compartimento 
111 - Renda dos Mercados: 

l - Mercado tio Tambià . 
a I Taxa de locação de compartimento para a Vo?n­

da de generos alimentícios, exclusivamente 
por mi,s 

b1 idem, idem por compartin1Pnto com b<:bidas 
alooolicas 

C! idem por terno de medidas de capacidade . 
2 - Mercado Beaurepalre Rohan · 

a1 Taxa de locação de comparlimento para a ven­
da de generos aliment1cio!r, exclusi\·ament • 
por mês ... 

b! Idem, idem, com bebidas alcoollc-as 
3 - Mercado do Porto: 

a) taxa de locação por compartimento e para ven. 
d.a de gener<i<; alimenticias, exclusivamente 
por mês . . . . . . .. . 

b) Idem, idem com t-ebldas alcoolicas 
Taxas comuns aos mercados: 

a) barracas, por dia . . 
bJ de cada mesa, por dia . 
e) idem, idem, para a venda de peixes, verdura; 

ou frutas ........ 

29 
30$000 
5.000 
IS500 

$100 

$200 

$500 

100,.000 

15$000 

20SOOO 
5500 

15$000 
20$000 

20$0-00 

30$000 

2$()()() 

1$000 

Prefeitura Municipal de Joã.o Pessõa, 26 de dezembro , 
d.- 1933. 

d) aluguel de área no interior dos mercados para 
expoolçáo ou venda de produtos. até 4 metros 
quadrados, po;- dia 

J. de Borja Peregrino, prefeito municipal. 
J. Washington de Carvalho, secretario. 

TABELA ANEXA AO DECRETO N.0 288, DE 26 DE 
DEZEMBRO DE 1933 

RENDAS DIVERSAS 

l - Serviço de socorros medlcos: 
(De acõrdo com o Regulajllen to da D!re.. 

torio. de A.sslstencia Pjlbllca.J 
2 - Serviço de transporte de doentes e feridos: 

(Idem, idem) 
3 - Emoluméntos: 

aJ - 'l'enno:s de responsablllde.de, fiança 
e deposito .. 

b) - Contratos e concessões, favores, l.sen· 
ções ou dispensa de impostos, conl'or­
me o respectivo valor: 

a.té 5 : 000$000 .. .. 
de 5 : 0008000 a 20 :000$000 
de mais de 20:000$000 ... , .. 
cl - Cru-tas de habitação (Cod. Post. arts. 

14 e 15) . . . . . . . . . . . . . . • . .• • . . 
dJ - Aprov&çáo de planos e plantas de 

construção (Cod. Post. art. 36) ..... . 
e J - Construções contratadas por mestres 

de obras, sobre o valor da licença . 
fJ - Cadernetas sanitarias . . . . . .- . 
gl - Inscrição para exame de construto-

res . . . . . . . . . . . . ........... . 
hJ - Idem para exame de mestres de 

obras, incluido o respectl vo certifica.do 
!) - C,,rtidões: 
de uma lauda. ou fração . . . . . . 
de mais de uma. lauda, por linha. 
Jl - Registro de titulo de arqultétos e 

const1 utores ( Cod. Post. arts. 45 a 51 J 

10$000 

1',, 

l/2% 
l/4"ó 

10$000 

5$000 

10~ 
1$000 

50$000 

5$000 
$100 

100$000 

Prefeitura Munlclpal de João Pessôa, 26 de dezembro de 
1933. 

J. de Borja Perecrlno, prefeito municipal. 
J. Wasbi~ton de Carvalho, secretario. 

DECRETO N.' 289, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1933 

Regula o pagameni<> das l.:llas de varlos 
serviços mwúcl"aL,. 

O profelto mw-licipe.l de João Pessôa, no uso das atri­
buições proprias do seu cargo, 

DECRETA: 

Art. 1 , - AS taxas de serviços executados no Mata­
douro Publl~o Municipal, de acôrdo oom o decreto n. 255, 
de 21 de novembro de 1932, serão cobradas conforme a tabéla 
~néxa. 

! unico - Também serão arrecadadas de a.côrdo com a 
mesma tabela as taxas de locação de compe.rtlm.entos e de 
,-,,pa,;os nos mercadoi publicas e do pa vllhão d.a praça Vldal 
de Negreiros. 

Art. 2.• - As taxas e. que se refere o artigo anterior 
suão escrituradas como Renda. Patrtmonlal da. Prefeitura. . 

Art. 3.º - o presente decreto começará. a. vigorar no 
oia J.º de janeiro de 1934, revogadas as disposiçõe. em con. 
trario. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 26 de dezem· 
bro de 1933. 

J. de Borja Pererrino, prefeito municipal, 
J . W ashlngton de Carvalho, secretario. 

TABF.LA ANEXA AO DECRETO N.' 289, DE 26 DE 
DEZEMBRO ;DE 1933 

RENDA PATRIMONIAL 

I - R,,nda du Matadouro Municipal: 
Taxas cobradas pelos serviços de abatimento 

de animais e outras: 
2 > bovinos. por cabeça .. 15t()OO 

Prefeitura Municipal de João Pes•óa, em 26 de derembro 
de 1933 

J de Borja Peregrino. pref.eito municlpol. 
J. Wa,,hing-ton de Can-alho, secretario 

DECRETO N.' 290, DE 26 DE DEZE.'\lBRO DE 1933 

Alt<,ra dlsposi~óes dos decretos n. 225. de 2 
de dezembro de 1931, e n. 262, de 30 de janeiro 
de 1932 

O prefeito municipal de Jo.l.o Pessôn. no uso das atn­
bulções proprias do seu cargo. 

DE<f :.ETA . 

Art. 1. · - As taxas e emolumentos estabelecidos nos 
decretos ns. 225 e 262, de 2 de dezembro de 1931 e 30 de Ja­
neiro de 1932, resp,ctlvamente, pa.ssa.rão a ser cobra.das, a par­
tir de 1 de Janeiro de 1934, de acórdo com a tabéla anexa. 

Art. 2. - Ficam !sentas do pagamento de quaisquer 
taxas e emolumentos para inhumação de cadaveres em se­
pulturas comuns as pessôas miseraveis e indigentes. 

Art. 3.0 
- Continuam em yigor as dlsposições dos de­

cretos ns. 225 e 251 nas partes em que não contrariem o pre. 
sente. 

Art. 4. " - ReTogam-s~ as disposições em contrario 

Prefeiturn Municipal de João Pessóa. em 26 de dezem­
bro d~ 1933. 

J. de Borja Peregrino, prefeito munlclpal 
J. Washington de Ca.rva.lho, secretario. 

TABELA A."EXA AO DECRETO N.' 290, DE 26 DE DE­

ZEMBRO DE 1933 

I - Concossóes perpetuas: 
a) teITenos para mau!-'.oléos ou sepulturas, 

por metro quadrado 
bl carneiros para adultos 
cl carneiros para infantes 
d) Dt>poslios para ossos: 
Especiais, tipo A 
Especiais, tipo B 
Laterais, tipo C 
Laterais. tipo D 
Lateraib, tipo E 

n - Concessões tempora.rias; 
a> sepulturas por dob anos, para adultos 
bl ,epulturas por dois anos, para lllfant('s 
cl carneiros para adultos, por trés anc.s 
d I can1eiros para infantes. por três anos 

Ili - Reformas de prazo: 
a) ca.rneir~, para adultos, '*1f mais t.rê.s 

anos 
b> carneiros p&ra infantes, idem 

IV - Licenças: 
a) para construção de tumulos e mausoléos 
bl para construção de lag,,s simples 
c1 para construção de gradil 

V - Conoessá.o de areas especiais n-servadas, 
por metro quadrado 
Prefeitura Municipal de João Pessõa, em 26 

bro de 1933. 
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3008000 
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100$000 

15$000 
10$000 

200SOOO 
150$000 

200$000 
100$000 

10$000 
5$000 
5$000 

100$000 
de dezem. 

J. de Borja Peregrino, prefeito munlcipaL 
J. Washington de Carvalho, secretario. 

DECRETO N.' 291, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1933 

Altera di...,posi~õcs dos decretos ns. 207. dt 2 
de juUio de 1931 e 262, de 30 de janeiro de 1932 

O Prefeito Municipal d~ João Pessôa. no uso das atri­
buições proprlas do seu cargo. 

DECRETA: 

Art. 1. - O imposto dr estntistica municipal a qu~ s<' 
~,florem os decretos nc. 207 e 262. de 2 de Julho de 1931 e 30 
de ja.n?iro <ie 1932, st'rá cobrado de acôrdo com a tab<>la 

! anexa, recaindo sobre as mereadorlas !'ntrndas e saídas, 
cujos despacho,; forem processados na Recebed ,ria dr Ren-



30 
das e outr&s repart1çõe 
nicip.o 

A. 3. - O p nte decr to en rara em \igor uo chn 
1. de J neiro e 193 revogad as disposições cm con -
tra.no. 

Pr...re·tura Muruc1pal oc João P,,,sóa •lll 26 de de 
li:·c· de 1933. 

J. de Bor ja Paegrano. pl"f'felto nnm • 1 1. 
\ hln.,.ton de Ca.nalho. sec t in. 

T \BEL-\ .\ NEX . O DECRETO • 291. D E l!G DE 
DE2'.El\lBRO DE l!JJ.; 

E"tah ... iC'a mur..'dp I 

I --

' ~lC CS 

e pcrft. :.w.rias 
pncum. :icos e e m ras de a; • ce ;..:i.0r e 

d :.i:t :nnov .'is . 
(,) 1 Z 1·ds.S. Il .J1.e.U:. f · rngen.s m vCr'" .. l S 

dê const~ ução. r~ 
II Re'"istr) de mC"rta.doria~ :aidas · 

Al ooi t .. g-:1 · .ck=:1, m qualq 1er c.1.U. !a_ 
ger: por h J.O 

- lu. uc.u e.e Í.iJW -! _.e ...i'.i hd :df' \'o..:""une 
. t, ôO :.ulcs 

- A1~odiio e , p u.:.: :1 fa·do ú qu qt: .1 p "º 
- An.m1a...s .. 

b• -.:uno e c1-1·11no H, 1.i1 

C) C D .o 

dP l1 

C'. X~-t. 2~ . .:_ li :-O 

\"o;· IDE de Q 1alqc:er pe.'.'.--0 
7 - Ca'.: 

a; em cos. de cad,1 um 
b, rm ba nicas. cncta uma 

dt:f 2'1 ·r:1fas 

8 - Caroço de a .. godãc. ~'K"os &"- t5 quilo<. 
ca.ct:i lim . 

9 - JJér .:1e ca1 _1aub.1 \Oh..i.1, e de i5 qu os. 
cada um .. 

10 - Cócos c!a pra 
de ,ea.. l "'do.'). por cen o 

b1 ('ü .• l ca~CJ. 1 . m 

02 

001 

010 

5001 

L 00 

3 '00 
2S001 
• J 1 

1 IJ 

5L! 1 

20 
so;;o 

$600 

SIPO 
S600 

caaa 1,1111 

volume até 15 

21 ~- Ok)s 
r. 1 dt l. 111 ç , por LI ro 
t I d m 11-011 e ·o c.:.r,,ço ae algoduo 

::::3 Fci.Xts: 

"' Yollunc 8 6f: qu!·os 
b • l~€:n C1 :':., " GD quilo .. 

~-1 p,:es; 
em e b ·lo. por fa.rd{• 

b curt.l ·::, ()(.r ur:::.1 
2, Fosfore la·, ..,u ca l'.'{:l 

~6 .....:.... QU~.JC, 

n, \ clum .. ate 60 q.1.~os 
1)) ,dem de i;o a 120 q'..i.1.lo .. 
e~ icie,11 dt· m:......s e;,. 120 qml% 

'.:!i' - P...s.izes. tier1 ; e casc.J." d ar,oN"s, Í>or vo_ 
1'·n:e a é- 75 ~J ·o~ 

... a Ronr:as feitas. per ,aru.me ate 75 quilos 
29 

·,o 

31 
32 

- R"·-~3. d 
i:l I VJl~:mc ak> 60 qllllvS 
b• 1d<>r.c de 60 a 120 qmlos 
e) idem "tnia de 120 quilos 
Sóla 

I rn: :: r "" tn qu:!os 
-b idem de 6(- l l~J qu;.lus 
S .... :..os ,~.s10..,. \ mm~ 3 é 60 quilo 
Tec .. ~'l 

1.\l em. fa1 dos 
b1 em c;.uxa 

~r~~ l MÊS DAS GRAND ES VENDAS NA 

de Cajá e de Borracha : 
Excutam-se com perfeição I 
A tratar na rua da Concor­
dia, 623. (Bairro Jaguaribe) 

CASA FERREIRA 
Chamamos a atenção de nossa distinta freguesia pa,a 

o colossz:I sortimento de 

Calçados, 
Chapéos 

e Perfumarias 

dos melhores fabricantes. rectbido diretamente. 

TODOS A.• 

CASA FE .RREIRA 

Ir 

• 00 
'200 

s;;oo 
1$000 
SJOO 

'300 

005 

00 

20 
SJOO 
so;o 
$100 

015 

0-08 
c;;o20 

6'1JOO 
,r;JQO 

.400 

2 000 
3SOOO 

2$000 
SlOO 
',300 

16$000 
9 000 

12$000 

5200 
15000 

,oo 
1,200 
J<&)() 

2$000 

3 000 
l 00 

500 
2 300 

33 - Tacóe!; · 
a, volwr.~ ~te 60 quilos $500 
b, idem de 60 a 120 quilos $800 
e J Ide n de mais de 120 qu!lo 1 000 

34 - Unhas e pontas de boi 
6) por vclume de 60 qu!los 1,000 
bl ide-n de 60 & 120 qu1l06 1,;.;00 
, • icltm de l'Illlls de 120 qulios 2 000 

35 Vaquetas: 
al , olume ate 100 qul!os 4~000 
bl idem de muis de 100 qull0s 65000 

36 - V uu,gre : 
a) por f1Ulllt(.) S400 
b1 por decuno SJOO 

37 - Mercadonas não especUkada 
"1 por rnlume a t~ 60 qullos <".'.?00 
bl por ,-olume d<' mais de 60 quJo· s,ioo 

Prefeitura Mu,uctpa! dr João Pes..'-o ~ eu: 26 d"' dacm­
bro de 1933 

J d,. Borja Pf'~·g-rino. p: elc!tv 
J \\.'~hin;ton de Canalho. · arto 

DEUI.ET O S ?92. OE DE D EZEMBl:O ! li 1933 

~JllJa a robran ça. da t.a'\.a dt• l ,impr,., l"u_ 
bltca 

O Pref! .10 \iun.(" pnl de João Pe :oa no ll!io e! s et.-1-
buiçõcC) propr' .., do ·u cai o 

DE.CRETA 

Art l -- A taxa dt> L.unpe P 1bllca d(':, . .e.a.d. l r·,"'­
tear o sen-1ç".> de rc:noç.'io d lJ..vo donuc....... r10 ri:-c.a.:"á :>re 
todo.:) os pn:d_oc: ~sJ.denc1al!.i o· .. nã ;t J.dos em logrado .iro.~ 

i por ono.~ ptl&;em os ;.·e 1 --u: oolr · 01 e:s Oi:i rP..M\O de 1 se ure 
o valor locativo anual dos mesmu:s 

A,..t ::! 0 - A cobran a 1x~ de L.mp( .:i p, b.ica se_ 
rs f,.. t..,1 conJUn mente co. .• d npr tç µ·· '<li l ~ponde::i.-
do pe efetl\ ,<i >de do 

A~t ·~ - A lllCffiPr-8 -o .!..€". •_c·a.s con-
denaoos pela Diretoria d• Ab 
outro depart.amento publico ,e1 

meCllante o P' gl'.i.mrnt.o ,as 

Até 100 qudo 
De 101 a 5-00 q1úlos 
n.: ;',01 a J .OO(I quilos . 
De m ... ~ de 1 000 quJos. po-1 ton('la.o.J. cu fr:s ão 

lCSOOO 
40$000 

~o 
50$000 

Ait 4 - O pag: met.b da ·ax..;..~ refend~ no artigo 
::i.ntenor será feito adiant.ad..J.:uente 

Art ií O - O presente decreto el"'tr,~rá eo.1 \·igor no dia 
1 de ü.neir.:, de 1934. re,()f"....ad s as dic.pos-1 ões em contrario 

1 
.Prefelt' ,~ • lun,copal d Jcii Pe0 sôa. em '.'8 de deum 

oro de 1933 

.J df' Borja P f' r ~ no. prcfe~ro. 
Wa -h' n K1,c)n ele- ( 'analho, ~crctario 

.. "- ............ 

,~ I T R. I L 

Ap . pelo D . ~ . S . P .. sob n. i ~. de 26 2 931 
ESPE<.IFrCO :NAS BLE:.ORRAGL.\S 

YITRIL fu cessa r as dõres em :!t horas. 
YITRU, t> limina os filamt>nlos. 
YITRIL e nntisélico e bactericida . 
YITHIL ~ fórmula alemã . 
YITRIL é de grande e[eito nru; leucorréa,-. uretritt>s, 

cist ites, etc . 
Mais de mil atestado,. mNiicos. 
Fnko~ distribuidores para os Estados de Paraíba e 

Rio Grande do . 'orle : - C . POTTER & IR!'tl.-\0 . t 
Rua Bnrão do Triunfo. 4 , 1. Joiio Pessôa ~ 

"GRANDE LIOUIDAÇAO" 
DE II01DEZ.l.8. PEBFl.1M.,1.Bli18 

E FilZE~D.4.8 
Si está em duviêfa·• não sabe 
que fazer quando os seus 
rins não estão funcionando 
bem, lembre-se de que mi­
lhares de pessoas teem usa­
do com exila as PILULAS de 
FOSTER em casos identicos 
ao seu. É um remedia popu­
laríssima em todas as 5 par­
tes do mundo e no qual se 
pode confiar plenamente. 
Dores reumatigis e lomba­
res, inchação, cansaço oo 
despertar, . escassez ou ex­
cesso de urina são sintomas 
de fraqueza renal que des­
oparecem rapidamente com 
o uso das 

154 - KUA I H IU ftlUIH - IH 
Abaixo do -~.!.l.sto para especializar o aumento 

da nossa industria de Gravatas, Cintos, Pastas Bacha· 
!:;::;::;::;::;::;::;::=::::::::::::;;;;.:;;;;;::;:::.;;::;;;;;;:;;.;;;.;::;.:.,11 rei, Gaúcha, EscoJares, Carteiras para cedulas e 

.e fº . !: 
f RIIIS 

~.i~GA 

Formicida "TOURO" niquei Âceitamos qualquer encomenda referente á 
---------, confecção de artigo!- pe couro. 

É de poder mortifero sem exemplo, exterminando 
decisivamente os formigueiros, seus ninhos, panelas 
ou celeiros. E' a melhor arma de que dispõem os 
srs . Lavradores para o combate ao mais ardiloso e 

- !<'ABRICA ROYAL DE CINTOS E GRAVATAS -
Avenida Beaurepaire Rohan n . 170 

LlSBóA & HAM.\D - JOAO PESSôA - PARAfB.\ 

incansavel inimigo das suas plantações. 1 PASSAS, FIGOS, Ameixas, Bon-

Usar uma vês, é usar para 9e1Rpre ! ,· bons Recheiados com Licôr, em lindas caixinhas, 
Á VENDA NESTA PRAÇA. Queijos, Presuntos, Salames, etc. 

-

-D-is-tr-ib ... u-id-or-es-na-Pa-r-aí~ba,_e _R_iº .. °'_ª_ºd_e_do_N_orte_:11'!!" I .... M __ ._'_c_._ª_' ... i _• __ M_o_d ... '-'.º .... C'. Pot~r 4 Irmão J"oão :P .. saa. Unica vendedora dos afamados vinhos II L 





E~~a e l~ider Haggard 
(( opyrlght by Companh!:i.. umo. \p:,e; n manada de g-ndo do um 

Editor,\ Narioual. Exdusivi- 1 cafrt', M~ cst..e ha\1a procedido mal 
dul · no E~t.ado da Paraíba comigo. Ml•.smo assim, a lembrança 

A União 
óRGAO OFICIAL DO ESTADO 

co•POno •• UNO'l'IPOB - IMPRESSO KM MAQUINA BOTOPLANA "DUPL•z· 

v.ira ·· A ~~Jáo" l I ~i~:i!~~.~~ ~:mpre mt• tem pesado na 

GODO' ·'REDO RA..,,;GEL 1-. - ' Fel~mente nuncn roubei. 
ANNO XLI ) J OAO PESSóA (Paraíba) - Doming~ :;J_!e dczn.1hr, d,· 1'.J.:J j . T:\IERO 292 

----- - - ---- Pma ocasião, e verdnde,, aba.lei e.cm 
quntro vacas que pertenciam n wn DESPORTOS 

Um coteJo entre J ln •'O de R1d1 1 r Hag- rafrc. M~ts o catre tinha-me -apina- REUSIAO NA L. D. P. - NO~ o 
ga1d King Solornon·, Mines e a tradu- do sordldamcnte - e desde então es- CAM.PEOSATO BRASILEIRO DE 
<,:i.o d~ Eça cte Queiloz \ale como uma s.1, quatro vacas trago-as ·~rmpr~ :ia FUTEBOL 

Tribunal Regional de Justi· 
ça Eleitoral do Estado 

da Paraíba l\ç~10 d ('. ti.lo e po Pm rrle,·o a di- comcit,uci.1. Só quutro vacas. Pois Realizou-,;:e terça-feira pas.o;ada mais 
vpr~idade de dois tl'mp 1 · mn1tos c1ue tC<'m-m{' pesado mais que uma ma· uma sessão ordinaria da diretoria da JURlSPRl1DEN( I;\ 
se de,eri.m1 amalgamar. o do lat:no. nada de gado!·• Liga DesJiortlva ~arafüanu, C<ltn o ACóRDAO N. 0 9Z 
poetlco, nC'rvoso. t xtt04 r.mte. frnnca- R. - "Era para além de Manica, comparecim~to dos diretores dr. João PROCESSO N.0 45 
u,entc jm.ial e o dti in Ies 11 ug- num siito chamado Aringa. de Sitan· Santa. Cruz, Ltús Espineli. Anquises CLASSE 5 ª 
matJco udmcntai . ,1'em mas ,-e- 1 dn. - lo[j<lr ~em recursos, pois nada Gomes, Samuel Neiva, Manuel de l'\atu.reza do pror~sc.o - R -
L1.dame11tC" 1....onJl) t mb m. na, de I se con.seguin aí P3ra ~mcr. e ha,1n. Oliveira. João Elía.3 BPrna.rdes e Jaoé quf'rimf"nto do df'itor João \r 
ll:ll rir por .,.ntre d ·11L com) QU m ,' pob1eza de caça pelos ·1.n·('dores". Felix Cahino, t~ndo sído re.solvido o ruda Alenc-ar da 2.• zona 1 :\Ia. 
não quer de1x.1 cJtr o c:1.cn.unlJo e l'f'-. E. -~ "Era num fiitio rhnmado seguint:R· manguape). s.,liritando exclu: 
v, rtencto, a cada mstn1ttr a not~1 n- ,· Aringa dP Sita.nda. Não hn .oeor Pm Aprovar, como foram redigidas, as são por Ur nrifirac.lo praça no 

;º1
}~:~~v~lo~rifen~:,:~~~~~~to?:~ fr;~t~ ;1~~t~~1t.frf~~~ ~!~~~ t~â~h~?~t~ ~C<~ at~pr~~r u~~oa:o s;!;'if;do domingo Ex;~~~t~;'i~io;:1. Horado de 

~ei~,t~~.i~ a~ slt~~! cl~nt;!i;tl.X~I~!~~ : ~~ ~~::
0i:1~~~l:1~u~s \~~o.~i11~.t~~:~ ~a~g~ :~!~o.05m~1~~~~o P:~~:~~1 Al;e!ff~bunal lügional resolve J 

pendo cm :-.- 1,-ia f .trc . qur a frt zn R. - .. Oood suspirou e nada mais ponto para cada c!ube dir">utante, ('fJnreder a eulusão requtr.ida, 
st nt.1mentnl e in ,ide qu::- a , dts...:;e mas le,;ou umr:. quinz€n.'\ para por ter havido empate de 3x3, com mandando que ~ fa<;a. o can-
imc•b1hd, d ~1 .1 e t'l br.l. Chl rn : aco ·tumar_se .áqu~les lrajos". prorroflação de 40 minutos. rdamento da insc:rição r ~pec:-
dr \:,'.in. E.::..:: 1 n · g .. lv,rnizaçáo·· CJlll~ E. - "John teve um suspiro de Tom~r conhecimento de um oficio tiva. 

~~~ip,~·I~~Ç~ ~~a~~r~r/Cl~,l~~~n~~}~·~= J ;~:ie~~1~J:S;fanni~.~a ~ood~~'itU~Il~Sn~·~i ~~ ~:::;~~ e!~1:!~~ ~b~~p~~~ pr~~~!'s B~ptl!~ªi~~ q11~ ~"/~,~~-
0
Jo;1 

manc1st1 in._Ies. assim quf> John se mostrou :-empre e Ida expasicão que apresentou ao reu Arruda Alencar. da 2 ' wna \Ma-
Int,T,&c.Jntt e 1. :;t ·ar-,e na n:.1r•a- pratíc::m not.aveis feitos - de botas, Conselho Deliberativo, dando conta5 manguapeJ pede a su.~ :!clu ao :... n­

ti\J. o esforço p u e~:;· f:m. Como O de pernns nuas. com uma metade de da sua. ação e atitude na questão da tre os inscritos, pelo fato dr> ter ;. 
meu intuH· n ta-: UO\;.i lmhas .,obrr c~,n1 rapada, outra coberta de barba implantaçã<? do pr~fissionalismo no I rifícado praça no Exerciw Nac.c: 
º· assunt(l e 1,. 1·01,,e:11ar do qur r:o. a fr:llda voand~ ~10 ~·ento! ·· futebol car10ca, a fim de que fique nal. e 
citar. pb"" '?l • ·pr , nt11 urralela R. - Ignosi, disse s1r Henry, pro- J conhecido. detalhadamente. o proce_ Considerando que a~ nrac. s de .,,. 
mente fr; gn; ntos d1• -1. · .:tal ·nglé. 1nrtc-me uma cousa. E se chegares dimento do Botafogo, no caso de que não podem cxrrcer o direito .o " 

e Y;t~:~~u~~~ ~~~-d~~~~ '.~JLÇÔ€S comi .!f;%j~r~~-a~~sJ: re:~?ço!~-~ºª60:
11:n.~~ 1 re;~~~r \.~~~l~e~~1: ~:~U.!c~t d~~l;.s.-.~R~:l ~.!1~ctbr~\'~~I~ d\ ~.(l -

acrcxcnt.1.ndo, subs ituuwo, supri· tança~ como as desta nml<•; e também I cular do f1llado Cabo Branco comq_ !fIBnifestar tendencías pol, 1ca5. o q ~ 

~~n.l dion~~~o/eJ:~(~8?su. u~f~~~~1~~~~d{ ;~.:vi~ãju?:a~~~fo.homem algum sem âf~:t~~fa a pt~çãoo e ::~oda :C~ta?º~: ~r~;·;~ em quebrar ~ cfülCipl.n.· d, 
einoção ou á i...!éa e acentuar a notr.. Ignosi refletm por um momento, 1934. . ~oruaderando. destarte, qm· a con_ 

INFORMES COMERCIAIS 

:.az COll· 

) con-

1 en­
a ga-

- lW 

135 fardos 

do com 

n eom 

cte.:; de 

F !l.fawra.zzo 
1ori.sadc 

CL'll wna 
ou solent:i ou i.i ~ mst;\ A t:· 1 : em seguida respondeu··• mero 2.518. da COilled<>ração Brasl- no caso em apre(o além da a1irm1- 1-· 
duçé.o dos 1. .1 "!Tl r o, lo 01 ·~ .nal ·J E. - Uma coisa tu já nos oodes leira de OeJpOrtos, comunicando a ção do F>Xcluendo. por ce1 hdão p~ - Oí Brasit 
por mun f. l t textu:11mentf or•Jmeter. Ignosi! acudm gravemen- renuncia do dr. JoSé de Oilveira sada pelo camando da unidade m~.~-

anJJnad. om .·.,U hu,1,0 1suc1 ou .·poetii'c jepois que. lhe tra. duzi e. _stas pal.avras 

I 

Tom. ar conhecimento do oficio. nu- d1çao d.e praça de pret ~stá proy~.d 1 

poc,sin:>l · e o ba1 ão. E' se chegares a ser rei Santos. de membro do Conselho de tar. a que oertencP 

de1:"~erte~rfJ:íªri~a1:~!c!:.~ssi,~j/'t!~' :~~~ejad~~;~ ~~Xl}~~tito"s~!'.ª'~:m,,,~ ~11;;,mi~;~~~ d~:r·.:;~-~~ ::rtn I ex~l<;;~·i··;:~iir~~r g~:~0 
~~:g~i:;u:,- pr::~r: edº!..1:i~~~i:: ~ine:tJ~ 

.J0S da\a d.1Tepios de susto Lcou mu· i..a.nç.a como as desta notte, e .não ,::on- mf>smo Conselho. cluend? co_nstitua .. muito embora um ... uJe1t,.., a direito de exportação da 
da alguns instantes e em .e .... uida cs- ~entlr que homem algum seJa ·~onde· Tomar con},.,-ecimento de um tele- 1 hipotese n:io pre\isra. nn ld. não pó::ie F- m 1 .. ct .:1n Je 1934 
pichou de repente a mão de deGot 

1 
~ado .sem provas de crime, e sem ter grama da C. B. D., nos seguintes deixar de ser concedida, un:rn vez que A16 uar,:ent d cana. Utro $300 

crispados e unhas de qmni ·_irna po_ ·ido Julgado pelos doze mais velhos te~:11os: 1 vat de encontro a.os prece1tos legais, Aguardcntf> de mel ou ca-
lcgada de t,tmanho, pou. ou-a '1U ~c:n.·-

1 
do 1ogar .. . . . Liga Desportiva Paraíba~a - Jo- , antes a es~s se aJusta. e rom 2les .:of cha.;a, lítro 

bro do rd Twa1;:i ~ começou a falar Era ·º JHil. santissimo Deus! Era a go riograndenses sete Janeiro ai. - comp~ece. Ak()(j', litro 
com ,az fma e agud.i;" nobr(' 1!1stltuiçâo ~o jurl que este dig_ Reserve pas:i.agens Costeira Delegação .considerando que o ~ato dP ser .ª , d & 0 e;, u qmlo 

Eça de QL1eiroz: ""N~o 5.,. podia con. , 1<> barao queria implantar no centro veneed~ra que jog.ará ~cife vint.? um le1 omissa n~ tocante a hipote!..e a:i A 1 ) ~ t 1 0 li O 
tempL.1 r .iqUEla creatura sem um ~1~·- ':"lvagerr:1 da Afiica! Não ha se-não um comumcan~o navio a fun se,gwr or- Jt:lgado <Cod1go Ele~to!·al, ai, 30 Ug - n. C!l">C quilo 

$200 
$560 

2S400 
2S230 

S770 
repio de hoaor. Durantt um mo- nwlês. hberal para .;stas ~splendtdas dem fornecunento p9ssagens. . nao importa essa_ omissao em pr01b~- A!! io rc ,..ne,.iciado - Ser-
men~o O ext:'lnho monstro perniane- 1 lmpos1<;ões de civilização .... 1e ordem. De~portos - To.par conhecimento ção do ato, que. e. de atender _:,;e - 0 q· .. ú lS::!0'1 
cfu unovel - cteoois estvndeu it:nta· : Com razão hesitou 0 1stuto :cgnosi! do ofi<:1° numero .... 530, da C. B. D.. A<?órdam os Ju12es deste Tr:bu:ial Al1;0< io ebeneI1c1ado - Ma-
mente um braço· dL:.>carrn.do, a m.;1.., 1 Com razão conservou longo tempo comurucando q1:1e foi a.provada a ta- Reg1~mal em conceder a exclusao ·f'- quU ~ 
seca de P~trc:,, verdadeira garra ar- doIB ~eclos sobre a test.a, calculando. béla para. a disputa do nono cam- ~uenda. mandan?,o 9u_e se fa~ o Algodão residuos de piô· 

1$115 

mada de unhas lo!lgas e recurvas e ! Por fim, num rasgo de generosidade peona.to biaslle~ro de futebol. ..,ancelament-0 d~ mscnçao. respectiva. lho beneficiado ou !inter, 
começJu numa voz sil\ ant qu rr ju de condescendencia '. , DLscutir vanos assuntos df> inte- . Sala das ses.soes do Tnbunal R€- quilo $400 
geJava: .,' ' e - R - - .. Ergui a mão solenemente re>sse para a digputa. do jogo Paraíba g1onal, a.os 20 d.e d~zembro. rle 1:/1". A od{ o - Resi~·1os de p10-

R. - "Umbopa de pé-. contemniou para o céo exemplo qut" imitaram sir X Rio Grande ~0 • Norte. ao nono <~.) .Paulo !'fipacio da.. Sih·a. P1 e_ lho rebenefíciado, quilo $700 
o enonne elefante, morto e os re"~t ..... ~ Henry "" Good. e recitei algumas li· campeon~to brasile~ro de fu~bol, q1:1e s1dente, Horac10 de Almeida, relat"Jr Rr-iduos de p1ôlho bru.o de 
do pobre Kh.iva espec:uçado nhns das ~istorias de_ Ingoldsby com será ,ealizado em João Pessoa. no dto descaroçador, quilo 

- Morreu - disse ele em seguida I a exprc>ssao maLS 1mprPssionadora ~~e ~aneiro de 1934, no campo do A~~ 1f4{~~t~-:;:0 q:tnª!i::m;~ n~ Arro~ \~~se. CJ:i'\ quilo 
- mas morreu como um homemt • que me foi possivel. Su· Henry suce.. N~me~ro. . _ d d. de dezc-mbro de 1933_ A"' ·U , fmado a 1 •, q,· 10 

E. - "Só Umbopa teve a palavra deu-me dizendo um versiculo do Ve- r _ :ima comis."ao os lT.?to- ,,L reíma··o d.e 2 '", quilo 
serena que convinha á disciplin.t I lho Testatamento, e Good, por sua Jtiv~f~a. J~ªºs:~~~f i1z, M~1!rl de ze.~~t;·i~6e :n~êd/i~;U d~o~~e~f

0
~t-; A 5 .. T.· etc u ina. quilo 

Veio, com os seus passos altivos e Ie- vez, endereçou ao Rei do Dia um vo- oara t;. te dim e ~ r man trmta e tr&S, presentes os srs. cies i\ .Jc ir uredo, quilo 
ves, contemplar os res~os de Kf\i.va !ume dos peores palavrões classices de tervent~r 1W1oo!~t . en ·~º:;1 o ln. embargadores Paulo Hipacio da s.i: P irar e, i tll. quilo 
numa poçn de sangue, Junto á !'11!1-5'>·, l que se p~ude lem~rar" . - peonato bra..c;Ueiro ad~e~~!bol o cam- va. Arquimedes Souto Maior e Flo A-c::u !11l!nco. quilo 

j.~1~:~ .. do elefante. moveu a mao l' I nelf~('~e :~~ ~ª~{{i~~tun~~t,s~~- Mandar. i~reve; no nono éampeo- i~ªt~~~o Lb~fdü!ª G~~IJ!tª Ho1.~~~o,·~; ! -,~~ r ~~~!~~:\tili~10 
' - .Morreu. Bem dde que morreJ: l~go il;ita:am JC?hn e o barão) erom: fe~tºa!~~~!.:

1t~ '1~:~~~bolA~;id~~~- Almeida, Juiz sub~tituto. A ,J>. 10 ~ .·~~:~ ;;\/~/1~º\{flo 'ª-
como um homem•". 1 PI.ª radar· Nao me lembro já das nuel Ferreira. 8eyer-~o s · · 1 

d - Gouveia de Barros, é aberta. a ::.ess~· 
R. - Nós não tmhamos. porf',n ~I:~~s absur~9:s :iue tumultuosament.z Silva. <Biu1. 'celso ~a Co~~ietirnrª ás onze horas. no local do costume e,>. Qu O 

Lante tempo para e:rnminar C'Yrple- ve)/ ao d1vmo astro. Recitei-lhe José Franci"có d06 R::-ls. ,José Lope-S I sob a oresidencia do desemb·;1.rgado; A uc rr. 1 Co. quilo 
tame.n~ aquele.., bel? lugar, como o Bibl: d~ Sh~espeare, pedaços .ja de Andrnde. cirarema1, Pnt.ricio do Peulo Hipacio da Silva. E' lida. pos- Borri:.rha cte mangabeira, 
deseJari~m~s,. p ... is _mfelizme~~te Gfl- f1. provie_r?10~, datas, nomes de E'pirito Sa.nto, E<'1f?ar At.aid<'. iLfoi, ta Pm <liscu.ss:io. E.'. apro\'ada por una~ quilo 
gula pa1ecia mdüe1ente .. á ,1sta das ~mas. come;c1ai.:, que 'lle .'lcudira~! M1guel Araújo. TiburC'io ct··,s Santos l nimidade a at·1 da sessão ante:·.01 'i , h, de> manicoha quilo 
estaiactites e apenas u,thtas pan. se !~?r~~ da cidade do Gabo - q.ue .:,e1 Filho, Dantt Gri<:.i. ,Jo~ P dro do~ Constou o expediente do segum,_· ~ Batatas nacionais, quilo 
desempen~ar de seu encargo _. . ~ · u dr° ~ que me. afl~ia '\Os :~bios, S~ntos q~Iho. 1Zél)f'drol. Fern'lndo telegrama d_e 20 do <'..Orrrnte dt' sr Café. quilo 

ctef,;ou- m~:';"ft,;,pbº";~:ta n~~,.:"'.:,~ ;~i~a 'i;~~: ~";s,:J
1::i,~~8

tos;'2gf~~ ~en~eft:r~,1:,\t~i"Á.,~ff,r.o ~;?,\ct;'0 1 
~:~~~·~a/eº:~s!'uu!ict~ \;;f.~:111°8°~1·~~;- ~ ' ~e~:\!· qUllo 

c01~templaçao .. Inquieta. batendo.° . 1~~11dades com o .respei~avel .c~.ntio Brito de Holanda. IPltota1. Arler.,;on r o e,xerc1c10 do cargo de JUlZ de dit· :to Couros de boi, sêcos salga-
chão com o caJado, a lampada ergui- do .... stema planeta.~10 · Gritava. An- Eloi dP Almeida. Arnalrto von Roh"-- 1 da comarca de Patos: ofic10 d:1 r,.p ,·, •<;. ~tiilo . 
da sobre a cabeça, a .cada mstant"' 1105 da-me ª~~im, .etc. . ten. Valdemat de Souza. <Dêdé) charrl Adernar de Paula Leite F. r.:: CourC'l, de ~o,, sêcos espl-
apressa1 a:. com gani0os si??-istr?s''. . R. - Então nós n~s deita~os. E Taurino Morenn, Adem·1!' Rod!·íii-urs: rci.J:a. trazendo ao conh1.:c:nirnto des cl ~dos. ~llll~ 

n. ~ E agora. d1s-:e Sir ffr1l'..i', JW>tamente quando eu ia conc~liar o João Batisla. M'lll1Pl Fel'x de Al•nd- tP Tribunal o f:lto de ter p;,,!;~ado a,~ Comos de boi, sêcos flôr 
largar· _ . sono ouvi ymbopa dizer para s1 mes- da, Manurl Vlt.alürno <iP cn· ,•Jlho seu sub.!-t1tuto Jpgal o exerc1 .-1 d0 d sal . 

E enta~. partimos. mo em zu!u. . ~nnuel G<'me<; Viana. íNécol P Ma~ cargi dC' juiz de din.·ito d.1 mes111. : Couro! verdes. quil!? 
E. - ~ronto'?. Lar~ t! - Se_ nao conseguunos achar ~gua_, no Correia 1261. C"omarca !Patos). por h ,·1 r enL·._1do I Couro:_ de bo~e, quilo 
Os bordoe~ rCcoa:am na kr~· i du- ama~hã antes df.L. lua nascer no:-; Ja em J:.!OSo dr licenca aue lhe fôra con- Couro~ de ca1nelro, quilo 

ra - e lurgam cstaiemo:~ mortos · Can('ôcs our fawm "flricfo.., f' nPr- c~dida: oficio de 15 deste mê:;. cto imz eo:Jrinhos d~ o~tras espe-
R. - "Rim me um pourn - e - E. - Cada un~ em silencio se es- fumam a alma BEIJO~ VIESF:S- munit:Jpal, bacharel Lauro Co~lho cies. de ammai~. quilo 

ta\a mwto fraco par.a pochrrir 1nu1- trndeu .P:1~·a ~orm1r. Eu fechava os ss....;. muito hreve no HRio Branco", d'Alverj;;B, comunicando que. em dflt. ~ 'fü • J manmd"c.a, llt!·o 
to - e \1-0 m seguida pa,~.1· H -:,lu- olho~ ies\ala\a já docemente no es- dt• 12 do corrente. havia rea sumi 1:> F mula mho .. lltro 
tamente para o granel" ,1e--,.1, 0 [to quecnnento e no sonho, quando ouvi drd1 ca: a devida partt" de gratidão á as f1mçõe<; dt> juiz municipal do te'.!'_ F m:~casw, lltro 
oeste, perguntando-me sr Pl• ·:-.,tm·.:r, {!ml>opa.ao meu l~do murmurar para sombra do Yelho da Silvestre, finad0 mo de Araruna: oficio, datado de 18 F 1

_ 
1 tu 

louco ou que esperaria o m.r;.·sn~o lá. s1 propno em zuJu: havia já tanto tempo queeom cuida- do corrente. do b~charel Antonio l\Llho 11 .!"o 
encontrar',' --· O que é a vida! Se amanhã não do lhe assinalara a colocação na fralda Londres Bnrrêto. fazendo ciente o Oleo rcfm!'do de S?mente 

E. -.- "N.C'<!1 _ri. Esta"ª .icl:.1lit:1•io acha.rmos agua, a lua ao nascer en- de sua camisa. O que adrnirarnmos é Tribu!)al de ~a'ver assumido o ca1-go de 01f.:od&o, litro 
pera :-.r. F1Quet E.' Llr ':io n. 1111nta J· contra aqui quatro morto:,; ... Vida, que ela tivesse durado tanto .. ?' uara de Juiz municipal de Santa. Luzia do Oleo cru de semente de 61-
~H~~~~â ~x

1
;\~~J.~}r~~~o ih~~:~~\~~= ~~,'~bf~~dri'~. passa! Vida, mw·murio i:~cfa ue~·1\ ex~~~~~tYd~â~ª (ft~~~; ~~3~~g1de nfg ~~s~lie:t~ªáoc~~u~ce~Ó I Ol~~d~oé ~~ente de ma-

ta e cheia dP e-p_,anc;a, .se 1:1 1l1 pr-- i R. - "Até o grande_ buldogue. per- pequenina lag:ôa alimentada por algu- Caldas. comunicando ter as.umi~o as mona, litro 
io mato dent~o!" . tPncent.e a um passageiro parecia e.e- ma fünte que se inftltras!-'.e profunda- funções do cargo de diretor Regional Pai:.t:i de ~emente de algo-

n. --- "Creio que foi apP11:'\:, dt vklo der a tão suaves influxos; e renun- mente sob o nreal. dos Correios e Telegrafo::; neste Es- cião e de far lo quüo 
ao l'Sfor.·,o ... da vontade que nos con-, c.iando ª. co11 .. tinuar a. u. ivar de desejo Por fim, tc>ndo enchido dagua os tad. o, como substituto leg?.I do. dir-eto. r. Raspas de sola Polida, qu.ll o 
servamos nvos. dl' atracar-se com o bugio que ... stava estomagos e os cantis" R~g1onaI. sr .. Heruiaue de MiranCa 

1

. Rai:.nq~ de sola, envernizada, 
Nilo muito tempo ant{'s d(' amanhe_ cm uma. gaiola, ressonava beatifica- E. _ "Todo aquele dia tardamos Sa, ar~ em viagem á Cao1tal ~o_pa1is. quilo 

ccr ouv1 0 hotentot" 1/entvógel, c-ttJc., mente á porta do behche, a sonhar, junto da agua. bebendo dela, mergu_ a s~rnço da mesma R2p~rt1çao, e. S, ,_ ite dr algodão. qmlo 
d ... ntl· haviam estraleJado toda. ::i ,,ci- -,em duvida, que havia ~ado cabo do lhando nela olhando pare. ela __ e of1c10 de ~ de novembro ult1mo. do I Se~ent~ de mamona. quilo 
te como c:tstanhol?.s dar um pro~un- mrs~o e sentmdo-se fehz em seu 80_ dando louvores Rem conta. ~o ~·elho d~. Antonio Mar.tms Frnn<;.°" d. d. raMPs (')U nuadrfl:c:; de T&f\-
do ~n p~ro. Em seguida ce ·~aram d-E" nho fidalgo quê tão exatamente a marcr,. mesl.dLnte .cto Tribunal H".' ional de pas de sola, quilo 

•150 
$800 
$800 
S600 
S600 
S640 
$630 
s.520 
S500 
$450 
$400 

S300 
$250 

1$500 
ls.51)(' 

200 
1$200 
2$000 

155000 

1$300 

1$600 

1$400 
S700 

8$000 
6$500 

4$000 
Sl50 
S600 
S400 
$400 
:,300 

1$700 

$650 

1$500 

SJOO 
2$000 

2$400 
$080 
S250 

1$0ot 
entrebatcr_.j~. Isto, naqude momrn- E _ ·• '\té a buldogue dum nessa.. ra no mapa. Por fim. tendo enchido Justiça Eleitoral do E.sta<lo cio \~!?- V- ~ueta ~·U couros prepara_ 
to, 1e:..:-me apenas pe:nsar ~u · de geir:> irlandez. que não cessára de dai;ua o estomaço e ·JS cantis .. " ná, ofrrec~ndo ll!Jl ex~.mpl~r ~a ..iu· dos. Quil~ 4.,:Tl() 
adormecera. Suas costas ·1poir..vam- rosnar ferozmente durante toda a Um dos trechos mais m~r,,::Cidamell · ~ispr~dent; F.l.Pttoral · daqu lc Tn_ Os demais produtos côn<;tam da 
se nas minhas. E figurou-se-me sct> jornada cedera emfim ás pacificado_ te suprimidos por deslocado e pelo /mª.(/~~ 1~n _1o.cor~:rntP !!lº· Acó.- pauta geral. 
t1r qu~ suas costas, que se apo:avam ras inOucncias do sul, e dormia estL exagero <la nota caricatmal foi o se- ª?"-. L. -.Oiacin .dt All:1 ... -O~. rela· -~------·-----
nas nunhas se tornavam cada v:.>z rado no convés com um ar de trégoa gu1ntc. Quando já finda a tragedia !º1 

• 1e O .acoi~ri Sí~bi P {1 .~xclus~,o den: " • ~ Paraib<1nos; /)o nosso 
mais fria<;, parecendo-i,... por fim co- e de perdão aos homens... da gruta e da: morte de Fulata prcpa- r~dao.<;Alms~~

1 ~ ~ ªe ei r J~;_-1° Ar am,Jr ás cousa.; de nnssrt frrrn r
1
1g

1 
S,~ !fto~~~

01
:fe ~~lo. Ccme OU, por R. - D~ um grande brigue fu~1de0:- ravam a regressar, apresentou-se an- guapel. e~el;· fa~'l .. de 7.~~\~ \~\~~!~Õ 

E·.'-· "Eu p ; · m:m cr io que r.e ;
1i.P<'{~~- ~)~;':n{ ;•:i::ci,º; :ª[i':,';"'Je i~e J~~ r~;;;: Jt;f~o~uü;e"~';!'~e;e~~: P[açad no Exercito Nac!~nal_~ con- ! ~/;~;'.,.1';;;:·'%/;~71,;;::1;;/;;;;·

0 
"/~;~:.;: 

con:x 1 ~ci. vn:o por um violenti~simo e e,starrm preparados para aproveitar Jar implorar-ll~e uma mercê. E como o fi~~~d~ ~~n~~~c3gerq\ e\clu~~~ so no sentido de pntfrr trunsf,,r-
tcimo~ .. 11110 e forço da vontade. Um O vC'nto •• mglés a encoraJasse a falar expoz que · . ~1 

- · e ca O I 
J>'.)UCO an cs da madrugadJ., yentvogzl,, E. - ;,Num grande brigue ancora- havendo-se espalhado por

0

tocfa are- ~e~~rt~mi~~~adaOm~t~~anoute~~;clWfl; I IHUI' (l Sll(( ('S/ru;án fl/lllll'llfan­
O no w pobre. hotentotc: cuJos dentes do ao lndo. QS marinheiros estavam gião a !af!IU: de suas ~las pernas : convenifncia d~ sen·· 0 a se~sâo :_ do-lhe a rr1paridrult 1fr modn a 
toda a noite tinham .batido como ca5_ cantando ao ~m do ban jo''. brancas. v1aJe.ra ,Quatro dias para ir l dinaria le uarta fe

1i 0: (27 do ccr- li /ransmilir, afrm da,,· /ronlcira.'i 
t.1nholas. chamou. ba!xo. por mim dcn Quando o 1"<'1 Twala pergunta um pedir-lhe que lh as mostrasse, a fim I rente), .t;""ja qtrarn:i!Crida uara riuintº- , do nossn caro l~slrt1/o ,

1 
oos.,·<t 

um pequen'.) suc:piro .. ~ !irou p~·ofunda- do~ guc.:rrriros se foi ele qu.em deixou de Ie.mbrar·se das mesmas o restante I feira. ,281. ás dezesels hora<:. NAda I 
m1;:11te ~oc~ado, como • tives~~ :1.dor- c.ur O escudo.: da vida e descreve-las a seus futuros· mais havendo a tratar é enccns.d I palrwru. os nosso.,· cantos r• (J.Y 
m c1do. As co5t::t~ d~l pousaram R. - "For sem querer. 6 bezerro filhos. levantada n sessão á-.' 0117,e h"ra: ~ vossas mwdcas, como 11111 indicr. 
con ra . s ~1.1has co tas. Par:~eu-,ne da , aca ~.reta! murmurou t'le". . - ''E1úorquem-me. se. eu o consen· 1 vinte minutos. E eu . .João 1 idro rlf' J. nosso l"º.'Jl't sso ,. ria ,ws.~u 
que as ~nt1a pouc'.1 n po tco a11efecer. E. - Foi sem qu~rer. o mestre t1r! - excla~ou John. mdignadc. . 1 MaSl'alhãP.s urumond. chefe da 1 
Por ftin toma1am .. "e po 1tivam ,t... ~a artes negras! a~udm o rapaz, ~u- Mas os amigos acharam que sena secção, servindo de secrel rio no m- <'lllfllrfl. 
c~mo uma i;rande pedra d< elo q1~e ! J:l. pele fu~ca parecrn empalidecer'. uma descortezta para com uma da- pedirncnto do .sr. dirrtcr da Secr _ r:nmo :tocin do "llmlin (:/ 111 
me rcgelava.. Duas v u-; as rep h.

1 

R. - '"Todo aquele dia permanece... ~a negar o fa\'or pedido. E tanto I teria, redigi e lavrei n presente ata da Par_aibr(" C(Jdn pnrn;bmm 
D1:1as vezes a p2<lra abateu sobre .nos µerto da agua. dando graças a insistem, que John se r~solve a ai•rc- que assino com O sr. presidente. J"ão 
mun. ,i_na1s fr ... a. O ar nu entanto cJn. no .. sa e.strela por termos tido a sor~ gaçar as\ calças até os Joelhos, o que , Pessôa, 23 de dezembro de 1933. prrç;/m·u fl .'illo lrrrn ,'it•r, iço dr 
irava . _ de encontra-la. apezar de sua me. faz cair em extase todas as mul.her~s l (Ass.) João Isidro d,- Magalhães IOi''iiimrwd lutlnr e de inronlt's-

.R. - "Nunca furtei, a nao s<'r, qualidade, e não nos esqueCll'ndo de presentes. Drumond : Paulo Hlpacio da Silva. 1 fuvel relcvancia. 
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